
Añ0 L X I X . — N ú m . ^1.024 
pepósito legal: B U - 5 -1958 MIERCOLES, 18 DE NOVIEMBRE DE 1959 A P A R T A D O T E L E F O N O S 

mua. 46 R e d a c c i ó n : 1280. — A ú m i m s t r a c i ó n : 2015 1,20 pesetas 

ugaran en Sevilla 

nuevas viviendas 

familias humildes 

Dieciséis novísimos reactores llegan a ía 

base conjunta de Morón de la Frontera 

i n ü 11 M i ti M i m m i M m u a Mim 

El inlíistro de igíicnltnra pakistíní, ei Maáiid 

C a r i ñ o s a a c o g i d a a l c a n c i l l e r 

Adenauer, a s u llegada a Londres 

; . . í " M n t i ó k i k ta m m ta i i » 

del 
:ulc 

J 
Per; 

& 

wk 

m-
nea-

tral 
ntn 
pre-

erol 
U'OJ 
den' 

P; 
Bé 
bar. 
r.a-

Ion-

nd»-
lid»! 

D« 

Sevilla.—Mil ciento veinticinco vi
viendas para familias humildes, han 
sido bendecidas e inauguradas en l a 
barriada de l a Candelaria , cons tru í -
¿as Por e l K e a l Patronato de C a 
gas Baratas , en e o i a b o r a c i ó n con el 
jfóinísterio de l a "Vivienda. 

Presidieron ei acto el Cardenal-
arzoblapo ü r . Bueno Monreal, que 
oí ició revestido de pontifical j el di
rector general de l a Vivienda, las 
primeras autoridades y otras per-
gcnalidades. 

¡A esta r e a l i z a c i ó n s e g u i r á otra, 
en la mi sma barriada", a cargo del 
Patronato Diocesano de Nazaret, 
que preside e l Cardenal y cuyo 
güupo c o n s t a r á de 1.152 viviendas. 
Ambos grupos t e n d r á n u n coste de 
12<5 . millones de pesetas.—Cifra. 
E íJSCISEIS N O V I S I M O S R E A C T O 

R E S E N M O R O N D E L A F R O N 
T E R A 

Mcrórí de l a F r o n t e r a (Sevil la) .— 
Diec i sé i s cazas a r e a c c i ó n F-lO-l 
«Starf ighter» llegaron hoy a esta 
báse a é r e a conjunta hispanonorte-
aliiericana, d e s p u é s do real izar u n 
vuelo sin escala de 7.500 k i l ó m e t r o s 
desde la base a é r e a de Myrfele B e a c h 
(Carolina del S u r ) , siendo reposta
dos sobre e l A t l á n t i c o por aviones 
cisternas K B - 5 0 . 

Es tos aviones sen los primeros de 
su tipo que salen de los Es tados 
Unidos para • prestas* servicio en ba
ses del exterior. Pueden conseguir 
MBidoidadeá superiores a dos m i l 
doscientos cincuenta í t i l ó m e t r o s por 
hora y vc'sar a u n a a l tura de tre in
ta mi l (metros. 

L o s F - l O l fueron construidos por 
liOckhaed y l levan motores turbo-
re^jctoree de l a General E l e c t r i c . E n 
la actualidad detentan los records 
de al tura y velocidad mundiales. 
E . J ¿ R C I C I O S - A N F I B I O S D E 

'O J''? ? •Tt'^TT?-A T? C f> - • 
A l m e r í a . — i m p o r t a n t e s elementos 

de «a sexta flota de les 'Estados 
Xlnidoc han iniciado ejercicios anfi
bios de desembarco, en las p lacas 
de este litoral. L a s maniobras con
t i n u a r á n hasta el 22 del presente 
mes. 

L a finalidad de estos ejercicios es. 
la de mantener l a capacidad de ac
ción r á p i d a de l a Sexta F l o t a en 
ocndlciones .da a c c i ó n inmediata, 
me(Mant;o i m entrenantiento real is
ta. Su. p r o p ó s i t o e^ perfeccionar y 
'modernizar los m é t o d o s especializa
dos que han demostrado ser t a n be
neficiosos. 
L A I V F L O T A F O N D E A R A E N 

P U E R T O S E S P A D O L E S 
Barce lona .—Para el p r ó x i m o d í a 

28 tienen anunciada su llegada al. 
puerto de Cartagena cuatro buques 
de í a V I F l o t a norteamericana, que. 
p e r m a n e c e r á n all í has ta el d ía 1 
de! p r ó x i m o mes. 

E n Barcelona, f o n d e a r á n siete bu
ques, entre ellos el « E s s e x » . T a m 
bién. el d ía 23 e n t r a r á en Cartage
na el crucero pesado « B o s t o n » y e l 
día 25 !o h a r á el submarino « P i p e r » . 

E n Alicante X f o n d e a r á n cuatro 
| dragaminas. 

A Valenc ia a r r i b a r á n el buque 
insignia de l a ' fuerza anfibia «Ta-
"lonic», con el comandante D . W . 
WíJgon y otros dos navios m á s . 

Estos buques m a r c h a r á n el d í a 1 
de Diciembre. 

E n Tarragona f o n d e a r á n dos bar-
css que e m p r e n d e r á n l a m a r c h a e l 
0̂ de Noviembre. 
Finalmente en Cas te l l ón de l a 

^1-na lo h a r á t a m b i é n el destruc
tor «Voge lgeseng» .—Ci fra . 

H A M U E R T O E L C O N D E D E 
G R O V E . v -
Mípdrld.—En 'su deríi ici i io h a fa

llecido p! general de Art i l l e r ía don 

E l í s e o L ó r i g a P a r r a , conde de 
Grovo. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Los dk jgeBtes é ú FLN 

p m c m é k p u t $ m a 

ne^dar con Da Gante 
.< ' i ] 

P a r í s . — Ferha t Abbas, K a r i m ' 
Belkacem y otros dirigentes d e l . 
F L N , se encuentran actualmente ; 
t o t a lmen te convencidos de que i 
deben i r a P a r í s para negociar j 
con el general De Gaulle sobre el I 
fu tu ro po l í t i co de Argelia, s e g ú n I 
se dice en informes llegado a, esta 
c iudad desde T ú n e z . — Efe. 
DICE QUE B Ü E G U Í B A QUIEEE 

ESTABLECER RELACIONES 
CON RUSIA 
Esto.colmo. — En Moscú, "Prav-

da" i n f o r m a que el presidente t u 
necino desea establecer relaciones 
d i p l o m á t i c a s con la URSS. 

También v i s i t a r á C a n a d á 

el p r e s i d e n t e D e G a u l l e 

Amenaza Rusia con reanudar ¡a "guerra fría" 
si so suscita en la ONU el caso de Hungría 

En mies t ra feto puede verse 
a! que fue gran matador de 
toros r txadri leño, V i c e n t e 
Pastor, en el momento de dar 
la •vuelta a l ruedo a hombros 
del popular locutor de Radie, 
J o s é Lu i s PecUer, entre g ran 
des ovaciones y e l entusiasmo 
de los concurrentes a l fes t i 
va l homenaje celebrado el 
domingo en la plaza d é M a -
d r i d . — (Foto A. S. Press) 

Es la entrevista se 
la conferencia cumbre y la oiganizsción 
política y eceBÓsíca de la Europa occidental 

W a s h i n s t e n . — E l sorrotario 
Kotarlo, Her te r , ha declarado que 
espera se fije una fecha segura 
pa ra u n a conferencia cumbre, 
antes de que los dirigentes oc
cidentales se r e ú n a n en P a r í s ei 
19 de Dic iembre . 

He r t e r hizo esta a f i r m a c i ó n en 
respuesta a u n a pregunta de l a 
d e l e g a c i ó n b r i t á n i c a en la re
u n i ó n de l a conferencia par la 
m e n t a r i a de l a NATO.—Ele . 

P I D E N SE M A N T E N G A L A 
F R O H Í B I C I O N D E P R U E B A S 
N U C L E A R E S 
Sede de las Naciones Unidas.— 

L a I n d i a y otros 19 pa i sé s h a n 
propuesto of icialmente en la co-
m i s i ó h p o l í t i c a de la Organiza
ción in tegrada por representan-
tés de las 82. naciones miembros, 
que sea manten ida por t iempo 
indef in ido la p r o h i b i c i ó n c o m 
pleta de pruebas nucleares. 
" A D V E R T E N C I A " . S O V I E T I C A 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Rusia a d v i r t i ó a l a O N U que 
mantenga sus actividades fuera 
del asunto h ú n g a r o si no desea 
que l a guerra f r í a sea reanuda
da, sQgún una d e c l a r a c i ó n o f ic ia l 
s o v i é t i c a , mo t ivada por noticias 
de Prensa en el sentido de que 
N o r t e a m é r i c a y otras potePcias 
occidentales proyectan suscitar 
Ja c u e s t i ó n e n H u n s r í a duran te 
la s e s ión de la O N U este a ñ o . 

Las noticias han sido publ ica
das por el "New Y o r k Times" , 
y un funcionar io of ic ia l nor te
americano se ha negado a hacer 
comentar ios sobre el pa r t i cu la r . 
D E G A U L L E V I S I T A R A 

C A N A D A 

Ottav/a. — E l nresidente- de 
Franc ia , general De . Gaulle, v i -

1 p n m e r 
Efe. 

A S A M -

mavera, h i anunciado e 
i n i n istro, Diefenbaker.— 
D E C I S I O N E S D E L A 

B L E A D E L A O N U ' 

Sede de las Naciones Unidas.— 
L a Asamblea general de la O N U 
ha decidido, por 62 votos contra 
tres, con siete abstenciones, i n 
d i c a r a la U n i ó n S u r a í r i c a n a 
que inicie negociaciones con la 
O r g a n i z a c i ó n ' m u n d i a l pa ra po
ner bajo custodia de las Nacio
nes Un idas ei A f r i c a surocciden-
ta l , t e r r i t o r i o que estuvo bajo 
la a d m i n i s t r a c i ó n f iduc ia r i a dé 
l a L i g a de Naciones. 

Londres. — Ha llegado a L o n 
dres, en vis i ta oficial el jefe de 
Gobierno de la R e p ú b l i c a FedeT 
r a l alemana, canciller Adenauer. 

Desde el aeropuerto de Ga t -
wick a Londres, se t r a s l a d ó en 
t ren . Fue saludado en la esta
c i ó n V i c t o r i a por el p r imer m i n i s 
t r o b r i t á n i c o Mac M u í a n , el se
cre tar io de Asuntos Exteriores 
Selwyn L l o y d y otras personali--
dades de ambos pa í ses . 

En el exter ior de la e s t a c i ó n 
Vic to r i a . xm grupo de personas 
a c l a m ó a l cancil ler Adenauer con 
entusiasmo. E l v i s i t a r t e les son
rió y les s a l u d ó con la mano. A su 
llegada a l a Embajada en B e l -
grave Square, Adenauer fue acla
mado e n t u s i á s t i c a m e n t e por o t ro 
grupo.' 
C O M I E N Z A N LAS CONVERSA

CIONES 
Londres. — H a r o i d Mac M i l l a n 

y K o n r a d Adenauer, h a n in ic iado 
una serie de conversaciones sobre 
l a guerra f r ía , de las que se es
pera ' resulte una promesa b r i t á 
n ica de no abandonar B e r l í n n i 
Alemania a los rusos. 

Se reunieron a las cinco de l a 
tarde (hora e s p a ñ o l a ^ , en la an
t igua sala de juntas del A l m i 
rantazgo, en el 10 de D o w n i n g 
Street, residencia oficial del jefe 
del Gobierno. Las conversaciones 
no son oficiales y se cree h a n s i 
do iniciadas con u n in forme del 
secretario b r i t á n i c o del Exter ior 
Selwyn L l o y d sobre su entrevista 
en P a r í s l a pasada semana con el 
presidente De Gaulle y otros d i -

• rigentes franceses. 
L A E N T R E V I S T A D U R O D O S 

H O R A S 
Lcndres .—La entrevis ta entre 

Mac M i l l á n y Adenauer d u r ó dos 
horas. Ambos estadistas se estre
cha ron la mano en l a puer ta y 
d e s p u é s Adenauer gano, bajo u n 
paraguas, el a u t o m ó v i l 

Ent re tanto , u n r oresentanto 
a l e m á n occidenta l , h . > rr-velado 
qüc' S'.if' 7» »L.^..ui! • . . , ÍÍLT í i d ú i d 
enviado u u mensaje a l cancil ler 
c o m u n i c á n d o l e que se encuentra 
"indispuesto" y que siente no po
der reunirse con él esta ta rde 
como estaba previsto. Adenauer 
ha repl icado con u n mensaje de 
buenos deseos para su recupera
c ión . 

-tm r e l a c i ó n con las conversa
ciones Mac M i l l á n y Adenauer. 
u n representante b r i t á n i c o ha 
in formado que los pr incipales 
temas tratados en las mismas 
h a n sido el desarme, una confe
rencia cumbre y la o r g a n i z a c i ó n 
po l í t i ca ' y e c o n ó m i c a de ¡a HJU-
ropa occidental . E l informante 

agrego que las conversaciones se 
h a b í a n desarrollado en una at
mosfera "afable e i n t i m a " . 

H O Y Y A E S T A R A B I E N 
C H U R C H I L L . 
L o n d r a s . — T r á s el anuncio de 

ia i nd i spos i c ión sufr ida por Sir 
W i n s t o n C h u r c h l l l que le ha i m 
pedido recibi r a l canci l ler Aoe-
nauer, su m é d i c o de cabecera. 
L o r d M o r a n , ha manifestado que 
la enfermedad del ex-premier es 
" m u y l igera" y que m a ñ a n a es
t a r á en la C á m a r a . — E f e . 
R E C E L O S E N F R A N C I A 

P a r í s . — E n circuios po l í t i cos 
franceses se espera, que las con
versaciones de Adenauer en L o n 
dres no a f l o j a r a ] i los lazos de 
amis tad entre F r a n c i a y la A le 
m a n i a occidental . E n c í r c u l o s of i 
ciales se considera el v ia je del 

, canci l ler como u n a r e a f i r m a c i ó n 
de' l a so l idar idad de l a Europa 
occidental frente a las conti
nuas dificultades Este-Oeste. 

L a c o n s i d e r a c i ó n de las rela
ciones í r a n c o g e r m a í i a s mot iva
da por l a v is i ta de* Adenauer a 
ía capi ta l b r i t á n i c a ha l levado a 
algunos c í r c u l o s a i a * c o n c l u s i ó n 
de que el "e je" i * a r í s - B o n n se 
está' debi l i tando y que De G a u 
l le y Adenauer h a b ü á n de hacer 
serios esfuerzos p a r a ^ r e v í g o r l z a r -
lo" cuando se r e ú n a n e n P a r í s jel 
p r imero / de . D ic iembre . AlgUnos 
•sectores temen que e l Gobierno 
b r i t á n i c o pida a Adenlauer que 
d e s e m p e ñ e el papel de. "media
d o r " en l a - d i s p u t a en t re F r a n -
c i á e I n g l a t e r r a sobre e í proble
m a de la zona de comerdio l ibre. 

P L A N E S D E A D E N A U E R P A R A 
S Ü V I S I T A A P A R I S 

Londres .—"El doctor K o n r a d 
Adenauer, de A l e m a n i a occiden 
t a l , t r a t a r á de ejercer p r e s i ó n , 
pa ra r e p a t r i a c i ó n de uraos 12.500 
J ó v e n e s ' alemanes que luchan 
con F ranc i a conu--a ;ios ,rebeit^-s 
argelinos, duran te su vis?ta a Pa
r í s , donde se e n t r e v i s t a i r á con 
el general De Gaul le , dentro de 
•dos semanas", dice ¡ S t e p h e n 
•Constant, en el D a i l y Express. 

" L a r e u n i ó n n o s e r á t a n agra
dable para muchos, cuando-com-

; prueben que Adenauer despea la 
l iber tad de sus compatr io tas , 
•riue son miembros de la Liegión 
E x t r a n j e r a " , -agrega 1 Cons tant . 

Y a ñ a d e el per iodis ta: "Las so
l ici tudes previas formuladas en 
ta l sentido por Adenauer, h a n 
encontrado siempre una cruda, 
negativa, po r par te de De Gau
l l e " . -

i i i t i eo lufios el GomanHe cMano ChomOD 
DIO M los l i s i i p i i i i e n i s ie Fidel castre 
Visitó ayer ú ¡mhh de Qakla&iüa Escalada, donde nació sa padre, acompañándole 

en el viáje m esposa y el ngugüo militar a la embajada cúmu en Madrid 
• '. I - ., 

í n u n a s / m p b r f a n f e s c / e c / a r a c / o n e í , e/ s ec r e f a r io g e n e r a / del direciorio 
«13 de Marzo» expíica a D I A R I O DE B U R G O S ¡os objetivos reales de 
la Revolución castrista y los últimos acontecimientos en la ¡ila del Caribe 

Munich .—Ei Padre M a i n r a d K a i 
ser, e l ú n i c o sacerdote obrero ale
m á n , conversa con u n grupo de 

^abajadore? en una pequeféa f a c t o r í a b á v a r a , d u r á n t e su i n -
p t e r r n m p M a m j s i ¿ n pa ra l levar l a r e l i g ión a los lugares de t r a -
bajo^ E¡i Fajire Kaiser h a pasado los ú l t i m o s seis a ñ o s entre los 
ebretos de las p«auí>ñas i n d u s t r i a ® ep los bosques de Baviera, 
^ M & l j M e s duran te su a lvmer to , oficiando l a santa misa y con-

besándoles cuando era q u e r i d o pa ra ello. — (Foto Cif ra) 

Anoche, a los pocos minutos de 
haber captado el r umor de que en 
Burgos se hal laba nada menos que 
uno de los m á s significados 
miembros del E j é r c i t o revolucio
nar io cubano,, de Fide l Castro, d i - , 
mos con él, por for tuna , en los 
mismos pasillos de la residencia d e 
sus famil iares , donde se alojaba. 

U n comandante joven, de sem
blante m i t a d grave, m i t a d r isue
ñ o , con un i fo rme verde; de ele
gantes maneras; estatura regu
lar, rostro cur t ido por el sol y 
el aire del Caribe, y luciendo pe
r i l l a en vez de luenga barba —la 
que se c o r t ó para poder vía jai-
m á s c ó m o d o en Europa—, se ade
l a n t ó pura estrecharnos m u y cor-
d ia lmente la mano, a l t iempo que 
a c c e d í a co r t é s a nuestra sol ic i 
t u d pa ra que ind icara el mot ivo 
de su presencia en Burgos. 

Se l l a m a Faure C h o m ó n Media-
v i l l a , es h i j o de padre e s p a ñ o l y 
madre cubana, t iene 30 a ñ o s y 
ostenta el cargo de secretario ge
neral del Direc tor io , revoluciona
rio o Movimien to "13 de Marzo" 
Y . . . lo d e m á s lo s a b r á el lector 
por l a entrevista que sigue, p r i 
mera concedida a un periodista 
e s p a ñ o l , en nuestra Pat r ia y des
ar ro l lada casi a p r imera h o r a de 
la madrugada, fumando u n p i 
t i l l o que el propio" comandante 
nos ofrece. 

— ¿ Q u i e r e explicarnos, por f a 
vor, antes que nada la r a z ó n de 
su via je a E s p a ñ a ? 

—Con mucho gusto. Formo 
par te de una m i s i ó n m i l i t a r de 
buena voluntad, enviada a Euro
p a por l a Revo luc ión de Fide l 
Castro pa ra explicar los ob je t i 
vos de su po l í t i c a y dar lo que 
ustedes l l a m a n u n ro tundo men
t í s a ciertas c a m p a ñ a s tenden
ciosas que t r a t a n de presentar
nos como gente comunista. 

—Bien, pero ¿po r q u é se h a de-
t é n i d o en Burgos? 

— M i padre, B e n j a m í n C h o m ó n 
Ruiz, n a c i ó en Qu in t an i l l a Esca
lada. Esta ta rde f u i a ese pue-
blecito b u r g a l é s con m i esposa 
Mabel Sampedro, mis pr imos A n 
gel B a ñ u e l o s C h o m ó n y Abelar
do E s t é b a n e z C h o m ó n —burga-
leses— y m i compatr iota J o s é 
A g u s t í n Diez Arguelles, c a p i t á n 
agregado a l a Embajada cubana 
en M a d r i d , t á m b i é n descendiente-
de e s p a ñ o l e s . 

—¿A q u i é n e s v ieron en Q u i n t a 
ni l la? 

— A mi s t í o s y d e m á s parientes 
que no c o n o c í a y a todos los bue
nos vecinos. V i l a casa en que na 
ció m i padre, y, en fin, todos los 
lugares unidos a nuestro apell ido 
paterno. H a sido una vis i ta de 
muchas emociones. S a q u é muchas 
f o t o g r a f í a s para que mis "viejos" 
conozcan, a l regreso, los porme
nores de este maravil loso viaje . 

—Hablemos ahor^ de su p a í s , 
ahora t a n en moda ¿le parece1? 

—Encantado. Le se ré franco. 
— ¿ Q u é representa usted en el 

E j é r c i t o revolucionario de Cas
tro? 

—Los dos principales M o v i 
mientos que se fo rmaron en l a 
resistencia pa ra derrocar a B a 
t ista, fueron el directorio revo lu
cionario del "13 de Marzo", f u n 
dado por m i e n t r a ñ a b l e camara-
da J o s é An ton io E c h e v a r r í a —a 
él me i n c o r p o r é yo— y el grupo 
"26 de Ju l io" d i r ig ido por Fidel 
Castro. 

—Pero, d í g a n o s , ¿qué . era usted 
antes de lanzarse a l a lucha? 

—Estudiante de l a F a c u l t á d de 
Ciencias Sociales y Derecho P ú 
blico, en l a Univers idad de L a 
H á b a n a . E ra uno m á s de los u n i 
versitarios q u é nos con ju ramos ' 

en der r iba r el r é g i m e n de B a 
t i s ta . 

— S i g a m o s ^ ¿ C u á l fue su pr ime
r a i n t e r v e n c i ó n seria e n el con
fl icto? 

—Hace siete a ñ o s que in ic iamos 
las actividades clandestfsaas con
t r a Fulgencio e n el misni.o cora
z ó n de L a Habana. Así l a ^ cosas, 
el 13 de Marzo de 1997 ret f izamos 
u n asalto a rmado a l pa lac io pre
sidencial en cuyo intento c a y ó 
muer to E c h e v a r r í a . Yo r e c i b í en
tonces dos balazos, ttno en un» b ra 
zo y o t ro en l a cadera, de los que, 

(Pasa a sexta pá 

Con solemnes actos ha. celebrado el aniversario de su fun
dación l a "Mesa de Burgos" en MadridL E n el precedente 
grabado reproducimos sendas placas recogidas durante la 

ceremonia religiosa y el almuerzo de hermandad. 
. ( I n f o r m a c i ó n en qu in t a p á g i n a ) 

P r o y e c t o de l e y s o b r ^ í l j a d ó a 

de l a s p l a n t i l l a s d e l M i g i n e r i o 

li i M m h i \ É \ m m m los m i m 
i i mwí y Biiiiii fine t i 

Otros projecios sobre mod fisacloiies trlbiitarüs y stbíe 
y 

Madrid. — E l « B o l e t í n Oficial de , 
las Cortes» publica el proyecto de 
L e y sobre modlficac^anes tributa
rias, en el que se dice que la exac
c ión de todas las contribuciones e 
impuestos se r e a l i z a r á s e g ú n las 
normas por las que actualmente se 
rigen, con las modificaciones esta
blecidas en e s t á ley y las que resul
ten del uso de autorizaciones confe
ridas a l Gobierno y a l ministro de 
Hacienda. 

-T.o-s titalárSfl de j/amilitis numero-
sñm de prímttxiL c&it ígoáa , por "ren
dimientos de trabajo personal, cuan
do sus ingresos no excedan de 60.000 
pesetas, t e n d r á n e x e n c i ó n total. S i 
superan la c i fra y no la de 150.000 
se reduce al 50 por 100 de las cuo
tas correspondientes. Si las rentas 
de trabajo, computadas las que dis
frutan ambos c ó n y u g e s , no exceden 

.de 90.000, e x e n c i ó n total. Si son su-
periúree, pero no exceden de 200.000, 
se reduce al 50 por 100. 

L o s titulares de famil ia nuipero-
s á de segunda c a t e g o r í a , cuando las 
rentas de trabajo no excedan de 
200.000 pesetas, computados los in
gresos de ambos c ó n y u g e s , e x e n c i ó n 
total. 

E n cuanto'al impuesto sobre ren
tas del capital, la e x e n c i ó n estable
cida en la regla primbra, es de apli
c a c i ó n a los intereses de las ope
raciones de p r é s t a m o , créd i to o an
ticipo, tanto act ivas como pasivas, 
que realice el Instituto Nacional de 
Industr ia , con sociedades en las que 
tenga p a r t i c i p a c i ó n mayori tar ia de! 
capital. 

L ó dispuesto no s e r á extensivo a 
los intereses de c é d u l a s , obligacio
nes, bonos u otros t í tu los . 

E l plazo para que el Ministerio 
de Hac ienda publique las nuevas ta
rifas de la cuota de l icencia del 
impuesto industrial, f i n a l i z a r á e r 31 
de Diciembre de 1960. 

L a s sociedades mutuas asegura
doras de accidentes de trabajo, tr i 
b u t a r á n desde primero de E n e r o 
p r ó x i m o por el gravamen sobre las 
primas de Seguros, en los t é r m i n o s 
establecidos. ' ;, 

L a s tarifas pr imera y cuarta del 
impuesto sobre grandezas, t í tu los , 
honores y condecoraciones, se apli
carán , en lo sucesivo, multiplicando, 
los tipos actuales por el coeficien
te 2,2. 

Se c o n s i d e r a r á como base de re^ 
integro del timbre, l á suma de las 
bases de los diferentes conceptos 
impositivos contenidos en ü n mismo 
documento, cuando los mismos es
t é n grabados con timbre gradual, 
sujeto a un mismo n ú m e r o de la ta
rifa. 

S a t i s f a r á n timbre fijo los v e n d í » 
que los vendedores entreguen a loa 
agentes mediadores en las opera
ciones. Se autoriza el uso de papel 

• c o m ú n en las denuncias para im
pedir la n e g o c i a c i ó n de títulos y 
valores a l portador. E l timbre re
ducido, se a p l i c a r á a las n ó m i n a s y 

(Pasa a tercera, p á g i n a ) 

C s a i m ú p H t i i Q 

de L i r i a e a . h m m 

de las Baqass de Wmdsor 
El agasajo tuvo carácter 

íntimo y familiar 
Madrid.—Los Duques de A l b a h a n 

ofrecido esta noche u n a cena en el 
palacio de L i r i a a los Duques d© 
Windsor. Por el c a r á c t e r ín t in io y 
famil iar del agasajo, en el palacio 
de v L i r i a han rehusado faci l i tar in-
f ó n h a c i ó n . 

Tanto l a Duquesa Cayetana de 
Alba y de B e r w j c k c ó m o el Duque 
E d u a r d o D a v i d de Windsor son des
cendientes del R e y Carlos I de I n 
glaterra y de E s c o c i a . Caye tana 
Stuart es descendiente directa del 
hijo de Carlos I> Jacobo I I , y de 
Arabel la Churchi l l , padres del D u 
que de Berwick , y E d u a r d o de 
Windsor lo es de l a h i j a de Carlos I 
Isabel de Hannover .—Cifra . 

fe! m i n u t o Matura 

celebrar 

Audiencia Pontificia al Padre 
Pire, Premio N o b e l d e ta P a z 

El M m \ M r . artiptt k 13 Baics ü Sis M n 
Ciudad del Vaticanos—El Padrd Santo J u a n X X I I I l ia recibido] 

hoy e n a u d í t n c i a a l Pacfre Pire , ífoiwin'scoj a quien fue concedido el 
P remio Nobel de la Pas.—Efe. 
N O M B R A M I E N T O 

Ciudad del Va l icano .—Ofic ia lmente se anunc ia que el Papa 
Juan X X I I I ha n o m b r a d o al Ctardenal T a r d i n i , su secretario de 
Estado, para el cargo de arcipreste de la B a s í l i c a de San Pedro en 
el Vat icano. 

E l Cardenal T a r d i n i sucede a l C a r d M i a l Tedeschini fallecido hace 
quince d í a s .—Efe . 
R E C I B I R A N A E I S E N H O W E R C O N . I G N O R E S M I L I T A R E S 

Roma.—El p r e s i ú ^ n t e Eisefhower probablemente Será, recibido 
con honores mi l i t a re s cuando l llegue a i palacio va t i cano pa ra ser 
recibido en audiencia p r ivada por el P a v a J u a n X X I I I , en la ma
ñ a n a del 6 de Dic iempre , següfy se dice Osculos oficimos de l Va* 
ticano. ' . • " • . • 

Eise.nhovper serd el segunfáfy pres ider te r/iprteamerica.no rec ib í -
do por u n Papa. Vyhodrow Vy'üson c e í e p r ó i m a audiencia con el 
Papa Benedicto X V , el 4 de E n e r o de 1919,—Efe. ^ 

con motivo del "Día 
de José Aritonio y 

de los Caídos" 
He a q u í el p r o g r a m a de los 

actos que se c e l e b r a r á n el 
viernes p r ó x i m o en conme
m o r a c i ó n del " D i a de J o s é 
A n t o n i o y de los C a í d o s " : 

De las doce a las siete d© 
la m a ñ a n a . - — T u m o s de guar
dia en l a Jefatura p rov inc ia l , 
velando el Consejo p r o v i n 
c ia l , Gobie rno C i v i l , Corpo
r a c i ó n m u n i c i p a l , Corpora 
c ión p rov inc ia l , V i e j a G u a r 
dia, D e l e g a c i ó n S ind ica l , Jc-
. í a t u r a p rov inc i a l , G u a r d i a 
de Franco, Falanges Univer 
sitarias y D e l e g a c i ó n do . j u 
ventudes, durante los cuales 
se r e z a r á el Santo Rosar io y 
se d a r á lectura del testamen
to de José Anton io . 

A las siete y media de la 
m a ñ a n a . — M i s a rezada en 
el a l t a r del S a n t í s i m o Cris-, 
to de la Catedral . 

A las doce y media de la 
m a ñ a n a . — Solemne funeral 
en la S. I . C. B . M . , p o r e l 
a lma de J o s é A n t o n i o y de 
los Caldos. 

A las siete y media d^ l a 
tarde.—- Conferencia por el 
•camarada G a b r i e l E l o r r i a -
ga, en l a Excma. D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l . 

A las ocho y med ia de la 
tarde.— Santo Rosar io que 
ofrece la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cia l de . la S e c c i ó n FeiLeni~ 
na, en la p a r r o q u i a do San v 
Cosme y San D a m i á n . % 

9. 



S E G Ü N B A P A G I N A - ' f M ^ w » » 
D I A R I O D E B U R G O S ^ 

Miérco les , 18 de Noviembre de 

aiiia».-'jiv,-

L ]A. nieve q u é 
hizo s u re-> 

a p a r i c i ó n —no ol
videmos que y a 
m u y temprana
mente 11 e g ó a 
nosotros hace po
cas semanas— en 
la m a ñ a n a del lu- ' 
nes, se transfor
m ó a las pocas 
horas en l luvia 
torrencial , a c o m p a ñ a d a de fuerte-
viento. 

Nada tiene esto de part icular 
—sobre todo que l lueva— pues e u 
el a ñ o actual el agua h a estado a 
la «orden del día». P e r o s i respec
to de eso nada tenemos que obje
tar, como es l ó g i c o , lo que y a no 
parece tan natura l es que, a estas 
alturas, sigamos padeciendo los 
mismos defectos que, en a ñ o s a n 
teriores, hemos tenido que subra
yar, respecto de los numerosos te-
Jados que se convierten en gene
radores de duchas desagradables, 
por numerosos lugares de l a c iu
dad. 

Cierto que, en este orden de co
sas, algunos edificios oficiales pa
recen marcar l a pauta, pero, de to- ^ 
dos modos, l a real idad viene a in-, 
dicarnos que h a producido escaso 
efecto l a i n v i t a c i ó n forntulada por 
l a A lca ld ía , incluso , conminando 
ccn l a a d o p c i ó n de determinadas -
medidas s i no se p r o c e d í a a l a re
p a r a c i ó n de esos desperfectos por 
ios propietarios de los edificios. 

'No olvidamos 
l a c i rcunstanc ia 
a que aludimos 
en c ierta o c a s i ó n , 
tratando de este, 
mismo tema. E s 
decir, e l hecho 
de que l a p i l l e r í a 
de algunos ami 
gos de lo ajeno 
—mozialbetes o 
mayores— se h a 

y a cebado sobre los materiales usa 
dos p a r a canalones y d e m á s insta
laciones de bajada de aguas, en 
no pocos edificios. Pero, c laro es, 
si esos hurtos pueden, en cierto 
modo, just i f icar cierta res istencia 
11 arreglar o reponer dichos m a 
teriales, lo que y a no parece t a u 
natura l es que cuando los desper
fectos o deficiencias dependen de 
elementos situados en los aleros 
de los tejados se eternicen, s in 
u n a adecuada r e p a r a c i ó n , molesta 
para los t r a n s e ú n t e s y qu izá , tam
bién, perjudicial p a r a el propio 
inmueble. 

E n fin, es este un problema que 
v a c o n v i r t i é n d o s e en m a l e n d é 
mico. % por eso, apenas s i pode
mos hacer otra cosa que ponerlo 
nuevamente sobre el tapete. C o n 
l a c o n v i c c i ó n de abordar u n t ema 
de v iva actualidad local, auhque 
con el escepticismo natura l de 
quien observa que pasa insensi
blemente el tiempo s in que, de u n a 
m á n e r a positiva, sea afrontado de 
manera decidida y eficaz.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e ei d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a del Car
m e n M u ñ o z M u ñ o z , Jaime A n 
tonio I t u r r i a g a u s t é b a n e z , M a r í a 
Montser ra t P ih i l los Alvarez, Ro
sa M a r í a G o n z á l e z Nebreda, M a r 
gar i ta M a r t í n e z Ruiz , Teresa R o 
d r í g u e z M e l ó n , J o s é M a n u e l A l 
ba Amayuelas y J e s ú s M a n u e l 
del V a l L á z a r o . 

Ma t r imon ios . — D o n Santiago 
G ó m e z R o m á n con d o ñ a Hel iodo-
r a Alvarez Varona , hoy a las 
once en L a A n u n c i a c i ó n y d o n 
I s a í a s Cabrer izo A r a g o n é s con 
d o ñ a M a r í a del P i l a r R o d r í g u e z 
Cebrecos, hoy a las doce y media 
en L a A n u n c i a c i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 

b u r g á l e s 

n i a n c i c o s oncurso 
organizado por 
Sección Femenina ileso del sal ió acci-

I 
Delegación administrativa 

dé Educación Nacional 
T I T U L O S . — Se h a n rec ib ido 

en esta D e l e g a c i ó n los siguien
tes T í t u l o s : 

De Licendiado en Derecho- a 
favor de d o n Francisco N ú ñ e z 
del R i n c ó n y de profesor mer
can t i l a favor de don J u l i á n Fe
lipe Sendi C o r r a l , quienes p ü e -

' den pasar a recogerlos p o r esta 
D e l e g a c i ó n . 

I n s t i t u t o Nacional 
de Previsión 

M O N T E P I O N A C I O N A L D E L 
S E R V I C I O D O M E S T I C O , — A n 
te las numerosas consultas l lega
das a este M o n t e p í o sobre la ac
t u a c i ó n incont ro lada de personas 

'que, i r r o g á n d o s e u n a supuesta 
a u t o r i z a c i ó n inexistente, e s t á n 
re t i rando de los domici l ios y por
t e r í a s las hojas de a f i l i a c i ó n dis
t r ibuidas por los carteros y que, 
por tanto , só lo a ellos compete 
r e t i r a r u n a vez cumpl imentadas , 

- este M o n t e p í o se ve en l a obl iga
c i ó n de aclarar : 

1. °—El M o n t e p í o Nac iona l , pa-
' ra faci l i tar los t r á m i t e s de a f i l ia 
c i ó n a los amos de casa y servi
dores d o m é s t i c o s , h a concer tado 
con la M u t u a l i d a d B e n é f i c a de l 
Cuerpo de Carteros, median te e l 
abono á és tos por el M o n t e p í o 
Ofic ia l de una c o m i s i ó n , l a dis-
i r i b u c i ó n de las hojas de a f i l i a 
c i ó n , recogida y entregada a l 
M o n t e p í o u n a vez cubiertas, así 
como posteriorrfiente e l r epa r to -

fde cart i l las , ccbro de cupones 
mensuales, altas y bajas; es de
c i r , todas las gestiones b u r o c r á 
ticas entre las afiliadas y el M o n 
tep ío , gestiones que s e r á n g ra tu i 
tas, por tanto , pa ra las afiliadas. 

2. ° — A t e n d i e n d o los ruegos a s í 
manifestados, y al objeto de fa
c i l i t a r l a a f i l i ac ión , se hace p ú b l i 
co que pa ra los servidores do
m é s t i c o s que se encuentren en l a 
o b l i g a c i ó n de poseer el D o c u 
mento Nac iona l de Ident idad, no 
se rá preciso' presentar las dos 
fo togra f í a s que se exigen en las 
hojas dis t r ibuidas , bastando en 
su defecto, hacer referencia a l 

n ú m e r o del mismo, si l o t uv i e 
r a n , o en su lugar , poniendo l a 
i n d i c a c i ó n "en t r á m i t e " si n o l o 
t u v i e r a n t o d a v í a . 

3. °—La obl igator iedad d é a f i 
l i a c ión a l M o n t e p í o of icial puede 
cumpl i rse empleando las hojas 
dis t r ibuidas por los carteros y 
s ó l a m e n t e cuando é s t a s sean las 
util izadas, o b ien mediante las 
entidades concertadas autor iza
das pa ra el lo, pero en este segun
do saco s e r á requisi to indispen
sable para la a f i l i ac ión el u t i l i 
zar los impresos de las propias 
entidades concertadas, que é s t a s 
d i s t r i b u i r á n y r e t i r a r á n por sus 
propios medios, que en lugar b ien 
visible d e b e r á n l levar a i m p r e n 
ta el nombre de la ent idad de que 
se trate. 

4. °—^Recordarnos una vez m á s 
que la cuota a pagar, que solo se 
h a r á efectiva cuando -el M o n t e 
p í o Ofic ia l lo s e ñ a l e , una vez ter
minada l a af i l iac ión , s e r á de 
cuarenta pesetas, de las cuales 
c o r r e s p o n d e r á abonar t r e in t a a 
los amos de casa y diez a los ser
vidores d o m é s t i c o s , s in que p o r 
n i n g ú n concepto pueda cobrarse 
por las prestaciones estableci
das por el M o n t e p í o Ofic ia l c a n 
t idad alguna superior a l a i n d i 
cada". 

Crónica judicial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Audienc ia T e r r i t o r i a l 
(Sala de lo C iv i l ) .—Inc iden te 
sobre a p e l a c i ó n de u n auto p r o 
cedente del Juzgado de Villarca-r 
;yo seguido por don C a l i x t o Pe
ñ a M a r t í n e z con don Nicasio Pe
ñ a y otros. 

Plei to de mayor c u a n t í a p r o 
cedente del Juzgado n ú m . 1, de 
Santander seguido por don A n t i -
dio L l ó r e n t e D í a z con d o n N i 
co lás Ochoa Revuelta. 

Desahucio en precar io proce
dente del Juzgado de San t o ñ a 
seguido por . don U r b a n o G o n z á 
lez Somoaza con d o n Crisantos 
Saiazar Samperio, 

In te rd ic to procedente del Juz
gado de M i r a n d a de Eb ro segui
do por íd;on Francisco G a r c í a 
M a r t í n con d o ñ a M a r í a Saban-
do P é r e z . 

Audiencia P rov inc i a l l . — J u i -

c ío o r a l procedente del Juzgado 
de Briviesca con t r a P. M . y o t r o 
sobre h u r t o . 

Ju ic io ora l procedente dlel 
Juzgado de Salas de los I n f a n 
tes cont ra T . M . L . por e l del i to 
de in ju r i as . 

Juicio o ra l procedente del Juz-; 
gado de L e r m a con t r a J. P. M . 
por el .delito de d a ñ o s por i m 
prudencia. 

Ecos del Municipio 
L I B R A M I E N T O S . — Francis^ 

co S a n t a m a r í a , Calvo e Hi jos , 
H i jo s de Eustaquio Vi l l averde , 
ü i i i c u a d e r n a c i ó n P e r e d a , I m 
pren ta Granados, "Hispano O l i 
v e t t i " , Ja ime A n d r é s Ureta , Be
n i t o Escolar, Talleres Qu in tano , 
J u l i á n Burgos, Puente Careaga, 
' Comercial F a r m a c é u t i c a Caste
l l ana" , Conf i t e r í a s I b á ñ e z , " R a 
dio Cast i l la" , D I A R I O D E B U R 
GOS, " L a Voz de Cas t i l la" , Jize-
quie l M a r i j u a n , " Ignac io Pala
cios S. A . " , Carlos Rafael M a -
re, Confecciones S e r r a n ó , "Cen
t r o M é d i c o O r t o p é d i c o " , Casa 
S a n t a m a r í á , G u a r d e r í a de M o 
tos " M a n o l o " , Sobrinos de V a 
l e n t í n Marcos, I m p r e n t a Loza 
no, " V i d r i e r a Burgalesa" , D r o 
g u e r í a B a r t o l o m é , D r o g u e r í a M o 
derna, p r o g u e r i a Yas, " Indus 
tr ias G i m é n e z Cuende", F é l i x 
Vil lasante, " C r i s t a l e r í a s del Nor 
te", Gara je Nor te , Casa M a t a , 
Recauchutados M a r í n , A l e j a n d r o 
A r n á i z , Casa Marcos , Casa B a -
t taner, J o s é Ba r r io s Marlasca, 
"Piedras y Marmoles" , S. L , 
"Comerc ia l V e l o - M o t o " , H i j o s 

de R i u , S. L . ; Hi jos de Santiago 
R o d r í g u e z . 

Información militar 
G O B I E R N O M I L I T A R . — C i 

t a c i ó n . — P a r a entregarles 
u n documento que les afecta, se 
p r e s e n t a r á n en las Oficinas de es
te Gobierno M i l i t a r d o n L u i s J i 
m é n e z Pascual y don Angel G o n 
zá l ez M a r t í n e z . 

Guardia de Franco 
Por la presente se i n v i t a a t o 

aos los camaradas pertenecientes 
a la p r i m e r a cen tu r i a de esta 
G u a r d i a y a los que an ter ior 
mente fueron miembros de l a 
misma, a l a r e u n i ó n e x t r a o r d i 
n a r i a que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
a las ocho y media en l a Jefa
t u r a p rov inc i a l (Casa del Cor-
don) .—El lugar teniente p r o v i n 
c ia l . 

I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 
B a r ó m e t r o — A las ocho de l a 

m a ñ a n a , 671,3; a las dos de l a 
tarde, 670,5; a las siete de la tar
de 670,6. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 10,4 grados, a las 14 horas; 
m í n i m a , 5,6 grados, a las 18,30 
horas. i 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—36,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de l a tarde, S—21,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de -la tarde, SW—7,2 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 500,1 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 12,1. 

Guía delaCÁTEDRÁL 
Moderna edición de Jujo 

50 foíos - 25 pesetas 
L A B R A D O R M U E R T O E N U N 

D E S P R E N D I M I E N T O : JDE P A 
JA. — Nuestro corresponsal .en 
Qu in t ana M a r t í n Gal indez ñ o s 
dió ayer cuenta de haber ocu
r r i d o en dicho pueblo u n desgra 
ciado accidente que ha costado 
la v ida a l labrador de aquella 
local idad don Nicanor L ó p e z . 

A consecuencia de u n g ran des
prendimiento de paja, q u e d ó se
pul tado y a pesar de la r á p i d a 
i n t e r v e n c i ó n de sus covecinos 
cuando se le extrajo era, ya c a d á 
ver. 

Descanse en paz. 

E l chófer 
dente. 

Con un pequeño desembolso 
puede adquirir vajillas, cristale
r ías y mi l art ículos para regalo en 

Cristalerías del Norte 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

C u ñ a d o , Plaza de P r i m o de R i 
vera, 2; Hesse M u r g a , F e r n á n 
G o n z á l e z , 53; Labrador , Zatorre , 
1 y Presa, Vi l l a lón , 10. 

D E S C A R R I L A M I E N T O . — A l 
romperse u n r a i l er\ la l í n e a fé 
r rea V a l l a d o l i d - A r i z a y e n u n 
t r amo que se ha l la en m a l estado 
en t é r m i n o de San J u a n del M o n 
te, descarr i laron once vagones del 
t r en m e r c a n c í a s D . S. 2, asimila 
do al n ú m e r o 7624 y que se com 
p o n í a de 18 unidades. 

Por fo r tuna no hubo que la 
mentar desgracias personales, n i 
tampoco perjuicios en las mer
c a n c í a s . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado 
con 250 pesetas el n ú m e r o 543 y 
con 25 pesetas, todos los riúme 
ros terminados en 43. 

COLISEO, — " E l m u n d o es de 
las mujeres" (3) y "Seria de d í a , 
coqueta de noche" (3) . 

CORDON. — " C o n s p i r a c i ó n de s i 
lencio" (2) , 

A V E N I D A , — C o m p a ñ í a de zar
zuela ccn "Los Gavilanes" (s. c.) 

CALATRAVAS. — "La posesión^ ' 
Í3R) y "Niebla en e l a l m a " (3) . 

G R A N TEATRO. — « C a r m e n l a 
de Ronda" (3R) . 

A S T O | l I A . — "Destino de S iss í" 
(2) y "Suspiros de T r i a n a " (2 ) , 

REX. — "Una l l a m a en el espa
cio" (2) y " L a espada de Damasco" 
(3) . ' 

B N M I R A N D A 

C I N E M A ] . — l i b e r t a d o muer 
t e " (3) 

A V E I E N I D A . -
i n f i e r r t í ^ <3) 

'Una c ruz en e l 

MUY C U S O 
es 

m i m idiomas 
Profesorado na t i vo 
N U E V O S CURSOS 

d a r á n comienzo a pr imeros 
de Noviembre 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 

Pérdida reloj 
s e ñ o r a s á b a d o , dent ro o acera, 

G r a n Teatro. Se g r a t i f i c a r á . 
Te l é fono , 4964 

N O M B R A M I E N T O U N I V E R 
S I T A R I O . — H a sido nombrado 
director del Colegio M a y o r U n i 
versi tar io Hispano Amer i cano 
"Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe" , 
de la Ciudad Univers i t a r i a de 
M a d r i d , nuestro dis t inguido a m i 
go el c a t e d r á t i c o de e n s e ñ a n z a 
Med ia y profesor de la Univers i 
dad Centra l , don Pedro R id rue jo 
Alonso. 

Le deseamos todo g é n e r o de 
aciertos en su nueva tarea, 

¿QUIENPITA? 
L A Q U E P I T A ES 

I Z A M I L 

U N A M A Q U I N A D E L T R E N 
M A T A A 22 OVEJAS. — E n la 
v í a í é r r e a del Santander-Medi
t e r r á n e o y a la a l t u r a del campo 
de San A m a r o , una m á q u i n a que 
se d i r i g í a a V i l l a r cayo , a t ropel lo 
a u n r e b a ñ o de ovejas que se in
t e r n ó en l a caja de la v ía , en u n 
descuido del pastor. 

D icho r e b a ñ o , propiedad de don 
M a r i a n o G u t i é r r e z Pardo, l o íor 
maban 200 reses, de las cuales 
el t r e n m a t ó a 22 y d e j ó heridas 
a otras diez. 

SE V B N D E 
solar 600 metros con casa y co r ra l 
s i t io c én t r i co . Informes P U B L I 

C I D A D SAN-RE, A r and a de 
Duero , Ronda , 15. 

Lo patrocina la Caja de 
Ahorros Municipal 

Para conmemorar el X X V A n i 
versar io de l a F u n d a c i ó n de l a 
S e c c i ó n Femenina, esta Delega 
c i ó n p r o v i n c i a l ha organizado u n 
concurso p rov inc i a l do V i l l a n c i 
cos patrocinado por l a Caja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l de Burgos. Se 
a d j u d i c a r á n impor tantes premios 
D i c h o Concurso se a j u s t a r á a las 
siguientes bases: 

1. °—Se establecen dos Catego
r í a s " A " . — Coros preparados por 
personas con car re ra • de m ú s i c a 
o Ins t ruc toras Nacionales do M ú 
sica de S. F . " B " . — Personas 
con conocimientos musicales o ca
r r e r a incompleta de Ins t ruc toras 

"Generales de S. F , 
2. °—El n ú m e r o de n i ñ o s en ca

da coro s e r á : m á x i m o 20 y m í 
n i m o 10. 

3. °—Se i n t e r p r e t a r á n tres V i 
l lancicos, dos obligatorios de los 
cuales se e n v i a r á l a p a r t i t u r a y 
uno de l i b r e e l ecc ión siendo m u y 
impor t an t e que é s t e sea de la Re
g i ó n de Castolla y t o d a v í a mejor 
si fuese de esa misma local . 

E l J u r a d o (es tará Compuesto 
p o r el asesor p r o v i n c i a l de M ú s i 
ca y esta D e l e g a c i ó n , las regido
ras provinciales de C u l t u r a y 
Juventudes y u n miembro de la 
Caja de Ahorros M u n i c i p a l . L a 
prueba se c e l e b r a r á del 15 a l 22 
de Dic iembre y el Jurado se des
p l a z a r á a las Locales pa ra ca l i 
ficar e l Coro. 

L a Caja de Ahorros M u n i c i p a l , 
p a r a dar m á s realce a este con
curso, o b s e q u i a r á a todos los par
t ic ipantes c o n u n a c a r t i l l a ¡de 
aho r ro , para ello se ruega e n v í e n 
nombre , dos apellidos y domic i l io 
de todos los n i ñ o s que vayan ac
t u a r para l levar las preparadas y 
entregarlas el d í a que se ca l i f i 
que el coro. 

Pa r a par t i c ipar en este concur
so de Vil lancicos , d e b e r á n inscr i 
birse lo antes posible en l a De
l e g a c i ó n p rov inc i a l de S e c c i ó n Fe
menina , ya que el plazo finaliza 
ei d í a 30 d e l corr iente mes. 

Del DIARIO DE BURQ0S 
correspondiente al 
18 de Noviembre de 1929 

E N B i l b a o h a l&llecidsoi ret* 
ñ á m e n t e nuestro querido a ^ 
go y paisano, don Tomas í1̂  
A r n á i z , p r ccu i ado r de w ^ 
t u n a l e s y padre del joven * 
v i l l e ro , Ange l Rey Conde. 

A las once de la m a ñ a n a de ávpi 
c e l e b r ó l a solemne bendicr 86 

1 i n a u g u r a c i ó n de l a barriada de*1 6 
1 sas baratas construidas en el r ^ ' 

cero de S a n J u l i á n por la « ' 
ra t iva « A l f o n s o X I I I » . A s i s t í ^ 
diversas personalidades. Lag eron 
h a n correspondido, mediante 
teo, a don Pablo Santos, don fo^ 
cencio Herranz , don Lorenzo aj 
z ó n , don Domingo García 
Miguel Bello y don Poncio W i ^ 
zuela. ^ 

V U E L C . f i ) ¿ 7 U N C A M I O N . 
E l c a m i ó n B7.-36534 que, cargado 
de patatas, se d i r i g í a a Bi lbao , 
conducido por el vecino de V i n a -
roz, Alonso Sama Or i l l ana , v o l 
c ó y q u e d ó atravesado en la ca
rretera , en la b i f u r c a c i ó n de 
Fresno de Rod i l l a , cuando c i r c u - ; 
laba por la l l amada cuesta del 
B lanca l (sector de l a B r ú j u l a ) . I 

E l hecho o c u r r i ó a l romperse-
el pal ier del c a m i ó n . 

T O D O S , pobres y ricos, esta
mos obligados a cooperar 
en la medida de nuestras 
fuerzas al b ien de los de
m á s , i 

M 
Precisa representante en Burgos, 
prefer ible pract icante b ien si tua
do Seguro Enfermedad. Escr ibi r 

5027 Alas , A l c a l á . 32. M a d r i d . 

P L A Z A P E JOSE ANTONIO N» 11 

L A E X C E L E N T I S I M A S E O R A 

Doña Margarita Ezcurra Labayen 
( V I U D A D E F R A U C A ) 

, , . ^ F í i l l ec i á e l d í a ¿5 del corr iente, 
n a m e n f l ü recibif lo los Santos ¡ S a c r a m e n t e s y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a tfe § . S. 

< D . E . P. ) 

L̂Â HÂ ?Ŝ J0?;- C ^ ^ j ó n ( v i u d a de A r a n g c ) , d e ñ a J u l i a ( v i u d a d© Ga l l a rdo) d o n 
J u a n Luis y cíon Vicen te ; h i j a p o l í t i c a d o ñ a M a r í a P i la r M o n f o r t e ; nietos, nietos po l í t i cos , biz

nietos, sobrinos y su f i e l servidora, d o ñ a Isabel Asenjo 

^ ^ r á n ^ 1 ^ ^ ^ ? ^ " J*-01* ^ ? l m a . y la asistencia a las misas gregorianas que comen
zaran hoy, rmercoles a las diez de la m a ñ a n a , en l a cap i l l a del Santo Cr i s to de la S I C B M 
actos do piedad por los que les q u e d a r á n m u y agradecidos. ? 

Burgos, 18 de Nov iembre de 1959 

ALQUILERES 
T A X I Renaul t 4-4,-pre
cio 2,50 k i l ó m e t r o . T e 
l é f o n o 2154. 
A L Q U I L O locales co
merciales si i \ traspaso, 
zona buena. R.azón; esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L A M O S cochea 
4-4 s in c h ó f e r . C a l a t r a -
vas, 3. T e l é f o n o 2S0S-
8130. 

A L Q U I L O piso sitio 
c é n t r i c o . R a z ó n T e l é f o 
no 2219. D e 1 2' a l . 
T A X I varios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50 
k i l ó m e t r o s . Teléfonos 
1564 y 1520. 
E N S I T I O muy c é n t r i 
co c e d e r í a h a b i t a c i ó n 
con derecho a cocina 
a matrimonio s in hijos 
o dos s e ñ o r a s . R a z ó n 
T e l é f o n o 5578. 
A L Q U I L O lonja cerca 
P l a z a Vega. Prigo , Mo
neda, 13. 

. C O C H E R A S , indepen
dientes es tancia auto
m ó v i l e s . G a r a j e S a n 
J u l i á n , p r ó x i m a aper
tura . 
S E A R R I E N D A N loca-
Jes, propios materiales 
de Construcc ión , sitio 
c é n t r i c o . T e l é f o n o 1522. 

rtüTOMOVílB ? 

S E V E N D E «Vespa» , 
b u e n a s condiciones, 
bien equipada. Infor
mes, t e l é f o n o 6062. 

^ L A C o m p a ñ í a de comedias y d-
, mas de Margar i ta X i r g u estren-

ayer, en e l Teatro Principal i ! 
fastuosa obra « S a n t a Juana» {ju 
n a de A r c o ) ) , del famoso drama 
turgo i n g l é s G . Bernard Shaw 
que a g r a d ó mucho a l público ' 

^ A Y E R tuvo lugar en Briviesca. 
en l a iglesia de San Martín ei 
matr imonial enlace de l a señori 
t a E v e l i a S á e z y el joven hxag¿ 
l é s d o n Teodoro Santaolalia 
Crespo. 

^ E S T A m a ñ a n a , u n aparato qUe 
h a b í a salido del a e r ó d r o m o de Ga, 
monal, c r u z ó sobre el tren correo 
a muy poca altura, teniendo que 
p a r a r entre Vil la lbi l la y Quintani. 
Ueja los trenes correo y rapidülo 
porque el aeroplano, en su mar
cha , h a b í a tirado varios postes de 
hierro de los que se hallan junto 
a l a v í a . E l aparato tuvo que to
m a r t i erra en Bunie l . 

^ L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 9,2 a l a sombra y la míni 
m a a l a sombra de í'fi. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

L a D e l i c a c i ó n de las Bas í l i cas de 
S a n Pedro y S a n Pablo. Ss. Máxi
mo, oh.; O d ó n , á b . ; T a ñ í a s , monje 
R o m á n , Es iquio , mrs . ; Orículo, cf. 

Misa con rito doble mayor y co 
lor blanco de la D e d i c a c i ó n de 
B a s í l i c a s de S a n Pedro y San Pa 
blo, segunda o r a c i ó n E t fámulos 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Isabel, vdía., Pcnciano, p 
C r i s p í n , ob., M á x i m o , pb., Faiu 
te , de., Fel iciano, Severino, Bár-
l a á n , mis . , A b d í a s , p f , 

Misa, ' con r i t o doble y color 
blanco, efe Santa Isabel, segunn 
da o r a c i ó n de San Pcnciano, ter
cera E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

S A N L O R E N Z O : Novena en 
favor de las Benditas Animas del 
Purga to r io . 

Por l a tarde a las ocho. L a ora
c i ó n sagrada e s t a r á a cargo del 
R. P. Ange l Vicente de Jesús 
O. C. D . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S , 
Esta Arch i ( ío f rad ía ce lebrará 

sus cultos en comuniones con
memorat ivas , y con una Hora. 
Santa Reparadora en la iglesia 
de L a A n u n c i a c i ó n , a las siete yi 

' media. 

Ciae-Feron "fiosco" 
Esta tarde a las siete y media' 

y en el s a l ó n - c i n e del Colegio de 
la Merced este Cine-Forum ce-< 
l e b r a r á una ses ión de cine docu
menta l con l a p r o y e c c i ó n de unos 
films cedidos por el Instituto 
F r a n c é s de I n f o r m a c i ó n . 

L a s e s i ó n es exclusivamente 
pa ra los socios de este Cine-Fs-
r u m . 

U n a muestra de la moder
n a caridad con el prójimo es 
donarle un poco de sangre. 
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C O N T I N E N T A L -
A U T O . S. A . R e 
puestos G . M . C . -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. T e l é f o n o 
1814. 

S E V E N D E Seat, 7-
plazas, nuevo; carroce
r ía ó m n i b u s , 34 plazas; 
motor G M C . U n i ó n , 9. 
Val ladol id. T e 1 é f o no 
26333. 
A U T O ! M O V I L I S T A S r 
Matriculaciones, T r a n s 
ferencias, carnets con
ducir. G e s t o r í a Sanz. 
V E N D O f u r g o n e t a 
SFiat, impecable, 13 H P . 
F e r r e t e r í a A b a s ó l o . T e 
l é f o n o 32. Briviesca. , 
11 A U T O M O V I L I S T A S ! I 
Matriculaciones, T r a n s 
ferencias, Carnet s d© 
conductor, t rami ta r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintani l la . 
R E N A U L T 4 C V . , con 
pocos k i l ó m e t r o s . Infor
mes: Santa C r u z , 1. 
V E N D O moto G u z z i 
4.000 k i l ó m e t r o s , bien 
equipada, 9.500. L l a 
m a r a l 3124. 

G0LGGAC10RE3 
S E V E N D E 'moto G u z . S E P R E C I S A ch ica de 
zi de 65. G a r a j e T a l a - , servicio. Santander, 6, 
•^iHo- primero, centro. 

C A L E N D A R I O S a n t i 
g u a f á b r i c a necesi ta 
viajante. Apartado 275. 
Zaragoza. 

S E N E C E S I T A guarda 
p a r a l a dula en Soto-
palacios. T r a t a r con l a 
J u n t a Ganadera . 

N E C E S I T O agentes co
laboradores provincia , 
fuertes comisiones relo
jer ía . Preferible dispon
ga 2.000 pesetas^ Ange l 
Castri l lo . Paseo Quinta . 
Transversa l . Burgos . 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón , desde N a v i 
dad en adelante. S a n -
dalio M a r t í n e z , en R e 
nuncio. 

N E C E S I T A M O S m u -
c h a c h a p a r a Madrid , 
poca familia, buen suel
do. Informes P l a z a S a n 
to Domingo de G ú z -
m á n , n ú m . 16. Comer
cio. -

S E N E C E S I T A chica . 
In formes Hote l Caste
llano. 

S E N E C E S I T A .mucha
cha. P^aza JO4B Anto
nio, 12, 2.?, izqxjierda. 

COMPRAS Y mm 
I A T E N C I O N ! M á s ba-
rato que la pintura, son 
los papeles pintados, 
para empapelado de ha
bitaciones. A d q u i é r a l e s 
en «Milán». C o r d ó n n ú 
mero 2. 
V E N D O c a r b ó n fragua 
garantizado. C a m i n é 
P la ta . T e l é f o n o 3871. 
P O L L I T O S ambos se
xos. A v í c o l a M a r í a I s a 
bel. S a n G i l , 7. Burgos. 
P O L L I T O S r e c i é n na-
cidos, A v í c o l a S a n I s i 
dro. Santa C l a r a , 48. 
T e l é f o n o 4117. 
P O L L I T O S de u n dia 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a MirasoL 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. j 
V E N D O pollas de tres 
meses, m a g n í f i c a pro
cedencia. B a r C a s a D a 
vid. Santa Dorotea. 
P O L L A S diversas eda
des. Santi l lana. Aveni 
da Cid, 24. 
V E N D O 10.000 kilos 
r e m o 1 acha forrajera. 
Severo Miguel. V i l l a -
verde Mogina. 

H E R R E R O : el mejor 
c a r b ó n de fragua, car
bones Cubero. Avenida 
del Cid , 63. T e l é f o n o 
1724. 
C O R A M B R E S t o d o s 
usos y t a m a ñ o s com' 
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se a l 
qui lan precios m u y re
ducidos. F é l i x Sebas
t i á n . Merced, 8. T e l é f o 
no 4342. 

ENSEÑANZAS 

V E N D O vivienda, 5 ha
bitaciones, servicios y 
patio, o c a s i ó n y faci l i 
dades de pago. Cante
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 
S E V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. Ave 
nida Cid , 60. Obra . T e 
l é f o n o 4285. 
O P O R T U N I D A D vendo 
pisos llave en mano, 
desde 50.000 pesetas. 
S a n t a A n a , 35. Obra. 4 
a 7 tarde. 

S E Ñ O R I T A Bachi l l er 
superior, c o n . conoci
mientos f r a n c é s e in
g l é s se ofrece p a r a dar 
.clase n i ñ o s o trabajo 
oficina. T e l é f o n o 2592. 
P R O P E S O R mercant i l , 
licenciado en Ciencias , 
d a r í a clases. Bachi l ler , 
Comercio, Magisterio. 
Informes, T e l é f o n o 1306 

V E N D O local in
mejorable, propio 
cualquier negocio, 
piso y tin á t i c o , 
J u l i á n n ú m . 3. 
Obra. Si". G a r c í a . 

U R G E venta m a g n í f i c o 
piso, cuatro amplias ha 
bitaciones, d e s p e nsa, 
servicios. V e r d a d era 
o c a s i ó n * Calvar io , 22, 
2.fi, izquierda. 

O C A S I O N : P o r ausen
tarme vendo piso mag
n í f i c a s condiciones. R a 
z ó n C / . Vi l larcayo, 8, 
2.°, izquierda. 
S E V E N D E piso, tres 
habitaciones y despen
sa. Informes, C / . Belo-
rado, 3. P e s c a d e r í a . 
V E N D O piso calle L a 
C a m p osa... Informes, 
•¡Huerto del R e y , 2, 3.e, 
izquierda. 

L A I N Calvo vendo pi
so libre, cuatro habita
ciones. T r a t a r . Lozmay . 
L a í n Calvo, 39. M a ñ a 
nas. D e 12 a 2. 
V E N D O casa en V i l l a -
gonzalo Pedernales pro
piedad de M a g í n M a r 
t ín . T r a t a r con los he
rederos. Hospita l del 
Rey . P l a z a del Sobrado, 
6. Burgos. 
H E R M O S O piso semi-
nuevo, precio o c a s i ó n , 
vendo. S a n Pablo, 37, 
5.p, J z q d a . 
V E N D O pisos y bohar
dillas exentos. Avenida 
C i d Campeador, 74. T a -
Jler m e c á n i c o . 
V E N D O casa con solar 
anejo en el mejor sitio 
de la zona Sur. Con 
proyecto p a r a dos casas 
t o n un total de 32 v i -
yiendas. Informes G e -
Oieral Mola, 17; 

GANADOS i mm 
i**^^** iiMiiiniuirtiB íiti&ní «ái-rf̂  
A G R I C U L T O R E S ven
do remolques p a r a m u -
lajS o tractor, c o n s t r u í -
d ó s con g a r a n t í a en T a 
lleres Santiago L l o r e n -
te. S a s a r a ó n . 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes p a r a é s t o s , 
cabinas de tractor. G ó 
mez G a r c í a . Avenida 
del C i d , 44. 
S E V E N D E N 60 ovejas 
j ó v e n e s en Presencio. 
T r a t a r con E u s e b i a O r 
tega. 
P O R a d j u d i c a c i ó n de 
tractor vendo par de 
machos con arreos y 
c a r r o . ' Teodoro G ó m e z . 
V i l l a h i z á n de T r e v i ñ o . 

M A Q U I N A tri l ladora 
m a r c a «Are l lana» , dos 
c a m p a ñ a s hechas, se 
vende por dejar agr i 
cul tura. J u l i ó T o m é . 
R e v e n g a de M u ñ ó . 

T R A C T O R E S «Ze-
tor - D i e s e l » de 24 
y 26 H P . E n t r e g a , 
inmediata. «Cen
t r a l A gr í c o 1 a». 
(Frente E s t a c i ó n 
Autobuses) . 

A D M I T O uno o dos 
p e n s i ó n completa. I n 
formes esta Admini s 
t r a c i ó n . 
C A S A part i cu lar c é n 
tr ica d a r í a p e n s i ó n o 
dormir a uno o dos ca 
balleros. I n f o r m é s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 

S E Ñ O R A sola desea 
una o dos s e ñ o r i t a s , co
mer su cuenta ó pen
s i ó n completa. ;Tratar 
m a ñ a n a s / R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 

C A S A de c o n f i a ñ z a da 
p e n s i ó n completa p a r a 
dos personas, desde 35 
pesetas en adelante. 
R a z ó n C o m e s t i b les 
Teodoro. Br iv iesca , 20. 

MUEBLES 

E N T R E G A inme
diata de tractores 
«Zetor» 25 H P . P e 
didos « C e n t r a l 
A g r í c o l a » . C a 11 e 
Miranda, 7. ( F r e n 
te E s t a c i ó n Auto
buses). Burgos. 

S E V E N D E N 22 ovejas, 
6 corderas y u n borro 
en Vil lasandino. Pedro 
R o m a r t í n e z . 
T E R N E R A r e c i é n na
cida, holandesa, vendo, 
S a n J u l i á n , 10. 
V E N D O ternera de tres 
meses y otra de ocho 
d ías . Guil lermo A n t ó n . 
Huelgas, 29. 

V E N D O 30 ovejas pr i 
mero y segundo parto. 
F é l i x Gonzá lez . Sotres-
gudo. 
V E N D O tractor C o r -
m i k Diesel 28 HP. , ' 
buen estado. Demetrio 
L a n t a d a en Lantad i l l a 
( F a l e n c i a ) , 

HUESPEDES 

A D M I T O caballero, en 
f a m i l i . a . E c o n ó m i c o 
Diego L a í n e z , 12, 5.? 
A D M I T O dos amigos 
p e n s i ó n , comer su cuen
ta o dormir solo. Infor
mes esta Adminis tra
c i ó n . 

, V E N D O mesa escrito-
ir io y bicicleta s e ñ o r a . 
S a n Lesmes , 1, p r i n e n 
p a l derecha. 

P O R obra l iquidamos 
muebles. F á b r i c a L a 
E c o n ó m i c a . Fuentec i -
llas. 
S E V E N D E comedor 
nogal. Huerto del R e y , 
16, primero. 
V E N D O descacho esti
lo e spaño l . San J u l i á n , 
7. R a z ó n , por ter ía . 

PERDIDAS 
P E R D I D A perro per
diguero. G r a t i f i c a r é 
Santi l lana. S a n Pedro 
y San Fel ices , 1. 

TBASPA80S 
T R A S P A S O local anti
guo B a r Rosales, taller 
«Moto Guzzi». Infor
mes: R u e r a . P laza So-
s é Antonio, 33. 
T R A S P A S O local su
cursa l «Rucra-Electn-
c idad» en Diego LaíneZi 
2, con existencias. In' 
formes: «Ruera» . PIa7-* 
J o s é Antonio, 33. 
S E T R A S P A S A loca1 
en F e r n á n González. 
R a z ó n t e l é fono 2363. 

VARIOS 
P A S A P O R T E S , penaie8 
ú l t i m a s voluntades, IJ' 
c e n c í a s . Conf íe las • 
G e s t o r í a QuintanjUa-^ 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, t ar je ta í 
de vis i ta , invita^ 
ciones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io ae 
B u r g o s » . Cal le Y»* 
toria. 13. Te l é fono 
2852. 

S E G U R O S General6* 
todos los ramos,J^j , 
iuta g a r a n t í a , Gesw* 
Quintani l la . 

L e a D I A R I O 
BURGOS J 
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anos de paz en el Movimiento 

jo el mando de Franco 
P a i m M a e i i m nacional on Jnnnmnnna amn Rama m m \ 

M a d r i d . — E l delegado n a c i ó - , 
n a l del Frente de Juventudes, Je-

-sus López Canelo, hizo en el 'dia
r io hablado de las diez de l a no-

' che de Radio Nacional de Espa
ñ a , el siguiente comentario sobre 
"Veinte a ñ o s de paz en el M o v i 
mien to nacional bajo el mando de 
Franco". 

"Desde la atalaya de esta Dele
g a c i ó n nacional de Juventude.s 
el panorama de los ú l t i m o s ve in
te a ñ o s de vida e s p a ñ o l a ofrece 
como nota dominante la sanidad 
de su ambiente púb l ico . En él 
nacieron y se elevaron m o r a l -
mente los j óvenes que ,hoy pre
paran su ingreso en las filas-del 
e j é r c i t o ; los mismos a quienes 
nosotros despedimos, ante su i n 
mediata m a y o r í a de edad. 

•Conservamos este ambiente y 
esta paz gracias a una fuerte 
t e n s i ó n nacional . Primero, l a t en 
s i ó n dolorida -por las vivencias 
de nuestra guerra; después , la 
te-nsión de voluntad, l a p a s i ó n 
c r e á d o r a que nos conc i tó a to 
dos en una empresa de c o m ú n 
sa lvac ión pero, sobre todo, v i v i 
rnos la paz, porque en cada mo
mento s a b í a m o s que p o d í a m o s 
perderla, porque t e n í a m o s con-

, ciencia de que era el f ru to de una 
permanente po l í t i c a de unidad. 

O j a l á que a l t é r m i n o de esta 
larga etapa de veinte a ñ o s , n i 
la í r ivo l idad n i la inexocriencia 
puedan induci r a l a creencia de 
tiue la unidad y l a paz son 'una 

• simple consecuencia na tu r a l de 
la bondad del hombre. . , 

Por no haber sido Franco ser
vidor de facciones, sino sencilla-
mente el hombre fuerte que em
p u ñ ó el Poder en el momento pre
ciso en que nadie lo e j e rc í a l eg í 
t imamente, , fue inspirador de una 
po l í t i ca de vuelo nacional , con 
profundidad h i s t ó r i ca , anchura 
.social y a m b i c i ó n de fu turo . Mas 
al servicio de este e m p e ñ o , no 
bastaba el arte del bueno G o 
bierno sino que fue necesario 
plantear toda una intensa y te 
naz labor educadora. Justamente 
a es te . .propósi to se ordena l a f u n -

. d a c i ó n y fines del Frente de J u 
ventudes, que h?, rendido a nues
t r a Pa t r ia servicios cuya m a g n i 
t u d y sentido espir i tual no es po-
ible reducir a simples datos, esta
d ís t i cos . 

Apar te el cuidado "de las ense
ñ a n z a s que le h a n sido encomen
dadas por el Estado, l a a t e n c i ó n 
del Frente de Juventudes se ha 
orientado p r imord ia lmente hacia 
el fomento de aquellas ac t iv ida
des que, siendo sugestivas para 
chicos y j óvenes de hoy, puedan 
e n t r a ñ a r en mayor o menor gra
do, valores formativos, asimilables 
precisamente en las horas de ocio 
o. temporadas de v a c a c i ó n . Desea 
ofrecer, en el fu turo como hasta 
ahora, el m á x i m o de posibi l ida
des para que el mayor n ú m e r o de 
e s p a ñ o l e s menores de edad se or-

ganice satisf a c t or i a m e n t e ^ u 
t iemno libre. , 

Así surgieron nuestros campa
mentos de verano, bajo cuyos 
m á s t i l e s se f r aguó m á s que en 
parte alguna, la un idad de nues
t r a Patr ia , y por los que, sólo este 
a ñ o , han pasado alrededor de se
senta m i l muchachos; que no l l e 
garon a ellos identificados por la 
r a í z y ei recuerdo,, pero que se 
s in t ieron hermanos y camaradas 
en los mismos afanes, p r o p ó s i t o s 
y esperanzas. 

Y as í funcionan los casi dos m i l 
quinientos hogares juveniles en 
los que se canaliza la r e b e l d í a y 
la impaciencia de nuestros a f i 
liados, o para sumi r l a en u n con
formismo inoperante, sino para 
proyectarlas en amor apasionado 
hacia el logro de una E s p a ñ a me
j o r que la que nosotros les lega
mos. 

Y esta misma finalidad perse
guimos con nuestros programas 
deportivos, en cuyas competicio
nes h a n par t ic ipado este a ñ o m á s 
de trescientos m i l j ó v en es . Jun to 
a una mayor salud f ís ica para 
nuestro pueblo y una base ampl ia 
de se lecc ión para los dirigentes 
del deporte nacional, aspiramos a 
inculcar nuevos modos y h á b i t o s 
de convivencia, de los que t a n ne
cesi tado' e s t á nuestro tempera-
mente. 

Por esta r a z ó n t a m b i é n , hemos 
i n c o r p ó r a l o a l campo profesional 
el c l ima y e sp í r i t u deportivo, or
ganizando concursos nacionales e 
internacionales para los mejores 
aprendices ( t r e in ta m i l h a n res
pondido este a ñ o a nuestra l l a 
mada) , que coadyuvan a la va lo
r a c i ó n social del t rabajo y del 
t rabajador, y const i tuyen u n es 
t i t u y e n u n estimulo para la solí 
dar idad i n t e r n a de las empresas 
y de las Escuelas de f o r m a c i ó n . 

Y ahora, ro to el ais lamiento a 

que estaba sometida E s p a ñ a , se 
abre la posibil idad de celebrar en
cuentros e intercambios j uven i 
les con otros pa í ses . Desde hace 
dos a ñ o s se incrementan con r i t 
mo y éx i to insospechados y de 
ellos se obtienen frutos positivos, 
t an to para af i rmar o depurar, se
g ú n los casos, el pa t r io t i smo de 
nuestros j óvenes como para mos
t r a r a los d e m á s el verdadero 
modo de ser y e sp í r i t u del pue
blo e s p a ñ o l . 

Poco t iempo son tres minutos 
para resumir l a < ac t iv idad de 
veinte a ñ o s , pero he de sujetarme 
a esta, prudente -medida r a d i o f ó 
nica, por lo que t e rmino , no s in 
antes rogaros disculpa, por. si he 
puesto a l g ú n é n f a s i s vanidoso en 
m i s palabras. Nada m á s lejos de 
m i i n t e n c i ó n , ya que no soy h o m 
bre .satisfecho; antes a l cont ra 
rio, m i á n i m o siente l a pesadum
bre de una responsabilidad que, 
a u n q u e compar t ida con muchos 
padres, educadores, empresarios, 
pol í t icos , religiosos, dirigentes so
ciales, en fin, no por eso deja de 
l l enarme de serias preocupacio
nes. 
4 Se dice con frecuencia que el 
fu tu ro pertenece a ios j ó v e n e s , 
que ellos son el m a ñ a n a de la 
Pa t r ia . Y se dice s in toda la ver
dad, porque ese fu turo , ese m a -
ñ a n á , los estamos condicionando 
nosotros hoy, ahora y aqu í , con 
nuestra a c c i ó n y t a m b i é n ¡cómo 
no! con nuestras omisiones. 

Quiera Dios que esta mi rada 
retrospectiva 'que hoy lanzamos 

-sobre la v ida e s p a ñ o l a , nos s ir^a 
para obtener impulso y gravedad, 
para plantearnos s in contempla 
clones y de inmediato una nueva 
estapa que impl ique por su po
der sugestivo a las nuevas gene
raciones en u n quehacer nacio
na l . " 

le b i m m u m M i 
al m\\\m M m M m 

Valencia.— Esta tarde, a las 
echo y inedia, le s e r á n amputa 
dos los dedos y posiblemente to
do el pie derecho, a l nov i l l e ro 
Anton io Ccbi jano , que hace u n 
mes su f r ió una g r a v í s i m a cogida 
en esta plaza do toros. 

A l serle comunicada la not ic ia 
al diestro,' é s t e ha dado su con- ' 
ÍQrmidad, ' con gran presencia d é 
á n i m o . M á s tardo; el diestro Co-
bi jano ha manifestado que se en
contraba- muy bien, pero que él 
m é d i c o le h a b í a d i cho que no 
hab ia ' m á s remedio que Cor
ta r los dedos. " ¡ Q u é lo vamos 
a hacer! ^cont inua—. Esto es 
lo que trae el querar ser tore
ro. He tenido mala suerte, pero 
estoy an imado" . E l propio torero 
dijo a c o n t i n u a c i ó n que u n no
v i l l e ro sevillano, l lamado Pas
cual Monte ro , a l que hubo de 
cor tar los dedos del pie, a ú n pu
do torear varias novilladas, i 

SE E F E C T U A L A A M P U T A 
C I O N D E L A P I E R N A 
Valencia .— A las diez y cuar

to de esta noche, ha sido opera
do el n o v i l l e r o An ton io Cobi ja -
no, que r e s u l t ó gravemente he
r ido e n esta plaza el 18 del pasa
do Octubre . E n u n ú l t i m o in ten 
to de salvar lo m á s posible de ja 
p ierna derecha del diestro, se Jé 

• a m p u t ó é s t a a da a l t u r a del ter
c io medio, pero al encont rar la 
s in r iego s a n g u í n e o , se p r o c e d i ó 
a una nueva a m p u t a c i ó n por el 

' tercio 'med io del muslo. L a ope
r a c i ó n ha sido efectuada por el 
m é d i c o de la plaza de toros, doc
tor don Fel ipe de Luz . 

Juntoi a l herido se ha l laban su 
madre y otros famil iares , el cu
r a p á r r o c o de Ben imamet y el 
apoderado. Cobi jano se encuen 
t ra bajo los efectos de la anes 
tesia.—Cifra. 

IMWHMHfl 
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INTERESANTES PROYECTOS DE LEY EN LAS CORTES 

Madr id .—Duran te las últi- , 
mas 24 horas se han produ- ' ; 
cido precipitaciones en todas 
.las regiones do l a P e n í n s u l a 
y en «Baleares . D u r a n t e las 
l ioras del d í a las precipi ta
ciones se intensif icaron en la 
m i t a d Nor te de la P e n í n s u l a 
y "Se h ic ieron m á s déb i l e s en 
la mi t ad mer id iona l , con ex
c e p c i ó n de la r e g i ó n del Es
trecho donde hubo alguna 
tormenta . H a n soplado vien
tos de componente Oeste de „ 
cier ta violencia en la cuenca ^ 
del D u e r o y en el Canta 
úr ico. ' , 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
mié rco l e s , d í a 18.—Durante 
las horas de la m a ñ a n a el 
t iempo e x p e r i m e n t a r á una 
pasajera m e j o r í a en la m i 
tad occidental de la P e n í n s u 
l a que se e x t e n d e r á hacia el 
Este. Posteriormente pene
t r a r á o t ro sistema nuboso 
por el Oeste de E s p a ñ a que 
c u b r i r á el cielo de nuevo y 
p r o d u c i r á precipitaciones en 
todas las regiones. A ú l t i m a 
hora la t empera tu ra , descen
de rá . 

Temperaturas de Madrid.— 
11 a las 11,30 y 7,3 de 0 a 2. 

Ext remas de E s p a ñ a . — 1 9 
en Alicante , M á l a g a , M u r 
cia y Valencia y .uno bajo 
cero en León .—Cif ra . 

E n la Sala « I b á ñ e z » expone el 
p i n t o r as tu r iano J o s é Solero, quien 
nos presenta v e i n t i c u a t r o cuadros 
— v e i n t i d ó s ó l eos y dos f iguras a l 
pastel—, casi en su t o t a l i d a d pai
sajes y una inmensa m a y o r í a sobre 
mo t ivos de su t i e r r a . 

Es la obra, de Solero f i e l a l rea
l i smo honrado y decimos esto por
que su modo de p in ta r , s incero y 
fuer te , no hace concesiones a l re
curso n i de r iva por sendas fác i leá . 
D o m i n a el g é n e r o p a i s a j í s t i c o , vsin 
duda, y del m i s m o nos ofrece mues
t r a s muy , ' e s t imab le s en cuanto a 
su ca l idad. Pueden observarse dife
rencias de t é c n i c a - - n o fundamen
tales. dc»de luego—, como si entre 
algunos de los cuadros med ia ra 
c ie r to espacio de t i empo ; pero, s in 
embargo, el con jun to t iene, sobre 
todo, u n sentido de un idad í n d i s c u 
t ib ie . V ,, * 

Por o t r a par te , a l acertado c r i te 
r i o selectivo de los temas —en c,uan 
to a posibil idades, efecto y de
más . . .—, J o s é Solero suma una r i c a 
pale ta que funde, conjuga o con
t r a s t a los tonos con m a e s t r í a . E n 
efecto, p redominando , como predo 
m i n a , «el v e r d e » en los a m b i e n í e s 
as tur ianos, sabe el a r t i s t a e ludi r 
los riesgos que s iempre é n t r a ñ a el 
abundante empleo de este color 
u s á n d o l o d ies t ramente y con exce 
lentes resultados. Solero es, a d e m á s , 
p i n t o r de f i n a r e t i n a que c i p t a laí 
luces f i d e l í s i m a m e n t e , r e f l e j á n d o 
las en el l ienzo con su diversa 
in tens idad y -cambiante juego. As í , 
sus paisajes de A s t u r i a s no se con
t e m p l a n a t r a v é s de u n só lo pr i s 
ma, sino envuel tos en la v a r i a l u -

E x i s t e n e n P o l o n i a c e n t r o s 

d e a d i é s t r a m i e n i o s u b v e r s i v o p a r a 

a c t u a r e n p a í s e s a f r i c a n o s 

i i 
(Viene de primera p á g i n a ) 

E l finado fue mayordomo de cá 
ndara del R e y Alfonso X I I I y pre
ceptor del P r í n c i p e de A M u r l a s , 
don . Alfonso de B o r b ó n y Bat tem-
ker*?-.—Cifra. \ 
L L E G A A M A D R I D U N M I N I S 

T R O P A K I S T A N 1 
M a d r i d . — E l ministro de l a Al i 

m e n t a c i ó n y de Agricul tura del P a 
k i s t á n , h a llegado á las ocho de l a 
noche a l aeropuerto de B a r a j a s , 
donde rec ib ió l a bienvenida del mi 
nistro de Agricultura a quien acom
p a ñ a b a n numerosas personalidades. 

A c o m p a ñ a b a a l ministro pakista-
n í é l comisario de Desarrollo E c o 
n ó m i c o de l á Agricultura del P a k i s 
t á n . 

E l ministro de Agricul tura del 
P a k i s t á n vis i ta E s p a ñ a ofiicalmen-
te invitado por su colega e s p a ñ o l 
con é l propós i to de estudiar l a obra 
a g r í c o l a realizada en G r a n a d a y B a 
dajoz, principalmente el plan de co
l o n i z a c i ó n de esta ú l t i m a provincia 
y p e r m a n e c e r á en nuestro p a í s unos 
d ía s con este fin. ' 
L 4 E S T A N C I A E N M A D R I D D E L 

M I N I S T R O D E L T E S O R O A L E 
M A N 
M a d r i d . — E l ministro a l e m á n del 

Tesoro h a visitado esta m a ñ a n a , a 
las once a l ministro de Hac ienda es
pañol , con quien estuvo reunido me-

^dia horá.. A m e d i o d í a , el doctor 
L i n d r a t h y su esposa asistieren a 
ü n almuerzo que- les fue ofrecido 

1 per é l uninistro consejero de l a E m 
bajada alemana. 

A las cinco dé l a tarde, e l doctor 
L i n d r a t h fue recibido en su despa
cho oficial por el ministro de Co
mercio e spaño l con él' que c e l e b r ó 
una entrevista que t e r m i n ó poco 
d e s p u é s de las seis de la tarde. 

É l ministro secretario general 
del Movimiento h a ofrecido esta 

' noche Mna comida a l ministro ale-
. m á n . Asistieron los ministros de 

" Asuntos Exteriores, Hacienda, Co
mercio, Industria, I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo y Agricultura; e l presidente 
del Consejo de Es tado; el ex-minis-
tro don Demetrio Carceller, el a l 
calde de Madrid, el hijo del minis
tro a l e m á n , subsecretarios yí nu
merosas personalidades. 
C L A U S U R A 

* Madrid. — E l director general de 
Trabajo h a clausurado el pr imer 
Congreso nacional de P e d o l o g í a , que 
v r m > c e l e b r á n d o s e estos d í a s en 
Madrid . 

. E l acto fuo presidido t a m b i é n por 
monsíeñor Vizcarra , obispo de E r p s -
so y consiliario de A c c i ó n Cató l i ca 
E s p a ñ o l a y por el doctor M e í q u i t a , 
qne p r o n u n c i ó una brillante confe
rencia'.—Cifra. 
C A M P A Ñ A A T U N E R A 

BUbao.—Han salido de Bermep las 
erhbarcaciones pesqueras que com
ponen la flotilla v i z c a í n a que v a a 
iniciar l a c a m p a ñ a atunera en D a 
k a r (Afr ica occidental). 

Poco antes, el Padre B e r r i a t ú a ofi
ció m í a misa é s p e c i a l para estos 
pescadores, a l a que han asistido to
dos los tripulantes1 de las diecinue
ve embarcaciones. 

Ua, c a m p a ñ a comenzara, dentro de 
unos d ía s y, f ina l i zará en l a próv i -
tna primavera. 

.(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
recibos de los func ionar ios y em
pleados y a l r e c i b í de las l é t r a s de 
cambio. L a escala de l m i s m o n ú m e 
ro se a p l i c a r á a los d e m á s recibos, 
y documentos l ibera tor ios , incluso 
los de pagos del Es tado y corpora
ciones p ú b l i c a s y á los . documentos, 
de asis tencia a j u n t a s de socieda
des, cuando den derecho a p r i m a de 
asistencia. 

Cuando algunos de los documen
tos sat isfaga t i m b r e g radua l , que
d a r a n exceptuados 'de los re in tegros . 
A los efectos de esta ley, se p r e s iv 
m i r a n documentados en su ejecu
c i ó n , cuando el v a l o r de cualquie
r a de las prestaciones exceda a q u i 
n ientas pesetas. 

t?,8 destacan en la ' ley o t ros aspec
tos de la a p l i c a c i ó n del impues to 
del t i m b r e . , 

E n t r e los casos de pago en me
tá l ico , del t i m b r e , , los de r e in t eg ro 
complementa r io de> le t ras de c a m 
bio, p ó l i z a s de p r é s t a m o y de c r é 
d i to , se r e i n t e g r a r á n , • en lodo caso, 
con un t i m b r e f i j o . 

A l refer i rse l a ley sobre el i m 
puesto del gasto y el lu jo , dice que 
s u p r i m i d a l a patente nac iona l de 
c i r c u l a c i ó n , la patente c o m p l e m e n 
t a r i a , creada por D e c r e t o ; de 7 de 
Marzo de 1958, se d e n o m i n a r á en 
lo sucesivo impues to de l u j o sobre 
l a t é n e n c i a y d i s f ru te de a u t o m ó 
vi les y se e x i g i r á err todo t e r r i t o 
r i o nacional , s e g ú n los g r a v á m e n e s 
establecidos.-' 

L a r e v i s i ó n y u n i f i c a c i ó n de exac
ciones que graven el e s p e c t á c u l o , se 
e x t e n d e r á n 'a, los g r a v á m e n e s ac
t u a l m e n t e e x i s l é n l e s , d i s t in tos de 
los impuestos d i rec tos del Es tado 
que reca igan sobre toda clase de es
p e c t á c u l o s , inc luso los' depor t ivos . 

L a o r d e n a c i ó n p rogres iva de l sis
t e m a de bi l le ta je , podra real izarse 
pa ra todo g é n e r o de e s p e c t á c u l o s , 
por i n i c i á l i v a del M i n i s t e r i o de H a 
cienda o de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de Sindicatos. 

L a a p l i c a c i ó n de las exenciones 
t r i b u t a r i a s se r e a l i z a r á p rev io e l 
c u m p l i m i e n t o de los t r á m i t e s o r d i 
nar ios previs tos para, l a l i q u i d a c i ó n 
del impuesto. 

L a o m i s i ó n de la d e c l a r a c i ó n o el 
i n c u m p l i m i e n t o por el con t r i buyen 
te de sus obligaciones, d e t e r m i n a r á n 
que n ó sea apl icable l a e x e n c i ó n . 

L a a p l i c a c i ó n de las exenciones 
t r i b u t a r i a s s e r á de competencia del 
m i n i s t r o , que e s t a r á facu l tado p a r a 
inves t iga r los hechos que la' j u s t i 
f iquen . 

Los recursos acerca de las bases 
impos i t ivas f i jadas en r é g i m e n de 
e v a l u a c i ó n global , t e n d r á n el c a r á c 
te r de previos a las reclamaciones 
e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a s que pue
d a n interponerse. 

Se au to r i za a l Gobierno, a p ro -
p ü e s t a del m i n i s t r o de Hac ienda , a 
s u p r i m i r , a tendido el estado de l a 
r e c a u d a c i ó n , el impuesto de pagos 
del Es tado ; a reduc i r los t ipos de 
las t a r i f a s segunda y te rcera sobre 
el l u j o ; a revisar las exenciones t r i 
bu ta r i a s ac tua lmente existentes; a 
m o d i f i c a r el r é g i m e n de e x a c c i ó n 
de l impuesto de p ó l i z a s de t u r i s m o ; 
a conceder l a -devo luc ión de las 
exaciones locales que g r a v a n el con
sumo i n t e r i o r de f ru tos , productos 
o a r t í c u l o s que sean expor tados; a 
elevar los precios del t r anspor te de 
pasajeros y carga en los servicios 
m a r í t i m o s -subvencionados, has ta 
u n 15 por 100. 

Se .conceden o t ras autor izaciones 
a i m i n i s t r o de Hac ienda , entre ellad 
la de establecer u n sisterpa de iden- , 
t i f i c a c i ó n f iscal pa ra los v e h í c u l o s í 
de t r a c c i ó n ' m e c á n i c a , median te u n a 
c é d u l a g r a t u i t a de uso ob l iga to r io , 
y a i nco rpo ra r el impuesto sobre r i 
fas y t ó m b o l a s a l graVamen, sobre 
papeletas o boletos, s in que las t a 
r i f a s aplicables excedan del i m p o r 
te de los t r i b u t o s que se refunden. 

L a d i s p o s i c i ó n f i n a l de esta ley 
pub l i ca el anexo de las t a r i f a s de 
l a L e y del Timbre.-MDifra.-

L A P L A N T I L L A D E L M A G I S T E 
R I O N A C I O N A L 

M a d r i d . — T a m b i é n pub l i ca e l c i 
t ado « B o l e t í n de las Coi-tes*, u n 
p royec to de ley por el que, c o n 
efectos de 1.° de Ene ro de 1960 se 

f i j a l a p l a n t i l l a del M a g i s t e r i o na
c iona l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , se
g ú n l a cual , l a p r i m e r a c a t e g o r í a 
consta de 2.272 dotaciones a 32.280; 
l a c a t e g o r í a segunda, 5.369 a 30.480; 
la tercera; 7.017, a 28.800; l a cuar ta , 
10.937 a 27.560; l a qu in t a , 11.771 a 
25.680; l a sexta, 12.376 a 23.880; l a 
s é p t i m a , 13.201 a 21.840; l a octava, 
9.500 a '19.968; y l a novena, 5.358 a 
15.720. . _ • ' . '• 

E l t o t a l de dotaciones, por t an to , 
se eleva a 77.791 y el i m p o r t e l lega 
a 1.900i295.560 pesetas. 

S e g ú n la L e y se p o d r á conceder 
u n a g r a t i f i c a c i ó n a los. maestros de 
toda clase — propie ta r ios , rura les , 
provis ionales , svlpernumerarios, • i n 
ter inos , sust i tutos— que por sus par
t i cu la res c i rcuns tancias ' s i r van es
cuelas d i f íc i l es de proveer. E l i m 
por t e , de la g r a t i f i c a c i ó n no p o d r á 
exceder de 6.000 pesetas y las escue
las qpe o to rguen l a m i s m a se de
t e r m i n a r á n d i sc rec iona lmente po r 
« r i l e n " m i n i s t e r i a l . Pa r a el pago d*» 
estas atenciones se cons igna u n c r é 
d i to de c,cho mi l lones de pesetas y 
con efectos e c o n ó m i p o s de 12 de 
E n e r o . de 1960 el Mag i s t e r io Nac io 
na l p r i m a r i o d i s f r u t a r á qu inquenios 
de 1.200 pesetas .acumulables a l 

sueldo a todos los efectos. Los ser
vic ios que s é c o m p u t a r á n p a r a es
tos qu inquenios s e r á n los prestados 
en p rop iedad desde el, 18 de J u l i o 
de 1945, incluso los que deban regla
men ta r i amen te abonarse a los i n 
teresados como si fue ran efectivos. 

E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A 
D E L A S P L A N T I L L A S , D E V E N 
G O S Y A M O R T I Z A C I O N E S D E L 
C U E R P O D E P O L I C I A 
M a d r i d - — E l presidente de las Cor

tes m a n i f e s t ó a los periodistas que 
h a b í a rec ib ido el proyecto de l e y de 
r e f o r m a de las p lan t i l l a s , devengos 
y amort izaciones del Cuerpo Gene
r a l de P o l i c í a y los de c r é d i t o s ex
t r ao rd ina r io s y suplementos de c r é 
di to por 9.868.949 peseta,s pa ra abo
nar a la F á b r i c a de Moneda y T i m 
bre el i m p o r t e cíe las labores rea
lizadas duran te el a ñ o 1958; de 
4D0.Q9'' setas para el gasto de, l a 

, p a r t i c i p a c i ó n del ' M i n i s t e r i o de 
Asun tos Ex te r io re s en los actos del 
t r i cen tena r io de la Paz de los P i r i 
neos; , d é e.OéS^O^pesetas ," p a r a sa
t isfacer jornales y seguros sociales 
a l personal c i v i l no func ionar io de 
establecimientos dependientes del 
M i n i s t e r i o de Mar ina .—Ci f r a . 

S e c e n t r a l a a c c i ó n p r i n c i p a l m e n t e 

e n j ó v e n e s q u e e s t u d i a n e n e l p a í s 

minos idad que v a desde las l 
mas costeras, a l a i re 'denso de 
jugosos valles. Innecesar io a m 
c u á n b ien se kprec ia esto c o n 
rando las dos m a r i n a s que f i g u 
con los n ú m e r o s 1 y i2 del cat. 
go, captadas en el C a n t á b r i c o 5 

M e d i t e r r á n e o ty a í jn cuando l a 
gunda se ba^a en la luz ya d 
dente del v é s p e r o ) y observa 
los pocos cuadros que- recogen 
pectos de otros lugares de Espf 

' H á y t a m b i é n u n « R i n c ó n de I 
gos» ( ca l l e jón de San E s t t b a n , 
t ed ra l a l f o n d o ) , pero no pasa 
ser u n mero estudio. 

E n resumen, l a obra de J o s é 
te ro agrada porque tiene bu 
t é c n i c a y es m u y sugestiva, á g 
e s p o n t á n e a . 

R . ' 

Safi Ssbisíiái ¡ 
solicitada del Hleútei 

del Aire u ' helipnerí 

E s t a b l e c e r í a servicios con Blba-» , Bia 

y B j rdaas , con enlaces n a s í á 

M o n t p e ' i e r y Barcelona 

Bayona (Franc ia ) .— I n f o r n 
en esta c iudad que el Ayü i 
miento de Qan S e b a s t i á n l ia i 
puesto al M i n i s t e r i o e s p a ñ o l 
A i r e , la c reac ión de u n he l ip i 
to en aquella c iudad. 

E n esta zona de aterrizaje 
ría construida en el ba r r io 
Amara , entre la v í a del ierre 
r r i l y el r í o Urumea , s e g ú n 
in fo rma en les medios" com 
tentes de Bayona. 

E i proyecto, s e g ú n los i n 
m a n t é s , ha sido presentado a i 
de una conferencia entre rer 
sentantes del I n s t i t u to N a c i ó 
de I n d u s t r i a e s p a ñ o l y una i 
t i d a d extranjera , constructora 
he l i cóp te ros , para a fin de qu-.. 
fac i l i te mate r ia l para u n servi 
de' este t ipo entre Bi lbao y í 
S e b a s t i á n , B i a r r i t z . y Burd< 
con enlace hasta Barcelona 
Montpel ier .—Efe. 

D uras amenazas p a r a sofocar e l desconlenfo d e les o b reros y gares 

O puerto 
o b s t r u i d o 

de Navacerracfa 
por 

U o I n t e n s o t e m p o r a l d e l l u v i a s y 
n e y a d a s a z o t a l a p r o v i n c i a d e L u g o 

La mínima ayer en Córdoba fue de 6 grados 
Madrid.—Se hal la cerrado al 

t r á f i c o por causa de l a . nieve el 
puer to de, Navacerrada. \ • • 

Por el de Pajares se puede 
c i rcu la r con auxi l io de cadenas. 
A G U A Y F R I O E N C O R D O B A 

Córdoba- .—Esta tarde d e s c a r g ó 
sobre C ó r d o b a una fuerte t o r 
menta a c o m p a ñ a d a de violento 
vendaval que ocasiono destrozos 
en ei arbolado y jardines. Caye
r o n abundantes aguaceros. L a 
t empera tu ra ha vuel to a descen
der, r e g i s t r á n d o s e u n a m í n i m a 
de 6 grados sobre cero,—Cifra. 
A G U A C E R O S SOBRE 1 

M A L A G A 
M á l a g a . — H a l lov ido tor renc ia l -

mente sobre la capi ta l durante la 
madrugada y m a ñ a n a de hoy, 
r e c o g i é n d o s e t r e i n t a y dos l i t ros 
por met ro cuadrado. Se h a n re
gistrado inundaciones parciales 
en el centro y barr iadas, que 
h a n hecho dif ic i l ís imo el t r á n s i t o 
por las mismas. Se t ienen n o t i 
cias1 d é que en l a p rov inc ia y 
costa, las precipitaciones h a n 
sido t a m b i é n importantes . E l r i o 
Guada l -Medina , trae su cauce 
reple to de agua. 

L A PRO V I C I A D E L U G O , A Z O 
T A D A POR U N I N T E N S O 
T E M P O R A L 
Lugo.-—Desde hace cuarenta y 

ocho horas, toda l a p r o v i n c i a se 
encuentra bajo' los efectos de u n 
fuerte t empora l de agua y nie
ve, a c o m p a ñ a d o en muchos l u 
gares, 'p r inc ipa lmente en. l a cos
ta, de fuerte v iendo racheado que 
hace imposible la n a v e g a c i ó n . 

E n la pasada noche h á vuel to 
a nevar intensamente en los m o n 
tes de Aneares, y, en general, en 
todo el sistema m o n t a ñ o s o que 
hace f rontera con las provincias 
de A s t ü r i a s y L e ó n , T a m b i é n h a 
nevado en todos los pueblecitos 
que se ha l l an enclavados en las 
faldas de este sistema m o n t a ñ o s o . 

Se reciben noticias de que ayer 
ha sido par t icu la rmente intensa 
la nevada sobro ; Fonsagrada, 
p r o d u c i é n d o s e precipitaciones i n -
terrftitentes durante todo el d ía . 
E n Lugo, de madrugada, t a m -
b i é p cayeron algunos copos mez

clados con agua. L a temperatu
ra , en la capi ta l , ha bajado cero 
grados, y en la m o n t a ñ a , el r é 
g imen de precipitaciones de nie
ve pe r s i s t é .—Ci f r a . 

Viena. — Los comunistas h a n 
s i t u á d o en Po lon ia v a r i ó s de los 
pr inc ipa les contros de adiestra
miento de actividades que se pre
p a r a n para actuar en ios pa í s e s 
africanos. A d e m á s de estos cen
tros especializados' en acc ión re
volucionaria , los comunistas rea-
l i?an una, basta obra de agi ta
c i ó n v a l i é n d o s e de estudiantes de 
algunos de estos pa í se s que es
t u d i a n en las Universidades po
lacas. • . • • , 

Actua lmente pueden s e ñ a l a r s e 
en las Universidades polacas unos 
400 jóvenes procedentes de las 
regiones africanas de influencia 
francesa o inglesa. En t r e és tos , 
h á y 150 de los p a í s e s de la Co
m u n i d a d francesa, 80 proceden
tes de la U n i ó n Surafricana, m á s 
de 50 del Afr ica inglesa y entre 
los restantes pueden encontrar-
Isb j ó v e n e s de T ú n e z , Arge l ia , 

L i b i a , Egipto, . S u d á n , etc. E s t á n ! jó venes" .—Efe* 
distr ibuidos "entre -las U n i v e r s i - ' 
dades de Bres lau y de Varsov ia 
y las escuelas p o l i t é c n i c a s de' 
D a n t z i n g y de la cap i t a l . 

L a secc ión africana del C o m i -
té polaco de estudiantes ex t r an 
jeros realiza una vasta obra de 
adoct r inamiento marx i s t a me
dian te emisarios especiales d i r i 
gidos por un joven estudiante 
de 23 años , procedente del Togo. 
Recientemente, con ocas ión d é la 
"Jornada de so l idar idad in terna
c iona l con, la j uven tud afr icana", 

„ este estudiante, l lamado A m á n , 
ÍL88 recibido por el presidente 
polaco Zawadzki.—Efe. 

D E S C O N T E N T O E N T R E LOS 
OBREROS B U L G A R O S 
Viena.— Noticias de Sof ía i n 

forman que en los centros indus
tr iales de Bu lga r i a , los obreros 
manifestan su protesta hacia los 
m é t o d o s de e x p l o t a c i ó n puestos 
en v igor en todas las empresas, 
que sop' tolerados tan to por los 
Sindicatos como por el Gobierno 
comunista, que se preocupan ex
clusivamente de que sean cum

plidos los planes de p r o d u c c i ó n 
previstos. 

Pa r a medi r el descontento q u é 
existe entre las masas trabajado
ras, basta c i t a r unas recientes 
declaraciones del p r i m e r secreta
r i o del pa r t i do comunis ta Todor 
Z i v k o v : "Cuando los medios de 
p e r s u a s i ó n son inú t i l e s y el obre
r o n ó sigue el mov imien to nacio
nal , s e r á necesario t ransfer i r lo 
a o t ro empleo m á s conveniente". 
L o que significa esta "transfe
renc ia" es expl icado por el mis
m o Z i v k o v en o t ro p á r r a f o de 
sus declaraciones: "En el fu turo , 
nuestras, organizaciones castiga
r á n s in piedad a todos los ene
migos del pueblo que se a t revan 
a r e b é l a r s e cont ra nuestro orden 
sccialista. E n la actual s i t u a c i ó n , 
nuestros ó r g a n o s coactivos deben 
intensif icar sus medidas preven
tivas especialmetne contra los 

E n las Oficinas de C o n 
puede usted consultar t . 
lo relativo a lá> d iv i s ión 
Madrid y Barcelona en < 
tritcs jbostaíes. E n Mad 
llame por te lé fono al nú) 
ro 218195 y en Burgos, a 
Admin i s t rac ión principal 
Correos.— Tfnos 1102 y i 
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M U J E R 
T o d a tarea requiere aprendi
zaje, si queremos que su rea-

' l i zac ión sea perfecta . Por eso 
tiene excesiva importancia i la 
f o r m a c i ó n de la mujer. Soli
c i ta el Servicio Social. 

CRUCIGRAMA 

1 , 2 3 4 5 6 7 8 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: . M a m í 
fero carnicero. Alega.— 2; Jun
ta. Concavidades.— 3: C o n j u n 
ción. Ox ido de calcio. Estoy en
terado.— 4: Aplaud i r .— 5: A l re
vés, se carcajea. Regalo.—• 6: Pe
r íodos de t iempo.— 7: Contrac
c ión . E n p l u r a l , nombre de le
t ra . E x a m i n é , — 8: Partes en que 
se d iv ide algo que se ha de re
p a r t i r entre var ias personas. 
F o r m a del pronombre.— 9: E n 
la baraja. Pieza de algunos relo
jes. 

V E R T I C A L E S . — i : Espejo. 
Parte, m á s ancha del remo.— 2: 
Piedra preciosa. E n p lu ra l , ar
t ícu lo . — 3: Nombre de letra. 
F lor . Pronombre.— 4: Te fa l ta a l 
guna cosa.— 5: A l r e v é s , adver
bio. Espacio de t iempo.— 6: E m 
boscadas.— 7: Pre f i jo negativo. 
Bebida. Pronombre.— 8: L a pro
duce el catarro. Embarcaciones,— 
9- Limpieza , Impuesto1 que se co
braba ant iguamente sobre los co
mestibles. 

Solución al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Caja. 
Ames.— 2: Una. A n i m a . — 3: Ba. 
Asu (usa). E L — 4: Animado.— 
5: Ora. A l e . — , 6 : A r á b a s e . — 7: 
Ra. A j a . Te.— 8; Ocaso. Lar.— 
9: Sale. Caro. 

V E R T I C A L E S , — i : Cuba. 
Aros.— 2: Enano. A c a á . — 3: Ja. 
I r a . A l — 4: Amarase.— 5: Asa. 
A j o . — 6: A n u d a b a — 7: M i . Ola. 
L a . r - 8: Eme. Estar.— 9: Sala., 
Eero (Orse). 

«De cabo a rabo» va a reí 
rrer América Paquita R 

Madr id .—Por v í a a é r e a ha. sa . 
para Lisboa y de a l ü pa ra B r ; 
la a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c a espaf 
Paquita, R ico . 

j An tes de su p a r t i d a m a n i f ( 
que va a r ecor re r A m é r i c a de c 
a rabo, con j i r a de cinco me 
de d u r a c i ó n y actuaciones en l a 
dio y T e l e v i s i ó n de B r a s i l , C \ 
Puer to Rico, U r u g u a y , Colom' 
Venezuela, A r g e n t i n a y Estados l 
dos. A s i m i s m o p r e s e n t a r á las 
l í e n l a s « ¿ D ó n d e vas Al fonso X I 
< L u n a de mie l» y «S O S, abuel i 

F ina lmente< d i j o que r e g r e s a r í ; 
E s p a ñ a pa ra roda r dos p e l í c u 
Ü n a de ellas v e r s a r á s o b r é el te 
« R e i n o de los s u e v o s » y l a o t r a 
t í t u l o t o d a v í a , con V i c e n t e P a r r a 
pro tagonis ta mascu l ino y d i r i g í 
ambas por C é s a r Amador i .—Cif r? 
J A M E S S T E W A R T , A G I B B A I 

T V B 

M á l a g a . — D e s p u é s de' dos d í a s 
descanso en Marbe l l a , h a llegad< 
M á l a g a el ac tor c i n e m a t o g r á f 
James fítewart, a c o m p a ñ a d o de 
esposa. L a pare ja r e c o r r i ó l a c 
dad dando u n paseo y, poco despi 
con t i nua ron v ia je a G ib ra l t a r , d 
de donde se t r a s l a d a r á n . a L o n d t 

S U C E S O Í 
E l Burgo de Osma (Soria) 

Ha sido hallada una avioneta 
l i t a r que, cuando volaba de I 
bao a M a d r i d , se v ió obligade 
tornar t i e r r a en el t é r m i n o 
Rebcilosa, del Pedro, de e. 
provincia . 

Las fuerzas de la ' Guar^ 
Civ i l local izaron ei lugar don 
se hallaba la avioneta t r i pu i a 
por el c a p i t á n s e ñ o r Castejc 
que r e s u l t ó ileso en el a t e r r i z í 
forzoso, ü l t r ipu lan te fue tras 
lado al pueblo de Ail lón. en 
provinc ia de Segovia. L a av io i 
t a - r e s u l t ó averiada.—Cifra 
A T R O P E L L A D O Y M U E R ' ] 

P O R U N C A M I O N 
L e ó n . — E n las inmediacior 

de B e m b i b r ó , V i c t o r i a n o He 
n á n d é z Gallero, de 26 a ñ o s 
edad, fue atropellado y muer 
por el c a m i ó n M-80,942, que co 
ducia Luis M a r t í n e z F e r n á n d * 
vecino de Pontevedra, que tra 
iadaba a dicha capi ta l u n ca 
gamento de 10.003 ki los de az 
car. 

El accidente o c u r r i ó cuando v 
( r ios vecinos del ci tado pueb 

presenciaban el funcionamien 
de una m á q u i n a a u t ó g e n a en 1 
lugar cercano a la carretera. | 
aparato hizo e x p l o s i ó n y los q\ 
en el local se encentraban hi 
y eren precipi tadamente a la c; 
r retera , en cuyo momento , V i 
tor iano fue ar ro l lado por el v 
hiculo.—Cifra. 
A N C I A N A M U E R T A E N E r 

T R A N A S C I R C U N S T A N C I É 
.Llanos (Asturias) .—Fue h a l l 

da muerte y con s e ñ a l e s de vi] 
lencia, la anciana Arsehia Ve< 
Bar re ro , que v iv ía sola en til 
casa de su propiedad, en Reale 

L a vivienda precia en sra 
desorden y Arsenia con nrofuj 
das heridas en la. 'cabeza y cu-
l i o que la produjeron l a m u e r 
i n s t a n t á n e a . L a s a u t o r i S 
prac t ican diligencias para el J 
claree imiento del hecho. 
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c on 
en 

gran 
nuestra 

solemnidad 
idad ciui as 

serán conmemoradas 
"Bodas de Piafa" 

de la Juventud Femenina de Acción Católica 
Ss iniciafán coa las Jornadas de Oraclóo y Estudio 

para Rurales y culdnarán el domingo próximo 
Con u n ampl io p rograma con

memorat ivo , c e l e b r a r á la Juven
t u d Femenina de A c c i ó n C a t ó 
l ica las "Bodas de P la t a" de s ü 
f u n d a c i ó n . 

Los actos preparados a| elec
to se d e s a r r o l l a r á n en la fo rma 
siguiente: 

D I A 20 
•A las doce, en la Casa de Ejer

cicios aper tura de las Jornadas 
d é ' O r a c i ó n y Estudio para R u 
rales, que s e r á n dir igidas por el 
consi l iar io diocesano y miembros 
del Consejo, sobre el tema ^si
guiente: "Menda l idad de la Ra
m a " : S i t u a c i ó n de la Rama, Su 
m i s i ó n , ' Su obje t ivo y Metodolo
gía . 

A las ocho de la tarde, acto eu-
caris t ico-mariano. A las ocho y 
media, conferencia de la s e ñ o r i 
ta Candelas Qu in t ano , sobre 
"Nuestros comienzos" y del R. P-
R o m á n sobre " P r o y e c c i ó n . de la 
Joven en el m u n d o " . 

D I A 21 
A las ocho y media de l a tarde, 

. Conferencia de la s e ñ o r i t a Luc i a 
Mar t ihez Acitores, sobre "Cami
no recor r ido" .y del presidente 
del Consejo diocesano de los 
Hombres, den J o s é M a r í a F r a n 
c é s , acerca del . t ema " T ú , mi l i 
t an te ; tú , d i r igen te" . 

D I A 22 
A las ocho y media, en la nave 

mayor de la S. I . Catedral , misa 
dialogada. Celebrada por el Ex
c e l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o se 
ñ o r Arzobispo, t ) r . don Luc iano 
P é r e z Platero. A I ofer tor io, se 
h a r á l a ofrenda de todas, las j ó 
venes, homenaje-gra t i tud á nues
t r o Rvdmo. Prelado. 

A las doce y media, conmemo
r a c i ó n p ú b l i c a de las Bodas de 
Plata, en el s a l ó n - t e a t r o del Cír
culo C a t ó l i c o de Obreros, acto 
presidido por el Excmo. Sr. Arz 
obispo. E l Excmo. y R v d m o . se 
ñ o r Obispo de Calahorra , D r . don 
A b i l i o del Campo y de la B á r c e n a 

Las Conferencias 
del Reino de Cristo 

C o n t i n ú a n v i é n d o s e m u y con 
curr idas las Conferencias orga
nizadas en-nuestra c iudad por l a 
D i r e c c i ó n Naciona l del Apostola
do de la O r a c i ó n , y que nuestro 
Prelado ha bendecido ampl i a 
mente. 

E n l a segunda Conferencia, ce
lebrada ayer tarde, estuvo el pa
tio de butacas del s a l ó n de actos l 
del C í r c u l o completamente lleno, 
v i é n d o s e ocupadas t a m b i é n bas
tantes localidades de los g r a d s r í o s 
Creemos que estes actos e s t á n 
consti tuyendo u n é x i t o palpable, 
y que Burgos se s e n t i r á satisfe-
chode haber rec ib ido esta saluda
ble i n s t r u c c i ó n e n materias del 
m á x i m o i n t e r é s . I n v i t á m o s a to
das las mujeres de la c iudad a 
acudir a las Conferencias de las 
cinco de la tarde. N i n g u n a fa
m i l i a de Burgos debiera dejar 
de mandar su representante fe
men ino a estos actos. 

Hoy, 18, a las ocho de la no
che, d a r á n comienzo las Confe
rencias pa ra hombres. Los temas 
a desarrol lar s e r á n los siguien
tes : -

I R e u n i ó n : D í a 18.— " L a u n i 
dad de l a f a m i l i a frente a la des
u n i ó n de la sociedad". " L a doc
t r i n a del Cuerpo M í s t i c o y . del 
Reino de Cr is to , como f o r m u l a 
cris t iana de u n i d a d " . 

I I R e u n i ó n : D í a 19.— " L a u n i 
dad basada en l a verdad y p ro
mov ida |por l a ca r idad , s e g ú n 
J u a n X X I I I " . " E l C o r a z ó n de 
Cris to , s í m b o l o de un idad , se
g ú n P í o X I I " . 

I . I I R e u n i ó n : D í a 20.— " F a m i 
l ia-consagrada a l C o r a z ó n de je
sús , f a m i l i a u n i d a " . ( P í o X I I ) . 
"Él Apostolado de l a O r a c i ó n , 
medio d'e v i v i r l a c o n s a g r a c i ó n 
de la f a m i l i a " . 

I V R e u n i ó n : D í a 21.— " E l San
to Sacr i f ic io de la Misa , miste
r i o de un idad" . " L a Sagrada Cc-
m u n i ó n , c o n s u m a c i ó n de l a u n i 
dad en Cristo, y en su Igles ia" . 

Hacemos u n l l a m a m i e n t o a ' to
das las fami l ias de 1-a ciudad, a 
f in dé que tampoco h a y a ' u n só
lo representante mascul ino de 
ellas que n o e s t é presente a es
te ciclo de Conferencias dedica
das especialmente a los hombres 
de Burgos. 

e x p o n d r á el tema " L a j u v e n t u d 
ac tual" . A las dos y media, comi 
da de hermandad en el Ho te l .as-
p a ñ a . Á las cinco y media, confe
rencia por la s e ñ o r i t a Mercedes 
Cabello,.presidenta diocesana, so
bre el tema "Nuestra meta" . A 
las seis y media, acto de af i rma
c ión apos tó l i ca en la S. I . Cate
dral , i m p o s i c i ó n de corbat ines a 
las banderas de- j ó v e n e s y alocu
c i ó n del Excmo. Sr. Obispo au
x i l i a r , D r . don Demet r io M a n s i -
11a., 

N O T A S . — Las Jornadas de 
o r a c i ó n se c e l e b r a r á n en r é g i m e n 
de in ternado en la Casa Dioce
sana de Ejercicios, donde asimis
mo t e n d r á n lugar todos los ac
tos piadosos. Las conferencias, 
en el s a l ó n de la Caja de Ahor ros 
M u n i c i p a l . 

Todos los d í a s h a b r á misa -y 
'med i t ac ión , a las ocho y media 

El mu irníidü i: BBiita 
telUi el ÍÉIIÍI toa 
taoi m la finta di 
!D paira.» [eia 
p r o g r a m a de actos organizados 

con mot ivo de l a , festividad de 
Santa Cecilia, patrona del G r u p o 
P rov inc i a l de M ú s i c a del S indi 
cato del . E s p e c t á c u l o . 

D í a 22 (domingo) . — A la una 
de la tarde misa en la pa r roqu ia 
de San Lorenzo el Real, con jun
tamente con el laureado O r f e ó n 
B u r g a í é s y Conservatorio M u n i 
c ipa l do M ú s i c a , i n t e rv in iendo 
durante la misma el .Or feón y 
una orquesta formada por p r o -

. l e s i óna l e s de este grupo. 
. A c o n t i n u a c i ó n en la planta 
baja de los locales del O r f e ó n , 
s e r á servida u n a copa de v i n o 
e s p a ñ o l a las autoridades, i n v i 
tados y profesionales. 

A las dos y media de la tarde, 
en un, c é n t r i c o restaurante, se 
c e l e b r a r á una comida de her
mandad. 

Las inscripciones para l a co
mida de hermandad p ú e d e n ha
cerse en las oficinas del Sindica
to . 

Información sindical 

El m i l i w l i i le H a n 

¡ p el « i i fe d m fel rniili 

M Í E le B e i e i l i l e i le L e U i e i le le p e n e 

[O s o q 

j H P E Y Á l 
M / s m e d i a s s o n m a r a v i l / o s a s . Mis 

hermanas PLATINO y JENNY f a m -
bién ¡o s o n ; p e r o y o r e p r e s e n t o a ¡a 
m e d i a f i n a , e l e g a n f e y r e s í s f e n f e . 

/ R e c u é r d e m e a i c o m p r a r . ' 

á n e d l a s P O M P E Y A 

FABRICA OE MtDIAS 
SA 

SOCeEDAD ANÓNIMA SANLLEeie 

LA INDUSTRIA ESPAÑOLA PREPARADA PARA EL MERCADO COMUN 

Con. asistencia de t r e i n t a curas 
p á r r o c o S j todos ellos capellanes con
s i l i a r ios de las Hermandades S i n 
dicales de Labradores y Ganaderos 
y de las Cooperat ivas del Campo 
cons t i tu idas en sus respectivas lo
calidades, se ha venido celebrando, 
c ó m o es sabido, el segundo de loa 
curs i l los organizados por l a Aseso
r í a E c l e s i á s t i c a de l a C. N . S. en co
l a b o r a c i ó n de la Escuela S ind ica l . 

E l p r i n c i p a l objeto que se pers i 
gue a t r a v é s de estos curs i l los es 
el de establecer u n cambio de i m 
presiones entre dichos cons i l ia r ios 
y l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S in 
dicatos respecto a determinados as
pectos de l a p o l í t i c a s indica l ag ra 
r i a que se viene desarrol lando en 
los medios rurales, a l a vezi que s i r 
ven de o r i e n t a c i ó n pa ra l a ac tua
c i ó n de los capellanes, dent ro de l a 
esfera sindical," en las H e r m a n d a 
des y Cooperat ivas. 

L a s conferencias de ayer, todas 
ellas de s ingula r i n t e r é s , estuvie
r o n a cargo del secretar io del Ser
v ic io de C o l o n i z a c i ó n de l a C á m a r a 
O f i c i a l S ind ica l A g r a r i a , señor , i3|á-
.ernedo, qu ien se r e f i r i ó a c r é d i t o s 
a g r í c o l a s y a planes y proyectos de 
c o l o n i z a c i ó n ; del secretario de Des
pacho de l a V i c e s e c r e t a r í a de Obras 
Sindicales, d o n ' • J e s ú s Rojo , qu i en 
e x p l i c ó con ejemplos p r á c t i c o s el 
objeto, f i n a l i d a d y func ionamien to 
de las Cooperat ivas del Campo y, 
f ina lmente , de d o n Fel ipe A b a d , 
asesor e c l e s i á s t i c o de la. C. N . S., 
que a l u d i ó a la f u n c i ó n del cape
l l á n - c o n s i l i a r i o . 

T e r m i n a d a la i n t e r v e n c i ó n de los 
t res ci tados conferenciantes, ( a. la, 
u n a y med ia de. l a ta rde t u v o l u g a r 
el acto de c lausura del curs i l lo que 
estuvo pres id ido por el delegado p r o 
v i n c i a l de Sindicatos don B e n i t o 
V á z q u e z F e i j ó o , ocupando puestos 
en l a presidencia el asesor e c l e s i á s 
t i co de Sindicatos, presidente de l a 
C á m a r a O f i c i a l S ind ica l A g r a r i a , 
jefe de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
Cooperat ivas del Campo, d i r ec to r 
de l a Escuela Sindical , secretar io 
t é c n i c o de l a Obra S indica l del H o 
gar, y otras j e r a r q u í a s * y mandos 
de l a O r g a n i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r V á z q u e z F e i j ó o , d e s p u é s 
de saludar con frases l lenas de cor
d i a l i dad y afecto a los capellanes 
de las Hermandades y de ofrecerse 
a ellos en el cargo, p r o n u n c i ó u n 
breve discurso en el que c o m e n z ó 
a ludiendo a los mov imien to s de es
p i r i t u a l i d a d que se v i enen p r o d u 
ciendo en E u r o p a f r en te a las co
r r ien tes de ma te r i a l i smo que á m e -
nazan con l a vida de los pueblos. 

S u b r a y ó , u n a vez m á s , l a preocu
p a c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l 
e s p a ñ o l a por d i g n i f i c a r l a v i d a de l 
hombre como por t ador d é valores 
eternos, buscando a t r a v é s de esta 
d i g n i f i c a c i ó n el sentido exacto de l a 
j u s t i c i a y de la paz para todos los 
e s p a ñ o l e s . 

T ras una serie de consideraciones 
en orden a l i n t e r é s y ef icacia de 
estos Curs i l los , r e s u m i ó brevenien-
te l a labor realmente ex t r ao rd ina 
r i a que viene desarrol lando l a Ase
s o r í a E c l e s i á s t i c a , resal tando en es
te sentido las cualidades excepcio
nales de don Fel ipe A b a d , i n sus t i 
tu ib le asesor religioso de los S ind i 
catos burgaleses. 

E l delegado p r o v i n c i a l de S i n d i 
catos t e r m i n ó sol ic i tando de los 
sacerdotes asistentes a Icurs i l lo con 
t i n ú e n prestando a la. O r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l su va l iosa c o l a b o r a c i ó n , a l 
objeto de conseguir en sus pueblos 
respectivos las mejoras espir i tuales 

y mater ia les que el M o v i m i e n t o na
c iona l persigue a t r a v é s de las en
tidades sindicales. 

C. s. l.Ut 

^PARA TODAS LAS EDADES 
SUAVE • EVITA EL USO DE PURGANTES 

Coja p e q u e ñ a 1,20 Ptas. 

U n n i ñ o muerfo por 

un c a m i ó n , e n Á r a n d a 

la víctima era fiijo del teniente 

de alcalde señor Cabestrero 

A r a n d a 17 (De nues t ro correspon 
sal) .—Esta noche, a las ocho menos 
cuar to , en el cent ro del puente so
bre el r i o Duero , el c a m i ó n m a r c a 
« R E O», m a t r í c u l a PO-6463, propie
dad ^de l a Azuca re ra y conducido 
por R o m á n H e r n a n d o G i l , a t r e p e l l ó 
a l niñoj. de doce a ñ o s A n g e l Cabes
t r e ro Blanco , m a t á n d o l o . 

L a i n f o r t u n a d a v í c t i m a del t r i s te 
suceso era h i jo del p r i m e r teniente 
de alcalde, en funciones de alcalde 
de A r a n d a , por ausencia, del t i t u 
lar , que se encuent ra en M a d r i d . 

E l suceso ha produc ido honda i m 
p r e s i ó n en esta, p o b l a c i ó n , t an to pol
l a f o r m a en que se ha produc ido 
como por sus i r reparables con.so-
cuencias y las muchas amistades 
con que cuenta l a f a m i l i a del m u 
chacho. 

Rec iban los deudos de é s t e nues
t r o m á s sentido p é s a m e . 

J . S. J . 

Cinco mis ioneros del l E i , d e s p u é s de 
r e c l u i r la DendiciOn de nuestro Prelado 
s a l e n p a r a c o l o n i a , l í r i c a y J a p ó n 

üliiiiuM La Caridad en la Iglesia 
i d p l i i í t r á í s r t l l o i l i l » 
i slií» ii m m \ m m-
ttlatia fle M í o Miliiiillfli 
También se aprueba la primera 

parte de las de Hontanas 
M a d r i d . — H a sido aprobada la 

• segunda par te .del " p l a n de me
joras te r r i tor ia les y obras de 
c o n c e n t r a c i ó n pa rce la r i a" de la 
zona, de Cas t r i l lo M a t a j u d í o s y 
la p r imera par te de las de E o n -
tanas, ambos, do la p rov inc ia de 
Burgos.—-Cifra. 

Lotería de Navidad, 8 pre 
míos de 30 millones y 76,480 
premios m á s . 

Dice el A p ó s t o l San Pablo: 
"Miremos los unos i m los 

otros, para excitarnos a la cari
dad y a. las buenas ebras". 

-(En su E p í s t o l a a los Hebreos, 
capi tulo 10, ve r s í cu lo , 24). 

Caso n ú m e r o 34.— M a t r i m o n i o 
con cuatro hijos. U n a h i j a de 11 
anos eníc-rma, necesita ser ope
rada en u n preventor io de A l i 
cante. Para gastos de via je y ro 
pa, presupuesto, 1.000 pesetas. 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S D E 

L A P R E S E N T E S E M A N A 
U n a s e ñ o r a amante de los p c -

bifes, 100 pesetas; una anciani ta , 
e n memor ia de sus difuntos, 15; 
a n ó n i m o , 25; don J o a q u í n Par
do, 50; una promesa, 25; a n ó n i 
mo, 25; J. P-, 25; u n sacerdote, 
2O0; u n amante de los pobres, 
50; una de' las veint ic inco, 25; 
u n sacerdote, 25; a n ó n i m o , 275; 
dos ca fés y dos pi t i l las , 8; d o ñ a 
Cas imi ra Navas, v iuda de Ge 
mez, 100; una devota de San A n -

R e p r e s e n t a n t e e n 

B U R G O S 

A g u s t í n G o n z á l e z i LANZ 
ana 

MADRID 

tonio, 200; p á r r o c o de Ahedo de 
Las Pueblas, 50; R. D . , 100; Ha
ga, 100; s e ñ o r P. L . A. , 25; de 
cua t ro hermanas, 400; u n sacer
dote, 25; u n p á r r o c o , restableci
do de u n accidente, 100; u n ca
n ó n i g o , ,200; M a r i J e s ú s G o n z á 
lez, 25; G r a n j a M a r y Sol, 100; 
la A s o c i a c j ó ñ de la Milagrosa , 
1.000. 

Cafe n ú m e r o 31 .— A n ó n i m o , 
100 pesetas; una promesa, 25 y 
J . Q. L . , 25. 

P a r a el caso ni ímerp 32.— U n a 
s e ñ o r a , 50 pesetas. 

Para, el caso n ú m e r o 33.— U n 
sacerdote, 50 pesetas; don Ange l 
F e r n á n d e z López, 75; A . N . P., 
25; u n m é d i c o , 100; el uno, 100; 
a n ó n i m o , 25; a n ó n i m o , 200; do
ñ a C o n c e p c i ó n M a g a r i ñ o , 25; 
H . A . M . , 60; M . P. V. , en me
m o r i a de sus padres, 100;;F. S. E., 
25 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

U n a amiga de' los pobres, r o 
pas; u n m a t r i m o n i o , un abr igo de 
pieles; G r a n j a M a r y Sol, med ic i 
nas; s e ñ o r a ; v i u d a de Palacios, 
80 l i t ros de v ino, y a n ó n i m o , me
dicinas. 

P a r a el caso n ú m e r o 33.—Anó
n i m o , ropas; unas n i ñ a s que no 
de ja ron sus nombres, ropas; u n a 
joven de A c c i ó n C a t ó l i c a , varios 
pares de calzado; una donante, 
u n a manta , y unas m a d r i l e ñ a s , 
ropas. 

A todos nuestro agradecimien
to, en nombre de Cris to y de los 
pobres. 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

'Leche, 3.122 Iqlos de leche en 
polvo. 

Comidas, 2.275. 
Maizena,vl88 ki los . ^ 
¡Ropas, 106 p rendas 
Colchones, 32. 
Medicinas, 641,45 pesetas. 
Vergonzantes, 533 pesetas. 
S o b r e a l i m e n t a c i ó n a enfermos, 

1.500 pesetas. 
E n la r e l a c i ó n se ha l lan i n c l u í 

dos 26 pueblos de la d ióces is . 
Los donativos se reciben en l a 

Coc ina do Car idad , C o n c e p c i ó n , 
32, bajo, Casa P é r e z Ceci l ia , Es
po lón , 2 y R a d i o Popular de B u r 
gos, Plaza de Alonso M a r t í n e z , 2-

M a ñ a n a jueves, l l e g a r á a San
ta Cruz de Tenerife el " M a r q u é s 
de Comil las" de la T r a s a t l á n t i c a 
e s p a ñ o l a , en viaje a t ierras de 
H i s p a i i o a m é r i c a . Entre los varios 
centenares de pasajeros que l le
va a bordo f iguran cinco mis ic-
neros del I ñ s t i t u t o E s p a ñ o l de 
Misiones Extranjeras , dos de 
ellos,, ya veteranos, R R . PP. Cres
cendo A r r o y o y Celestino P e ñ a , 
burgaleses y los R R . PP. L u i s 
Arocena P i lda in , de San S é b a s -
t i á n y Vicente Olmos Mon te ro , 
de la Dióces is de Badajoz; con 
ellos va t a m b i é n el joven Her 
mano Coadjutor, Jo sé M a r í a Tor -
t i Soriano, de la Dióces i s de C á 
diz. V a n destinados a la V i c a r í a 
del Chami , Colombia, e x c e p c i ó n 
hecha del P. Arocena que mar
cha a l Vica r i a to Apos tó l i co del 
San Jorge. E l d í a 10 de Noviem
bre, después de recibi r la ben
d i c ión del Excmo. Sr, Arzobispo 
que les d e s p i d i ó paternalmente 
con frases do al iento y consuelo, 
se d i r ig ie ron a Bi lbao pa ra em
barcar en Santurce el d í a 12 en 
ei citado " M a r q u é s de Comillas'1. 
P A R A L A S M I S I O N E S D E 

A F R I C A 

A pr incipios de Oc tubre salie
r o n r u m b o a Por tuga l pa ra em^ 
barcar d e s p u é s en Lisboa, el i 
R. F. Alber to Cr ivi l lé V i l a l t a , 
procedente de la Dióces is de Ta
r ragona y el joven b u r g a l é s Her
mano Ccadjutor Gregor io A r r o 
yo, destinados ambos a l a M i 
s ión de Tete en Mozambique. 

Focos d ías d e s p u é s salieron de 
Burgos para t omar el a v i ó n en 
Barajas y luego embarcar en u n 
vapor inglés en Las Palmas (Ca
narias) r u m b o 3, la Prefectura 
Apos tó l i ca de W a n k i e en Rhode-
sia del Sur, el novel misionero 
b u r g a l é s R. P. Lu i s A p t ó n Te-
m i ñ o , de distinguida, f ami l i a bur
galesa, y los reverendos Herma
nos Coadjutores Enr ique Rama-
lie, o r iundo de Calahor ra y Pas
cual P lou Plou, procedente de l a 
Dióces is de Teruel . « 

E n el mes de Septiembre regre 
só a su puesto de superior regio 
na l de Tete, Moxambique el 
M . R. P. Ju l io P í c h Roca y el 
R . P. Jenaro A r t á z c o z L iza r raga 
a su residencia de San Pau la en 
Ca l i fó rn ía , U . S.. A. 

u n el mes de Octubre r e g r e s ó 
al Vica r i a to Apos tó l i co del San 
Jorge el veterano mis ionero bur
g a l é s R. P. Vicente Ruiz L ó p e z 
que ha venido d e s e m p e ñ a n d o en 
la M i s i ó n los i m p o r t a n t í s i m o s 
cargos de provicar io Apos tó l i co 
y v icar io delegado y el R. P. T o 
m á s Ondar ra , de Navar ra , supe
r i o r de la M i s i ó n de Maruga -
me, J a p ó n , que regresa nueva
mente a t ierras del I m p e r i o del 
Sol Naciente, embarcando en 
Algeciras r u m b o a N o r t e a m é r i 
ca y luego al J a p ó n . H a n sido 
d e s t i n a d o s temporalmente al 
Seminario Menor de Misiones 
que el IEMÍÍ. tiene establecido en 
Alzóla , G u i p ú z c o a , los RR. p p 
Venancio Ort iz G o n z á l e z , o r i u n 
do de l a Dióces i s de Or ihue la ; M i 
guel San S e b a s t i á n Arteaga, de 
la Dióces i s de San S e b a s t i á n y 
F é l i x F e r n á n d e z G o r r i n d o , de 
Navar ra , que d e s e m p e ñ a r á n el 
cargo de profesores en los p r i 
meros curso de Bachi l lera to en 
dicho Centro. 

A la Procura Central del Ins
t i t u to en M a d r i d ha sido destina
do recientemente el R . P. Bene
dicto. Revi l la Torices que durante 
el u l t i m o quinquenio h a ven ido 
ejerciendo con gran fruto sus ac
tividades apos tó l i c a s en la A d 
m i n i s t r a c i ó n Apos tó l i ca del Fe
t é n , Guatemala . 

Este simple y sencillo m o v í 
mien to de personal misionero, de 
noveles misioneros qUe marchan 
para sus destinos a lejanas tie 
r ras de M i s i ó n en tres diversos 
Continentes y veteranos misione 

ñ e r o s que , regresan tempora l 
mente como los FF . J o s é Vives 
G i m ó , de l a M i s i ó n de Tete, 
Mozambique y el F. Jaime F u n 
gas, de l a Prefectura Apos tó l i c a 
de W a n k i e , en Rhodesia, pone 
de ¡relieve la eocuberante v i t a 
l idad / que hoy va adquir iendo el 
Seminario Nacional de Misiones 
Extranjeras . 

. «¿-..vw^c C . R . 
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PÍogramMe los actos 
que se celebrarán el 
"Día del Maestro" 

en nuestra ciudad 
El obispo auxiliar oficiará 

una misa en la Catedral 
Y a e s t á u l t imado el progra

ma de los actos que se celebra
r á n en nuestra c iudad el 27 de los 
corrientes, con mot ivo del " D i a 
del Maestro", ins t i tu ido por el 
Min i s t e r io de E d u c a c i ó n Nacio
n a l y en cuya jornada, s e rá exal- i 
tada, a d e m á s , l a f igura de San Jo
sé de Calasanz, Pa t rono del Ma
gisterio e s p a ñ o l . 

A las once y media- de la ma
ñ a n a y en c i altar mayor de la 
Catedral of ic ia rá una misa reza
da e l 'obispo auxi l i a r de la dió
cesis Excmo. y Rvdmo. s e ñ o r doc-
-tor don Demetr io Mans i l l a que 
r e p r e s e n t a r á a l Prelado, ausente 
ese d í a de la c iudad, por debe
res • ineludibles de su cargo. \ 

D e s p u é s , a las 12,30, t e n d r á l u 
gar en e l Ayun tamien to una re
c e p c i ó n of icial y h a b r á e n la sala 
de sesiones u n acto presidido, có
m o , el an te r io r , ,por las primeras 

, autoridades. E n el curso del mis
mo se p r o c e d e r á a la imposic ión 
de la Cri íz de Alfonso X el Sa
bio a los maestros, m á s d i s t i n - ' 
guidos, d o ñ a E m i l i a n a Asenjo 
Pascual y don, J á i m e Díaz Ro
m á n , segifti propuestas elevadas 
a l a Superior idad por el Conse
jo p rov inc ia l de E d u c a c i ó n . 

P r o n u n c i a r á n discursos las p r i 
meras autoridades. 

Ese d í a y a Tas cinco de la tarde 
se p r o y e c t a r á en el G r a n Teatro ' 
pa ra los s e ñ o r e s maestroe, fa-í 
mil iares y alumnos, la excelen
te p e l í c u l a " C o r a z ó n d iv id ido" 
que. v o l v e r á 'a pasarse por la 
misma panta l la , el domingo, d ía 
29, a jas doce de la m a ñ a n a . 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS ÍE 

l i l i . É n o I BU 
> de Bii-aon 

G r a n surtido e n f a r / e f a s efe / e / í c / f a c í ó n 

Impresos de propaganda, calendarios de 
bolsillo para 1960, recibos de lotería, etc. 

Envío de encargos a reembolsó. 
Descuento a suscriptores., 

Vitoria, 13 — Te lé fono 2852 — Apartado 46 

Ayer celebraron una inferesaníe r eun ión 
sobre problemas íerroviarios diversas 
personalidacles lécnicas íiispano-francesas 

Conforme anticipamos en nues
t ra ú l t i m a ed ic ión , en la m a ñ a 
na de ayer, a las nueve y media, 
celebraron una interesante Reu
n i ó n , en los salones del Hote l 
Condestable, los representantes 
ferroviar ios f r a n c o - e s p a ñ o l e s l le
gados a nuestra c iudad en la tar
de del lunes, h u é s p e d e s de B u r 
gos a quienes hizo los honores, en 
r ep re sen t ac i i ón ,de iicis tserviciqs 
de la R E N F E en nuestra pabla-
c i ó n el inspector p r inc ipa l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z Abascal . 

E s un honor ceder un po
co de l a propia sangre en 
a-eneficio del doliente deseo 
nocido. 

S E R V I D O R D O M E S T I C O . 
E l M o n t e p í o Nacional del 
Servicio D o m é s t i c o es el ú n i 
co oficial a que tienes o b l i 
g a c i ó n de afi l iar te . L o gestio
na y adminis t ra el I n s t i t u t o 
Naciona l de P r e v i s i ó n . E n sus 
oficinas y t e l é fonos puedes y 
debes informar te . 

Precio según 

3.335 piaj »75 ptat 

De venta en los principales 
. establecimientos del ramo. 

Gabriel Elorriaga 
hablará en Burgos 
el viernes con motivo 
del aniversario de la 
muerte de José Antonio 

E l i lustro escritor" y edi tor ia-
l is ta de l a Prensa del M o v i m i e n 
to, don Gabr i e l E lo r r i aga , ven
d r á a Burgos el p r ó x i m o viernes, 
d í a 20, para pronunciar Una con-
f é r e n c i a de tema joseantoniano, 
bajo el t í t u l o " E l amor de la 
i í ^ e l i g e n c l ^ ' ' , en oí sa lón de ac
tos de la Excma. D i p u t a c i ó n p ro
v inc ia l . 

L a personal idad de este joven 
conferenciante es bien destacada; 
Licenciado en Derecho, desem-
P c ñ ó los cargos de jefe de A c t i 
vidades cul turales del S. E. U . 
del d i s t r i to Un ive r s i t a r i o de Ma
d r i d y d i rec tor del Cent ro Na
cional de Estudios P o l í t i c o s del 
Sindicato. E n l a D e l e g a c i ó n Na
cional de Sindicatos, ha sido je
fe de R e d a c c i ó n de la revista 
"Jorna l" y colaborador t é c n i c o 
de la V i c e s e c r e t a r í a Nacional de 
O r d e n a c i ó n Social. 

Como escri tor pol í t ico , ha des
ar ro l lado intensa labor, siendo 
colaborador hab i tua l de los dia
r ios "Pueblo" y " A r r i b a " y edi-
tor ia l i s ta de l a Prensa del M o 
v imien to . Fue galardonado con 
el p r emio "Juventud" en I954. 
Tiene publicados los l i b ros " E n 
sayo de l a v o c a c i ó n p o l í t i c a " , 
" M a ñ a n a está , entre nosotros" y 
"Cartas europeas". Actualmente 
es d i rec tor de la revis ta " L a Ho
ra" . 

H a sido nombrado jefe nacio
n a l del Servicio de Asociaciones 
Famil iares , Profesionales no S in -

• dicales y otras adheridas a l M o 
v i m i e n t o desdo cuyo Cargo or
g a n i z ó el I_Congreso do l a F a 
m i l l a E s p a ñ o l a , E n ca l idad de 
secretario permanente de d icho 
Congreso y por r e p r e s e n t a c i ó n 
del Pleno p a r t i c i p ó representan
do a E s p a ñ a en la Conferencia 
In te rnac iona l de l a Fami l i a , ac
tuando, t a m b i é n como secretario 
general de la C o m i s i ó n Nac iona l 
E s p a ñ o l a en e l recionte Congre
so In t e rnac iona l de Estudios de 
las Clases Medias y es m i e m b r o 
correspondiente del I n s t i t u t o I n 
t emac iona l de estos Estudios. 

T o m a r o n parte en la r e u n i ó n , 
que se p r o l o n g ó , hasta la una de 
la tarde, entre otras personalida
des el s e ñ o r Bore l l , que repre
sentaba a l director de la r e g i ó n 
sudeste de los ferrocar i les-fran
ceses; el s e ñ o r Guervi l le , del ser- " 
v ic io de mov imien to de dichos fe-
i roca r r i l e s ; s e ñ o r Vermesse, de 
la Aduana francesa, r e g i ó n de 
Hendaya ; s e ñ o r L ó p e z D'ior de 
los servicios f i topa to lógicos y 
otros colaboradores, e n represen
t a c i ó n de las í e r r o c arrilos del 
p á í s vecino, mientras que por 
parte e s p a ñ o l a pa r t i c ipa ron el 
d i rec tor de la zona de Bilbao, 
s e ñ o r P é r e z Laborda , con otros 
t é c n i c o s de su departamento; el -
delegado del Depar tamento de 
E x p l o t a c i ó n en M a d r i d , don Luis 
S a l d a ñ a ; el delegado del Depar
tamento Comercial , en M a d r i d , , 
s e ñ o r Garn ica ; ei director de 
Transfesa, don Anselmo L ó p e z ; 
el adminis t rador de la Aduana 
de I r ú n , don A n t o n i o Reyes; el 
inspector, d o n M a r i a n o Calabuig; 
ol jefe del S O I B R E , en I r ú n , 
d o n Francisco G o ñ i ; el jefe del 
servicio í i t opa to lóg i co en I r ú n , 
don J o s é M a r í a de I razar ; el je
fe de e x p l o t a c i ó n de la zona, don 
A r t u r o Laca ve y por parte de 

T r ú n el inspector p rov inc ia l don 
Pablo G ó m e z Urrue la . 

Los reunidos estudiaron am
pl iamente los diversos problemas 
que se de r ivan del t rá f ico de ex
p o r t a c i ó n e imper tac ion en gene
ra l , d e t e n i é n d o s e en el aná l i s i s 
de cuanto afecta a l transporte de 
la naranja , horarios, o r g a n i z a c i ó n 
de servicios y otras p á r t i c u l a r i -
dades de i n t e r é s para la zona 
I r ú n - H e n d a y a . 

Te rminada la ses ión , la R E N F E 
o b s e q u i ó a las dos representacio
nes con u n almuerzo y terminado 
é s t e todeis emprendieron viaje 
de regreso a sus respectivos pun
tos de residencia, mostrando v i 
va s a t i s f acc ión por su grata , es
tancia en nuestra ciudad. 

Ha muerto el conocido 
compositor brasileño 

Villalobos 
R í o de Janeiro.— E l conocido 

composi tor b r a s i l e ñ o Villalobos, 
ha fallecido a los 75 anos de 
edad, a consecuencia de un asa
que de u remia , d e s p u é s de una 
prolongada enfermedad. 

Para obtener la perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
Encargue su edic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 
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AJÍ l o e s ü m a e l en t renador 

d e l At lé l ico d e ao 

Santa Cruz de Tenerife.—Mar
tin Francisco, entrenador brasi
leño del Atlético de Bilbao, en 
unas declaraciones hechas a la 
Prensa local, ha dicho que el íút-
Bol esípañol, en su opinión, está 
en franco progreso evolutivo y 
que si se saben hacer las cosas 
y se estudia un plan inteligente 
con la debida antelación, Espa
ña puede lograr el Campeonato 
del Mundo de .1962. 

Refiriéndose a la marcha de su 
equipo en el actual campeonato 
de,Liga, señaló qüe el Atlético 
de Bilbao, con un cuadro de ju
gadores netamente regionales, 
aspira a lós más altos honores 
dentro del fútbol nacional y que 
está dispuesto a codearse con los 
líderes. Real Mádrid y Barcelona. 

E l Atlét ico de M a d r i d 

un oositivo" frente a l 

cons igu ió 

Valencia 

r r n e n t a e U n de Jos: es el i m i t a fleeta ¿ l e g r e de Madr id 

L a « t r i p l e c a r a m b o l a » d e l B u r g o s e n l a p a s a d a j o r n a d a 

Madrid, 16 (Servicio especial pa
ra D I A R I O D E BURGOS),—Ño hay 
error en el epígrafe que contiene 
la afirmación de que el Atlético de 
Madrid consiguió un positivo ante 
el Valencia. Trá tase simplemente de 
que el cuadro madri leño ha llega
do a invesrtir los términos. Gana 
fuera de casa con facilidad y por 
diferencia y en su propio terreno 
todo se le hace «cuesta arriba». Tan
to es así que. por nuestra parte he
mos resuelto considerar como «po
sitivos» los puntos que consiga en 
el Metropolitano. 

' He aquí la relación de tropiezos 
cosechados en su campo de una se
rie de cinco partidos jugados en el 
mismo, en el transcurso de la pre
sente temporada: ante ê  Barcelo
na, frente al Granada, contra el 

B a l o n c e s t o 

Flojo encuentro enfre Marislas-La. Salle, que 

ferminó en empate (17-17], resultado que 

demuestra la poca calidad d e ambos equipos 
Fuimos al campo del Liceo Cas

ti l la ilusionados por ver la cantera 
juvenil que en el día de m a ñ a n a 
nutra las filas de los equipos de 
primera categoría, pero lo que v i 
mos fue ú n enejientro anodino y 
aburrido, en el que la única nota 
destacada fue la carrera arriba y 
abajo y los muchos nervios que los 
escolares tuvieron a lo largo de los 
cuarenta minutos. Si hemos de ser 
sinceros el resultado final de tablas 
(17-17) fue justo y refleja los mere
cimientos que ambos cincos pusie-
roh por alzarse con la victoria. 

Las alineaciones que presentaron 
los equipos de salida fueron por 
La Salle Fernández y Ortiz en la 
defensa, Borbujo, Mendi y Sedaño 
en el pivot y alas respectivamente. 
El Liceo con Mena y Somavilla 
a t r á s y en la delantera Vicente (pi
vot), Alvarez y Alamo de aleros. 

La primera parte te rminó con el 
resultado de 9-8 favorable a los de 
La Salle que llevaron la iniciativa 
durante casi todo este t iémpo aun 
cuando hasta los trece minutos no 
lograron igualar el marcador que 
hasta entonces les era adverso. La 
Salle juega el balón con desplaza^ 
mientes largos del balón que no son 
bien controlados por los delanteros 
unas veces y van a morir a las 
bandas y otras por la anticipación 
de la defensa de los Maristas en es
pecial Somavilla que cortó muchos 
pases. E l Liceo juega con rapidez 
pero casi siempre encuentra el á rea 
enemiga bien cubierta en una de
fensa zonal un poco elástica que 
dificulta el tiro y QS Mena el que 
efectúa gran número de lanzamien
to^ desde lejos y con muy poca pre
cisión. La Salle sigue acusando tam
bién la pérdida de pases largos y 
otras veces el poco dominio llevan
do el balón en los contraataques 
por lo que no es de ex t rañar este 
pobre tanteo. 

En esta primera parte hubó va
rios cambios en los equipos, entre 
ellos el de Mena en los Maristas y 
i5,edano por La Salle que así y todo 
terminaban con cuatro personales. 
Los colegiales de La Salle lograron 
nivelar el partido por una razón 
fundamental y fue el dominio de los 
rebotes que en un encuentro en el 
que se t iró mucho y mal influyó 
grandemente. 

En el segundo tiempo salió Me
na de alero y se dió entrada a Ca-
razo por los Maristas, mientras La 
Salle conservaba la misma forma

ción, aun cuando marcaron prime
ramente los lasábanos en un t i ro 
libre por mediación de Borbujo, se 
impusieron a continuación gracias 
primeramente al gran ímpetu con 
que jugaba Alvarez que consiguió 
dos cestas seguidas con las que el 
marcador era favorable a los Ma
ristas por 12-10, poco le duró este 
ímpetu que comentábamos, pues a 
ios cinco minutos tiene quo( abando
nar la cancha por cinco personales, 
entrando a sustituirle Alamo. Mena 
cont inúa con sus tiros imprecisos 
que no animan nada al equipo; sin 
embargo lograba una cesta poco 
antes de salir por personales, en
trando a sustituirle Cantero. Aquí 
tuvo La Salle la gran oportunidad 

v que sin embargo no aprovechó has 
ta los últ imos minutos. A los tre 
ce minutos y medio sale también 
Vicente por personales. E l marca 
dor señalaba (17-13) y los Maristas 
a falta de sus mejores, jugadores 
se dedica a congelar balón, por lo 
que La Salle que presiona pierde 
a Mendi y Sedaño por cinco per
sonales. Faltando medio minuto 
ganan a ú n los Maristas por 17-14, 
pero Ortiz marca un t iro libre de 
los dos que lanza y en el rebote del 
segundo es Borbujo el que marca 
la cesta que supone el empate, ter
minando acto seguido el encuentro 

Partido de gran número de per 
sonales (51) y jugado a gran tren 
(alocado), el Liceo perdió la opor
tunidad de ganar en el gran núme
ro de tiros libres qeu falló que fue
ron cerca de veinte. 

E n resumen, el baloncesto escolar 
ha perdido muchos puntos, ha ba
jado en calidad no sólo en lo que 
respecta al conjunto que son nota
blemente inferiores a los de hace 
unos años, sino también las indivi
dualidades que hasta en los tiros a 
cesta fallaron lamentablemente, fa
ceta en la que los escolares de to
das épocas han sido grandes t i ra
dores. Pocas esperanzas esperamos 
de este baloncesto juvenil. 

B A S K E T 

SERVIDOR DOMESTICO 
La afiliación del Montepío 
Nacional del Servicio Domes 
tico es obligatoria, aunque 
estés afiliado a otro Monte 
pío o Entidad. Cumpliendo 
pronto esa obligación, nos fa 
cilitarás el trabajo y tú te 
beneficiarás en definitiva 
Gracias. 

Más de tía centenar de machachos 
participaron el domisgo último 
en las pruebas de campo a través 

En la m a ñ a n a del pasado domin-
§0. se celebraron en el paseo de la 
Quinta tres pruebas pedestres para 
las categorías infantil A, infantil B 
y Juvenil. 

competición estuvo muy ani-
por el gran número de par-

^ipantes y espectadores que acu-
<ileron al lugar de la salida a- pe-
sar ¿el intenso frío, 
tes 08 resultados fueron log siguien-

C^TEGORIA I N F A N T I L «A» 
g o m a r o n la salida 67 corredores 

Sando de la siguiente forma: 
flwi ^ m í n Domingo (indepen-
3 o 2 . 5 , Samaniego (La Salle); 
n ' da»ne Pastor (Graduada Gamo-
fcJi 4-9i Cardenal (La Salle); 5?, 
i - i j M L a Salle); 6.̂ , Gutiérrez Ma-
(Gal Salle); 7.9, Javier González 
'Gan!011*1); 8.s, Juan R a m ó n Cano 
l / ^ u a l ) ; g.c. Reyes (La Salle); 

Asi1?1 (La Salle). 
entíar sesenta corredores que 
C ^ í r n ¿ n la meta-. 

^ I N F A N T I L «A» 
^ t r n K y cinco corredores se en p a o 

kjj^a TeccTrrer la distancia de 
!aliClai1 lineados en el lugar de 

0ftietr 
^ la 

os y medio, clasificah-
forma siguiente: , 

l.e, Arnáiz (Akademos); ?.«, Fue
ro (Yagüe O. J.); 3.e, Cardenal (La 
Salle); 4.?, Peláez (Yagüe O.J.); 5.2, 
Villanueva (La Salle); 6.e, Rilova 
(La Salle); 7.9, Rad (La Salle); 8 
Dávi la (La Salle); 9.°, E. Fe rnán 
dez (La Salle) y 10"«j Garay (La fra
ilé). 

Así hasta treinta y cinco con 
dores que entraron en la meta, 
C A T E G O R I A J U V E N I L 

Pariiciparon once corredores, re
sultando esta prueba menos anima
da por la falta de combatividad, ya 
que todos los participantes perte
necían al mismo equipo. E l recorri
do a lo largo de los cuatro kilóme
tros que comprendía el circuito, fue 
un paseo para los participantes, 
disputándose la carrera en los últi
mos doscientos metros, consiguien
do pisar en primer lugar la línea 
de meta, Pablo Montoro, de La 
Salle» 

En esta, primera prueba de inau
guración de Campo a Través, hemos 
de destacar la numerosa participa
ción del colegio La Salle, asi como 
de la Graduada Escolar de Gamo
nal. ! 

Madrid y por último en pugna con 
un Valencia que venía ofreciendo 
actuaciones anodinas; pero que^ ha 
aprovechado la. visita a ese «campo 
abonado» que es el Metropolitano 
para enderezar el rumbo e iniciar 
el proceso de su recuperación. 

Desde luego se hace ya obligado 
considerar al Atlético de este año 
como fenómeno o problema sin so
lución o, al menos, sin explica
ción. Ciertamente no existe, ni en
contramos, la menor relación entre 
ese Atlético casi s is temát icamente 
triunfador en sus salidas, que las 
cróniqjB nos describen en tonos al
tisonantes —y conste que no se tra
ta de simple literatura, porque re
sultados cantan— y el equipo que 
a los ocho días siguientes hemos de 
ver y padecer en su propio feudo. 
Porque hablándoles, por ejemplo, de 
los hechos m á s recientes tenemos 
que el desconcertante conjunto ma
drileño marcó cuatro goles al Betis 
y frente al Valencia no fue capaz 
de hacer uno solo. Y conste que no 
hubo mala suerte o situaciones fa
llidas. Nada de eso. Por el contrario 
podr ían lamentarse con m á s ra
zón los valencianos, quienes malo
graron una ocasión fenomenal en 
t iro de Walter que Pazos no suje
tó y dejó a los mismos pies de Joel, 
quién inverosímilmente t i ró fuera. 

Por lo demás no cabe extenderse 
mucho en el partido. Fuerte force
jeo e imposición de las defensas so
bre las delanteras respectivas, tal 
como lo acredita el tanteo f inal ; 
pero es que tampoco los guardame
tas apenas si tuvieron que entrar 
en acción. E l ataque valencianista 
adoleció de remate, por jugar con 
cierta prevención y atento a cubrir 
zonas rezagadas, m á s que a profun
dizar y el atlético, poca cosa. Fre
cuentes galopadas de Miguel, bue
nos deseos de Vavá y Adelardo y... 
y nada más . Ya está dicho que la 
capacidad realizadora la reservan 
para las salidas. 

Como hombre distinguido en el 
campo citemos a Sendra. Paisano 
de Puchades, es buen continuador 
de aquél. Dominador, potente y con 
mucho sentido para apoyar el ata
que. Nos explicamos la sorpresa 
valencianista por no haber sido se
leccionado para el partido del do
mingo próximo, mientras que Mes-
tre y Mañó sí que han mereciro tal 
consideración. 

Como única atenuante del Atlé
tico, diremos que hubo varias fa
ses durante las que se jugó con 
notoria dureza y a él le correspon
dió cargar con la peor parte, pues 
se lesionaron Collar y Ramiro. 

Registraremos el hecho de que 
en este día se did la singular cir
cunstancia de que los tres equipos 
valencianos de Primera y Segunda 
División jugaron frente a otros 
tantos madr i leños : At . de Madrid^ 
Valencia, Plus Ultra-Mestalla y Le
vante-Rayo Vallecano. 

Los puntos se repartieren, tres 
para cada bando; pero el balance 
es ligeramente favorable a los 
«ches», por el hecho de que dos de 
sus representantes actuaban en Ma
drid. 

Juez en el frontón Vista Alegre. 
Aunque el boxeador burgalés per
dió a los puntos, este es un buen 
paso al frente en su dura carrera 
deportiva. Mucho m á s si se tiene 
en cuenta que en el combate de fon
do figuraba Galiana, lo que ya da
ba un carác te r especial a la vela
da. Claro es que el boxeador de 
Quintanar de la Orden fue enfren
tado a un Mar tino acabado y sin 
personalidad, que en el octavo asal
to quedó fuera de combate, cansa
do de aguantar los «énvíos» de Exu-
perancio. 

Juez boxeó dentro de 'la catego
ría de lo^ plumas, frente a «Ratón» 
Osuna, proclamado aspirante al tí
tulo nacional de los moscas y hom
bre ducho en el cuadri lá tero, de 
esos que con muchos recursos, co 
nocen todo el repertorio del «ring». 
Frente a él Juez perdió; pero a pe
sar de ello repetimos que dió un 
pago hacia adelante. Desde luego 
es el pugilista burgalés que junto a 
su «manager González, más alto ha 
subido en su v i r i l profesión. Y aún j 
le quedan muchos escalones por re- I 
correr, si persvéra 

Que el recorrido sea triunfal. 
—o—; 

La victoria del Burgos en Falen
cia es algo así como una «triple 
carambola», porque su triunfo va 
acompañado .de las derrotas del Sa
lamanca y Zamora, de las cuales 
hay que considerar como m á s sig
nificativa la del primero, porque 
seguimos viendo en él al principal 
y m á s difícil contrincante y tam-

Círculo de la Unión 
Campeona to intersocial d e bi l lar 

Partidas jugadas: 
Abad (Centro Catalán), 76 y 

Marugán (Hogar de la Rioja), 100. 
P. Martínez (Peña Chapó), 100 
y Cortázar (Hogar de la Rioja), 
74. 

Linares (Casino), 115 y Men-
cía (Moto Club), 38. 

• Güemes (Solar Navarro), 79 y 
• Marugán (Hogar de la Rioja), 
102. 

P. Martínez (Peña Chapó), 100 
y Farré (Moto Club), 89-

L a s q u i n i e l a s 

Van aparecidos 86 boletos de 
14 aciertos y 2.387 de 13 

Madrid.— Al término del se
gundo día de escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Be
néficas, correspondientes a la jor
nada del pasado domingo, día-15, 
van escrutados 86 boletos máxi
mos acertantes de 14 resultados 
y 2.387 boletos más aproximados 
dé 13 aciertos. EL escrutinio fi 
nalizará mañana, miércoles. 

bién por haberse producido en As 
torga. 

Los resultados son los que cuen
tan. Y aunque el Burgos está de
jando algo que desear en cuanto a 
exhibiciones en Zatorre, hay que re
conocer que este año cuenta con 
algo que durante el pasado era pu 
ra utopía : garra para arrancar vic 
torias en las salidas. 

Y eso es lo decisivo en fútbol. 
A R Q U E R O 

C H I S M O R R E O 

Haga sos encargos en 

Talleres Gráficos 
«DIARIO DE BURGOS* 

TARJETAS DE VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS. INVITACIONES, ETO 

Ya está el Burgos encaramado 
en la cabeza de la clasificación. 

¡Y no tenemos equipo...! 

Ayer oímos de labios de un 
buen amigo cierto comentario que 
había recogido y en el que po
co más o menos se decía, al pa
recer, que nuestro primer equi
po había alcanzado este puesto 
"sin comerlo ni beberlo". 

Se^ún de qué lado se miren 
las cosas, porque en opinión de 
propios y extraños, el Burgos "se 
comio,' materialmente al Palen-
cia, mientras el Salamanca y el 
Zamora se "comían"... las uñas. 

Todos coincidían e incluso coin
cidíamos en que el Burgos tenía 
el partido más .difícil entre "los 
tres grandes". 

Y sin embargo fue el único que 
ganó, de los tres. ¿Moraleja? 
¡Dónde está la superioridad ma
nifiesta de los otros dos y más 
es.pecialmjente del Salamanca! 

Gregorio de Nájera escribe en 
la "Hoja del Lunes" de Sala
manca: "Ei partido —entre el 
Palencia y Burgos— ha sido en 
general de poca técnica por par
te de ambos equipos, sin embar
go el Burgos imprimió mayor 
velocidad y tuvo m á s aciertos en 
la labor de su linea de volantes, 
especialmente de Zamanillo, el 
mejor de los 22 y así se adueña
ron del campo, dominando in
tensamente en la primera par
te"... 

¿Le habrán llamado también, 
por aquí, ignorante a este queri
do colega, por decir que Zamani
llo fue un hombre' positivo en 
•.el equipo? ¡Y para colmo, el 
mejor de los 22! 

Pero con el tiempo es posible 
que hasta los más reacios lle
guen a convencerse de que en 
Tercera División suele dar. me
jores resultados el coraje que la 
técnica. 

La "Mesa de Burgos" en Madrid 
conmemora con brillantes actos e 
IX aniversario de su constitución 
MiM ile radio para las horgalist! n M t i ta H i p e a i t i c a " 

i s a sor lai ¡orlos iallarílei.-- Saaple da m a i l a d 

Aunque de ambas cosas se pre 
cise... 

En el mismo periódico se ex 
presa así un titulár, refiriendo 
se al partido jugado1 en Aran 
'da: "El equipo local jugó con 
visible desgana". 

¿Se_estarán reservando ya los 
ribereños con vistas al próximo 
encuentro a celebrar en Zatorre 
con el Burgos? 

— o — 
Más títulos: "La delantera za-

morana no tuvo'> profundidad" 
¡A ver si los primeros éxitos de 
sus componentes fueron superfi
ciales!... 

La crítica salmantina dedica a 
su. equipo párrafos como éste: 
"Del Salamanca (uno por uno 
superiores a los contrarios —es
ta frase tan manida se va con
virtiendo en un mito po- aque
llo de que obras son amores...)— 
sólo merece destacarse el cuar
teto defensivo. Los demás, listos 
para sentencia y, si es preciso, 
sanción. En resumen, han hecho 
un partido lamentable, han per
dido una inmejorable ocasión de 
sumar dos positivos más y han 
dado un gran disgusto a la afi
ción, aunque en realidad lo que 
han producido ha sido decep
ción. Si esto es poco para exi
girles bastante más én los pró
jimos ipiartidos, sigamos así y 
continuaremos én Tercera por 
los siglos de los siglos, amén". 

¡Qué final tan piadoso y sin 
embargo, qué principio tan po
co caritativo: desear que pierda 
el contrario en su casa!... 

Por cierto que en el mismo ar
ticulo se recuerda: "El partido 
de ayer fue, por ejemplo, una 
perfecta proyección del juego en 
Burgos frente al Juventud la tem 
perada última". 

¡Pues, cuidado, amigos, no se 
. repita la historia... y el "niño" 
se coma al "coco"! 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Región Militar 

EXPEDIENTE NUM. 3/6» 
El día 15 dé Diciembre próximo, a las 10,30 horas se celebrará en 

los locales de esta Junta (c./ Vitoria núm. 63) subasta para la con
tratación de Fábricas de Harina, que han de molturar los trigos asig
nados a esta Región Militar, durante el año 1960, en la forma que a 
continuación se indica y cantidad que igualmente se señala. 

Zonas 
i I r 

Provincias que comprenden Cantidad 
Qms, 

1. a Burgos, Santander, Palencia y Logroño 25.000 
2. a .Vitoria, Bilbao, San Sebastián y Pamplona 30.000 
Los anuncios se abonarán a porrateo entre los adjudicatarios. 
Los anuncios detallados pueden verse en los Tablones de los Orga

nismos de costumbre y los Pliegos de condiciones en la Secretaría de 
esta Junta todos los días laborables. 

Burgos, 17 de Noviembre 1959. 
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PARTOS Y 
KNFERMÜDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de BarraDles 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.' — Teléfono 3591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NÜTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 1'2 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. Teléfono 1912 

I . L O P E Z S A I Z 
T E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19. 3.s. - Telf. 8478 

BENIGNO ANDRADE LOIA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
PI. i e Calvo Bótelo, 9. TeL «54» 

H . S e i s c f e c f o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

ü l e l 1 
P I E L Y V E N E R E A S -

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a L 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta «e li a 2 y de é.SQ a «,38 

San Pablo, 6, 4.°. — Teléfono» 2946 

La «Mesa de Burgos» en Madrid 
cumplió ayer su noveno año de v i 
da social. Para celebrar tal acon
tecimiento la Junta rectora dispu
so la celebración de actos, en su do
micilio social, los días 15 y 17. 

E l domingo, a las doce, en la 
iglesia del Real Convento de la En
carnación, fue oficiada una misa 
por el vocal consiliario de la, «Mesa 
de Burgos», don Gerardo Peña , asis
tido como maestro de ceremonias 
por el P. Esteban Ibáñez, seguida 
de responso por los socios falleci
dos durante el últ imo año social. 
Presidieron la ceremonia don Ale
jandro González Calvo, presidente 
de la entidad; doh Luis Garc ía L i 
nares y don José Mar ía Sanz Brio-
nes, en representación del Excmo. 
Ayuntainiento de Burgos; y don 
Julio Danvila Rivera, don Emilio 
R. Tarduchy y don José Aguinaga 
y Keller, miembros de la Comisión 
de honor. Asistieron distinguidos 
burgaleses y numerosa colonia, así 
como los familiares de los socios 
fallecidos. 

Terminado el acto religioso tuvo 
lugar en el domicilio social, la gra
bación de un réportaje especial pa
ra los burgaleses residentes en His 
panoamérica, a cargo de Radio Na 
cional de España , el cual, será 
transmitido • por y áus antenas, pro
bablemente, hoy miércoles. . La emi
sión dirigida por el locutor Pedro 
Pascual, comenzó interpretándose 
la . «Marcha de Ta Ciudad», seguida 
de un mensaje de salutación por 
don Eduardo Valero y la interven' 
ción de don José Mar ía Codón, re
firiéndose principalmente a Bur 
como capital de la Hispanidad. Con
tinuó con una intervención sobre 
el desarrollo dé las actividades so
ciales de •entidad por el presidente 
de su Sección, cultural, finalizando 
con una entrevista a don Alejandro 
González Calvo, presidente de la 
Casa, sóbre el nacimiento de la en
tidad, relaciones con Centros burga
leses de Hispanoamérica , aconteci
mientos especiales celebrados y co
lonia burgalesa en Madrid. Cerró el 
reportaje don José Mar ía Sanz Brio-
nes, representando al ^alcalde de la 
ciudad, con brillantes palabras de 
recuerdo a aquellos pueblos y sa
ludo a los paisanos allí residentes; 
finalmente, se interpretó el Himno 
a Burgos. De una intervención a 
otra de las referidas, actuaron las 
Agrupaciones ar t í s t icas de la «Me
sa de Burgos» in terpre tándose la 
canción de «El Molinerp» y la «So
nata de Tosellini», así como algu
nos- discos con el pasacalle de Dan
zantes y bailes de Gigantones. 

A las tres de la tarde fue servido 
el banquete-aniversario en el salón 
principal de la Casa, totalmente lle
no de comensales. En la mesa pre
sidencial, con el presidente de la 
entidad, tomaron "'asiento el Reve
rendísimo Padre Justo Pérez de Ur-
bel, que bendijo la mesa, los conce
jales don Luis García Linares y don 
José Maríai Sanz Briones (éste tam 
bién invitado personalmente por la 
Junta rectora), la «Reina», señori ta 
Isabelita' Angulo del Alamo, y los 
distinguidos burgaleses don Alejan 
dro R. de Valcárcel, don Alejandro 
Gallo Artacho, don José Aguinaga 
y Keller, don Emilio R. Tarduchy, 
don Julio Danvila Rivera, teniente 
general don Miguel Lafont, don 
Maximino San Miguel de la Cáma
ra, R. P. Esteban Ibáñez, don Fran 
cisco Cantera Burgos, don Godofre 
do Gómez López, don Luis Mateos 
Martín, don Juan Antonio Gutié
rrez Sesma, don Antonio Mart ínez 
del Campo, don Florencio Bueno, 
vicepresidente, don Eduardo Vale 
ro, presidente de la Sección cul
tural y don Juan José González Ve
ga, secretario'de la «Mesa de Bur 
gos». 

Fueron leídas, adhesiones del go 
bernador civil, presidente de la D i 
putación provincial y alcalde de 
Burgost y don Víctor Villanueva 
Vadillo, don Guillermo Núñez Pé 
rez, don José Mar ía Codón, don Dio
nisio Forres, general Medráno y 
otras personalidades, así como de 
entidades burgalesas. 

A los postres, hizo uso de la pa
labra don Alejandro González Cal
vo, presidente dé la Casa, aludien
do al acto piadoso de la m a ñ a n a 
y recordando a quien fue vicepresi
dente, don Juan Casado Rodrigo 
(q.e.p.d.). A continuación hizo elo
gios, personales de los diez socios 
distinguidos en el noveno año de 
vida social, a quienes la Junta rec
tora dedicaba el banquete, felici
tándoles efusivamente en nombre 
de la Junta rectora, por cuanto su
ponían para la «Mesa de Burgos» 
las distinciones alcanzadas por su 
inteligencia y el concepto que de 
todo burgalés se tiene en la vida 
social e intelectual madri leña. Como 
burgalés,k igualmente elogió el ho
nor que para Burgos suponía, u t i 
lizando este pasaje, para hablar 
emocionadamente sobre la t ierra 
burgalesa. Finalmente dijo que 
aprovechaba la ú l t ima oportunidad, 
que, par(a un acto de aquella natu
raleza, le brindaba el poder d i r i 
girse como presidente de la «Me
sa de Burgos» por ser relevado re 
glamentariamente en el mes de 
Enero. Por ello, expresó su profun 
da gratitud a los distinguidos bur
galeses de la colonia y, especialmen
te, a la Comisión de honor, por la 
valiosa ayuda que de ellos había 
recibido y el afecto que en 'todo 
momento le habían demostrado, has
ta el punto de hacer sencilla su la 
bor en la presidencia. 

A continuación habló Fray Justo 
Pérez de Urbel, para dar las gra
cias en nombre de todos aquellos 
quienes se les ofrecía el almuerzo 
y, con gran elocuencia, se expresó 
en términos llenos de amor a Bur 
gos y a la Casa burgalesa de Ma
drid. 

Cerró los discursos, 'don José Ma
ría Sanz Briones, felicitando a los 
homenajeados, así como a la Junta 
rectora por la maravillosa labor 
burgalesa que realiza la «Mesa de 
Burgos» y, lo mismo, a toda la co 
lonia burgalesa por su contribución 
y entusiasmo stan agredecído por la 
Corporación municipal y el pueblo 
de Burgos, que desea muchos años 

de vida a tan genuina representa
ción burgalesa en la capital de Es
paña. 

Fue interpretado el Himno a 
Burgos y cantado por todos los 
asistentes. 

Anoche se celebró el acto de en
trega de nombramientos a los nue
vos miembros de la Comisión de 
honor: Excmo. Sr. D . Julio Danvi
la Rivera, Excmo. Sr. D. Maximi
no fían Miguel de la Cámara y 
R. P. Esteban Ibáñez. Hubo asimis
mo un recital de mús ica y canto 
ofrecido a la Comisión de Honor, 
con la colaboración de la soprano 
lír ico-dramática Angelines Barre
ra y el maestro compositor y pia
nista Emilio Lópéz de Saa. De este 
acto daremos cuenta', D. m., en pró
xima, edición. 

••:'••<•. C i' 

AMO DE CASA. — Solici
ta del cartero los impresos 
para afiliación al Montepío 
Nacional del' Servicio do
méstico si el citado funciona
rio no te los ha entregado ya, 
Muchas gracias. 

Madrid.—La primera sesión de 
Bolsa de la semana ha traído 
do numeroso público para ver el 
desarrollo del comienzo de la am~ 
pliación de capital de la Com-
pañia Telefónica. El derecho se 
había calculado el precio de 
48,80 pesetas cada uno y la pri
mera operación se hizo a 35, pa
sando luego a 36,37 y, finalmente,, 
a 36,50, que es él cambio de cie
rre. Las acciones, que estaban a 
176, han comenzado ya a operar, 
ya sin derechos, a 160, bajando 
después a 159 y 158, en que ce
rraron. Por lo tanto, han descon
tado el derecho y, aproximada
mente, unos diez duros y medio. 
Al tipo de 36,50 cada derecho, las 
acciones nuevas salían a 1.643,80 
por 100. , 

En el resto de los corros, la 
sesión fue de signo contrario ya 
que solamente se vieron media 
docena de avances, entre los que 
destacaban Ebro y Auxiliar de 
Ferrocarriles con tres enteros, 
mientras que en las bajas, ha 
desaparecido la fluidez, habien
do tres enteros en minas del Rif y 
Explosivos; 3,5 en Hidroeléctrica 
Española, cuatro en Banco de 
Crédito, 25 en Petróleos y 18 en 
Fonferrada. 

Al cierre, la imprésión general 
de los corros era de pesadez. 

Acciones: Banco España, 600; 
Exterior, 248; Hipotecario, 236; 
Central, 458; Banesto, 515; His
pano, 424; Vijesgo, 175; vNue-
vas, 595; Fuerzas Eléctricas Ca
taluña, 175; Nuevas, 180; Feno-
sa, 163; Nuevas, 149; Cantábri
co, .79é; Derechos, 5; Chorros, 
125; H. Española, 237,50; Nue
vas, 220,50; Iberduero, 267; Nue
vas, 256; Moncabril, sin divi
dendo, 97,50; Nansa, 118; Sil/ 
161; Sevillana, 139; Nuevas, 
133; Eléctrica Madrileña, 176; 
Azucarera general, 189; Ebro, 
414; Encinar de los Reyes, 91; 
Metropolitana, 128; Nuevas, 121; 
Urbis, 96,50; Urbanizadora Me
tro, 425; Minas Rif, 460; Duro 
Felguera, 196; Fonferrada, 610; 
Campsa, 64; Tabacalera, 180; 
Naval ordinarias, 101,50; Pape
leras Reunidas, 131; Explosivos, 
237; Nuevas con el 50 por 100, 
585; Hidronitro, 105; Petróleos, 
495; Unión Fénix, 459; Altos 
Hornos, 185; Seat, 240; Auxiliar 
FF. CC. 301; Fasa, 440; Telefó
nica, sin derecho, 158; Derechos, 
36,50; Fefasa, 147; Metro, 145. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao. — Ha. coincidido este 

comienzo de semana en Bolsa 
con la ampliación de capital de 
la Telefónica, cuyos derechos de 
suscripción han tenido una con
tratación nerviosísima, pues es
timado teóricamente en 48,50 pe
setas el cupón, ha pasado a co
tizarse a 40, para cerrar a 38, 
después de haber tocado el cam
bio de 35. 

Fuera de esta nota interesan
te, que ha venido a reanimar 
parcialmente la posición de la 
Bolsa, aún a costa de disminu
ción de las operaciones, el mer
cado ha transcurrido con su ha
bitual pesadez, habiendo resaltado 
únicamente la reacción de los 
bancos locales, ganando Banco-
bao 25 enteros y Bencaya trein
ta. Los demás, se han mantenido 
entre suaves cabeceos, sin dife
rencia alguna interesante, tanto 
en favor como en contra. 

Acciones: Banco de Bilbao 
550; Vizcaya, 550; Electra de 
Viesgo, 174; Reunidas de Zarago
za, 124; Española, 237,50; ídem 
Nuevas, 224; Iberduero, 265,50; 
ídem 1956, 255,50; ídem 1957, 
239; ídem nuevas, 237,50; Saltos 
del Sil 163; Minas del Rif, 455; 
Naviera Aznar, 214; Bilbaína 
155; Vascongada, 150; Altos Hor
nos, 185,50; Basconia, 265; ídem 
Nuevas, 735; Seat, 237,50; Naval 
103; Babcock Wilkox, Nuevas 
ex-cupon, 1.115; Cervecera del 
Norte, 140; Telefónicas, ex-dere-
cho, 159; ídem cupones, 38- Pa
pelera Española, 282,50; ídem 75 
desembolso, l l l ; S e f a n i t r o 
257,50; Explosivos, 239; ; Fefasa' 
145; ídem nuevas, 250. 

B A N C O DE S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA, h CAMBIO 

CAJA DE AHORRAS 
Espolón 1 | B U R g Q | 
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n Exceso de celo 
profesional 

Vieiia.7- Un bombero vo-
íuntaiic del pueWo de Aple-
ton, cerca de Viena, ha sük* 
c eteiii(íj por exceso de celo 
profesional. Confesó haber 
prendido fuego a véinte casas 
del puebíc, porque en los ca-
£G£ de incendie es costum
bre distribuir gratuitamentG 
rchidas alochólicas a los 
bo mineros. 

l o s sepulcros oei oíaos 
g ü h y persooales noe 

I I 

P o r G u i l l e r i n o A V I L A 
Académico C. de 

Morales y 
la de Ciencias 
Políticas 

El suntuoso claustro de nuestra 
incomparable Catedral, muy es-
pácioso y de estilo gótico puro, 
es obra según los historiadores 
del siglo' XIV. -En los cuatro 
tramos o alas en que se divide, 
se ven algunas c-státuas, patriar
cas, obispos y caballeros caste
llanos nobles y varios sepulcros 
que le adornan y embellecen. • 
E L S E P U L C R O D E L CANONI

GO DON GONZALO F E R 
NANDEZ DE AGUI L A R 
Entrando en el mencionado 

claustro a mano derecha, en el ar
co primero está el sepulcro del ca
nónigo D. Gonzalo Fernández do 
Aguilar, prevendado que fue de 
nuestra Catedral: Sobro la ta-

AVENIDA 
tarde 7.4 
tarde 7,45, y 11 noche, 

i TRIUNFAL REAPARICION! DE LA 

G R A N C O M P A Ñ I A L I R I C A 

E s t e b a n A s t a r l o a y M . a F r a n c i s c a C a b a l l e r 
bajo la dirección artística del ilustre maestro 

P A B L O S O R O Z A B A L 

) Con la popular zarzuela . 

GAVILANES" 
Mañana, despedida: MANOJO ROSAS» 

Cinco jefes del Ejercito español 
efedian visitas a iaslalacioiies 

Hitares de los Estados Udáos 
Es entronizada en un templo de Chicago 

una imagen de la Virgen del Pilat 
Santiago de Chile. — Bajo la 

presidencia del embajador de 
España, se • ha celebrado la se
sión de clausura del Congreso 
de la Asociación de entidades 
españolas en Chile, que ha re
unido a cincuenta .instituciones. 

Se. acordó elevar al jefe dei 
Estado español la entusiasta ad
hesión de . los representados por 
dichas entidades. En el acuerdo 
se formulan asimismo votos por 
la ventura personal del Genera
lísimo Franco y por la prosperi
dad de España. 

l i E á t e irlandeses 

ai Psíflclpe Carlos 
En el Col egio donde estudia el heredero 

de la ícrona briíánica se lian adoptado 

medidas de seguri dad 

Londres. — El "Daily Herald" 
informa hoy que la Policia se ha
lla en estado de alerta, en vista de 
que se han recibido noticias en el 
sentido de que. elementos extre
mistas irlandeses, proyectan se
cuestrar al Principe Carlos, here
dero de la Corona británica, que 
cuenta 11 años de edad. . 

El periódico, .añade: "He ahi el 
motivo mantenido hasta ahora 
en secreto, en torno a las nuevas 
medidas de seguridad adoptadas 
en la Escuela de Cheam, donde 
cursa estudios el Príncipe, en 
Berkshire". Y agrega: "Las no
ticias recibidas dan cuenta de 
que los "Fienne Uladh", guerreros 
del Ulster, grupo fanático de pis
toleros que desertó del Ejército 
republicano irlandés, proyectan 
raptar al pequeño Príncipe. Aun
que las autoridades conocen los 
planes, han adoptado medidas de 
seguridad y preventivas, ya que 
ei intento pudiera ser llevado a 
cabo, de todas formas, aún a pe
sar de que no existen probabili
dades de éxito".—Efe, 

MISION MILITAR ESPAÑOLA 
EN 'EE. UU. 
Fort Belvoir (Virginia, EE. 

UU.).—Un grupo_de cinco jefes 
del Ejército español que proce
dentes de Madrid visitan lae ins
talaciones del ejercito norteame
ricano en Estados Unidos, den
tro de un programa de 21 días, 
acaban de terminar ias . cites 
primeras semanas del mismo. 

Constituyen el citado grupo el 
general de brigada don Fernan
do Córdoba Samaniego Rodrí
guez, director de la Jiscuela de 
Aplicación de Artillería; el te
niente coronel don Juan Mateo 
Marcos, 'profesor de la Escuela 
Superior del Ejército; el teniente 
ccionel don Jesús González-Gros 
Pardillo, instructor de la Escuela 
de Instrucción Premilitar Supe-
r icr; el teniente coronel dón Juan 
Vigón Sánchez, profesor de la 
Escuela de Aplicación de Artille
ría y el teniente coronel don En
rique Rocaíort-García, ayudante 
del general jefe de la 11 Divi
sión. Y 

Durante su viaje de tres sé-
manas de duración, el grupo ha 
^enferenciado en Washington con 
jefes del -ejército norteamericano 
y visitado la Academia de In
genieros en Fort Belvoir y la de 
Infantería _en ' Fort Benning 
(Georgia).—jife. 
EXPOSICION DE ARTISTAS 

ESPAÑOLES EN MILAN 
Milán.—-El embajador de Es 

paña on Italia, ha inaugurado 
una exposición de pinturas y es
culturas de artistas españoles ea 
lardonados con premios de Ro
ma. La exposición se celebra en 

, el pabellón de Arte Contemporá
neo , de la Galería de Arte Mo
derno. 
ENTRONIZACION DE UNA 

IMAGEN DE LA VIRGEN 
DEL PILAR EN CHICAGO 
Chicago—En la iglesia parro

quial de San Francisco de Asís 
ha sido bendecida y entronizada 
una imagen de Nuestra Señora 
del Pilar. Como padrinos de la 
ceremonia actuaron el cónsul 
de España y su esposa. 

El templo se halla enclavado 
en pleno centro del barrio habi
tado por mejicanos y puertorri
queños y regentado por padres 
españoles de la Orden claretiaha. 

' Durante la ceremonia se repitió 
el texto de la consagración de Es
paña a la Virgen del Pilar, que, 
pronunció en Zaragoza el Gene-' 
ralísimo Franco.—Efe. 

Se dascoke m métoio 
para fabricar diamantes 

industriales sintéticos 
. Johannesburgo.—Se ha logra.do en 

la capital surafricana un método 
para fabricar diamantes industria-
las sintéticos, según ha' revelado 
Harry Oppenheiirier, presidente de 
la entidad' minera «De Beers Conso
lidated Mines Limited». 

Agregó el informante en una con
ferencia de Prensa- 'que el método 
ha sido elaborado én el laboratorio 
Adamant, establecido por De Beers 
en 1958 y que todo el proceso de fa
bricación se encuentra en su fase 
experimen tal.—Efe. 

pa, su figura, con hábito sacer
dotal, tiene un perro a los pies 
y en las manos sostiene un li-x 
bro cerrado. En la urna cam
pean escudos con águilas de 
realce. El arco se halla ador
nado de delicadas labores y fi
guras y en el centro figura la es
tatua de un obispo. Debajo se 
lee el siguiente epitafio: 

"Aquí reposa el cuerpo del cir
cunspecto varón el bachiller Gon
zalo Fernández de Aguilar, Ca
nónigo Arcipreste de Burgos, Rec
tor de la casa de San Lucas. Han 
de decir los señores del Cabildo 
ciertas memorias' cada año. Los 
capellanes de número cada mar
tes una misa cantada de réquiem 
por siempre. Fino lunes V I I I de 
Abril de 1482". 
SEPULCRO DE JUAN LOPEZ 

DEL HOSPITAL 
En el segundo arco, seguido del 

anterior sepulcro de este insigne 
canónigo de nuestra Catedral. La 
figura del señor López del Hos
pital está echada de medio la
do, co n r o p a s sacerdotales; 
en ambas manos sostiene un l i 
bro abierto y a sus pies se ve la 
figura de un niño con otro libro 
cerrado; la cabeza es de alabas
tro. La urna está adornada con 
cuatro estatuas a los costados. 
En su fr ente se ven dos escudos 
y la Virgen con su hijo difunto 
en los brazos y debajo hay una 
tarjeta realzada, en la cual se 
lee lo siguiente: 

"Aquí yace el venerable Juan 
López del Hospital, canónigo de 
esta Santa Iglesia de Burgos, ca
pellán mayor de la capilla de la 
Santa Visitación, el cual residió 
en esta Iglesia 52 años..Falleció 
a X I de Enero año del Señor de 
1489 años cuya ánima Dios' ten
ga en la gloria". Este sepulro, co
mo el anterior, se halla cerrado 
por una reja do hierro. 
SEPULCRO DEL OBISPO DON 

MATEO REY NAL 
Sigue al anterior el, sepulcro 

de este insigne prelado que r i 
gió la diócesis de Burgos, desde 
el 18 de Diciembre del año 1257 
hasta el 2 de Octubre del año 
1269 en que murió y del cual 
dice el insigne historiador de 
nuestra Catedral don Manuel 
Martínez Sanz, en su -Episcopo-
logio de Burgos lo que sigue: 

"En 1621, con ocasión de edi
ficar el Sr. Arzobispo Acebedo 
una capilla para las Reliquias 
entre la de la Magdalena y la 
Sacristía, se trasladó el sepul
cro del obispo Reynal al claus
tro. 

Refieren ' varios historiadores 
que en esta ocasión se encontró 
incorrupto el cadáver de este Pre
lado, e íntegras las vestiduras sa
cerdotales, como si entonces lo 
hubieran enterrado, no obstante 
haber pasado ya 361 años. En 
nuestro archivo sólo he visto la 
siguiente nota que confirma la 
traslación y señala el sitio donde 
fue colocado el sepulcro. En las 
cuentas de fábrica del año 1621 
hay la siguiente partida: "36 rea
les gastados en, pagar el sepul
cro del obispo don Mateo, que 
estaba junto a la capilla de las 
Reliquias, y se puso en el claus
tro en la primera nave, entran
do a mano derecha, al tercer ar
co". 

La tapa tiene una figura con 
vestiduras pontificales; y. la ur
na está llena de estrellas, y al cos
tado se ve otra figura del obis
po difunto y dos ángeles en ac
titud de llevar su alma al Cielo. 
SEPULCRO DEL ABAD DON 

PEDRO MARTINEZ DE 
AYLLON 
Sigue al anterior el sepulcro 

del citado Abad. La urna sé ha
lla adornada con las estátuas de 
los cuatro doctores de la Iglesia, 
y la de la Virgen María con su 
hijo difunto en los bí-azos; a los 
costados se ve otra imagen de 
Nuestra Señora con el Niño Je
sús y un escudo • sostenido por 
dos ángeles; sobre la urna se ve 
una figura de sacerdote con un 
libro abierto en las manos y és
te sostenido sobre leones; y de
bajo hay un epitafio que dice 
así: 

•lAquí yace don Podro Marti-; 
nez Ayllón, -Bachiller en decre
tos. Abad de Foncea, que Dios 
haya en esta Iglesia, el cual finó 
a los cinco días del mes de Oc
tubre ano de Nuestro Señor Je
sucristo de MCDLVI a ñ o s 
(1450)". 
SEPULCRO DEL CANONIGO Y 

ABAD DE CABANAS, DON 
PEDRO MARTINEZ GADEA 
Es el sexto sepulcro que ador

na el primer tramo o ala del 
claustro y precede al anterior. So
bre la urna se ve la figura del 
señor Gadea, en pijama; tiene 
sobre las manos un libro, a los 
pies, un niño y a los dos costa
dos, tres figuras que no se sabe 
a quién representan. En el cen
tro del arco, se ve la efigie de 
Nuestro Señor Jesucristo senta
do, y a los lados sendas figuras 
de hombre y mujer én ademán 
de orar, y cuatro ángeles con las 
insignias de la Pasión. Y en la 
parte opuesta hay un epitafio que 
dice así: 

"Aquí yaco el reverendo señor 
Don Pedro Martínez Gadea, Abad 
de Cabañas e canónigo de esta 
Iglesia, capellán de los Reyes don 
Enriqde, don Fernando e doña 
Isabel; dejó a los señores deán e 
Cabildo los préstamos de San
ta Gadea1 e Quintanapalla ' o 
Montorio, e Quintana de los Ajos; 
han de decir dos memorias es
peciales el día de Santiago de Ju
lio y en la traslación de Diciem
bre y doce, memorias corrientes 
en los primeros días de cada mes, 
y en las fiestas que hay mayti
nos, han ,de decir "Ave Regina 

1 N 0 NI mc interesa» ftc enáu-
do data la moda .<te llevar las ^ ' ^ W ^ M W M 

¡I mujeres Jas uñas largas. Quizá Wk 
sea antigua. E l caso es que se las 
dejan crecer más de la cuenta y, 
que además de dejárselas crecer sa | | | , ' W . ^ m 
las afilan, como, si fueran la mina W ^ M M . 
de un lápiz y en lugar de apare-
cer redonditas como sen de natu
ral, terminan en una punta tan fi
na y aguda como un puñal. Y los 
diez dedoís ^mejan diez puñales 
tintos en sangre, una sangre más 
reja que Lenín, porque otra de las 
gracias qüe hacen las mujeres con 
sus uñas es pintárselas que da pe
na verlas, aunque ellas creen que 
resultan preciosas. 

Ccn las uñas largas las manos 
pierden mucho valor, porque, in-
diidablemente, las manos son muy útiles. Gracias 
a ellas se pueden realizar muchas cosas, entre 
otras, ¡ay!, trabajar. ¿Y cómo se las arreglan las 
mujeres para servirse de unas manos de uñas lar-

celcrum" en una colecta y con fi, gas? Hay que confesar que bastante bien. Incluso 
dos hachas ante el facistorio. Fa- > ) i ias mecanógrafas teclean con uñas de palmo que 
lleció el año 1483". É es un portento. Sin embargo... Ahora las mucha-

Este ilustre prebendado1, adeL I g chas del servicio doméstico son más exigentes que 
más de sus préstamos de Santa | | una supervedette de revista. Imponen condiciones 
Gadea, Quintanapalla, Montorio m leoninas que las amas de casa no tienen otro re-
y 'Quintanilla de los Ajos, dejo p medio que aceptar por mor de la ley de la oferta y 

1 | | la demanda. Y, a propósito de esto, me decía una 
É señora : "Yo paso por todo lo que me exijan menos 
H por que lleven las uñas largas". Y al ver mi cara de 

asombró me explicó: "Sí, no te extrañe. Como aho-
| | ra ganan tanto dinero, tedas sus aspiraciones son 
m el parecerse lo más posible a los señoritas; y mu-
| l chas se dejan las uñas largas y lo tengo observado, 

también para que se dijese una 
misa cantada el primer jueves 
de cada mes con cuatro capas, 
órgano y cantores de contrapun
to, a canto de órgano, disponien
do que para el servicio de la mis
ma, vistiesen los mozos de coro 
dalmáticas y hubiese 
lo demás necesario. 

Fundó otras doce memorias y 
doto blandones de cera para los 
maitines de las cinco fiestas más 
solemnes del año 1468. 

NUESTROS T E L E F O N O S 
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Administración 2015 

Dice Kr&schef que Rosia 
está dispuesta a hundir en 
el mar sus armas atómicas 

si otros hacen igual 
Estocolmo.— El jefe del Go

bierno soviético, Nikita Kruschef, 
ha declarado en un discurso he
cho público esta noche en Mos
cú, que había visitado una fac
toría soviética do cohetes con ca-

. beza atómica y afirmo: "Estamos 
dispuestos a hundir en las pro
fundidades del mar esa produc
ción en interés de la paz sobre la 
Tierra". 

Kruschef agregó que esa des
trucción se haría inmediatamen
te si las demás potencias seguían 
ese ejemplo.—Efe. 

incienso y a muchacha que tomo con iasi uñas largas, mucha-
É cha que me causa más estropicios en la casa que 
p un terremoto. ¿Y sabes lo que hago? Pues en cuan-
| | toi viene una del pueblo (porque yo las encargo a 
É los pueblos y así consigoi que me duren tres o cua-
H tro meses, hasta que le toman el aire a Madrid y 
|y se enteran por sus amistades de la existencia d i 
É los americanos) reúno a mis tres hijas y le digo a 
H la chica. "Fíjate bien en las manos de las señori-
H tas. ¿Las ves? Ninguna lleva las uñas largas. Eso 

ya no es elegante. No llagas caso a tus compañeras. 
Lo elegante ahora es llevarlas cortadas al rape. Si 
quieres pintártelas, pues allá tú, pero dejártelas 
crecer de ninguna, manera". 

¿Y en verdad son elegantes las uñas largas? 
Según. Eso depende de los dedos. En los dedos re
gordetes y cortos sientan fatah En los finos y lar
gos ya hacen mejor, los estilizan un tanto. Y aquí 
está lo malo. ¿Quién convence a una mujer de 
dedos cortos y morcill&nes de que las uñas largas 

É los afean todavía más? ¿Qué mujer es tan com-
p prensiva para darse cuenta del defecto de las ma-
• ; nos? Imposible. Vén las manos de impecable línea, 

i y ven que las uñas largas rematan los dedos pres
tándoles gracia y se dicen: "¡Menudos dedos me 

voy a dejar!". Y se están tres meses sin cortarse ! 
las uñas. Y a medida que van creciendo ias afilan 
hasta lo inveresunil y <tan contentas. 

Por désgracia, las uñas largas W son privati
vas de las mujeres. Algunos hombres también de" 
jan sus uñas a su albedrío, aunque hasta el mol 
mentó no las sacan punta. Y en los hombres la¡ 
uñas largas no tienen la menor deíensa. No, ni 
siquiera esos que dejan la del dedo meñique da 
la mano derecha tomar vuelo porque la utilizan 
para cerrar a modo los pitillos que confeccionan 
en sus ratos ratos de ocio. En honor a la verdad 
ya van quedando pocos de ecstos. A los hombres' 
en general, no les gustan las liñas largas, porque 
lo que les gusta es comérselas. No se las tragan 
pero las muerden como si fueran un muslo de'oo' 
lio. Ya sé que esta operación, sobre todo realizada 
en público, es poco correcta, pero esto no es óbic^ 
para que sea muy entretenida y, desde luego, ^ 
cho más cómoda que el empleo de las tijeras. Las 
tijeras sen una lata y hay que ser muy hábil para 
manejarlas con destreza. Queda el recurso de acu
dir a la manicura. Pero aparte de que estas lindas 
señoritas no están al alcance de todas las fortunas 
muchos hombrés se resisten a utilizar sus servi
cios porque también existe un pudor varonil, ¿a 
mejor manicura es la tierna esposa. Pero no tó^as 
las esposas son tiernas; y mucho menos manicuras. 
Las hay que al oir la demanda del marido de qû  
le corte las uñas montan en cólera y arman la de 
San Quintín. Y entonces el marido ámenaza con 
comérselas. "¡Pues por mí ya puedes empezar y Si 
quieres puedes mojarlas en la salsa mayonesa qu^ 
ha sobrado de la comida y te sabrán más ricas;". 

Tengo que decir en. honor de las mujeres de 
uñas largas que muy pocas las emplean para ara
ñar a sus marides o novios con más facilidad y 
eficacia. Las mujeres ya no arañan a los hombres 
como los hombres ya no pellizcan a la mujereís' 
que en esto, como en todo, es la moda la, que man
da y ahora ya no es de buen tono ni el pellizco 
ni el arañazo. v 

i 

M a d r i d . ( C r ó n i c a He 
' T a c h í n " , po

r a D I A R I O DE B U R G O S l 
Típico d ía de invierno madri leño, 

es decir, un frío intenso, con reso
plidos fúnebres del Guadarrama y 
esquinazos asesinos. Han desapare
cido las úl t imas mesas de las terra-

É m i l 

n 
Da estudiante de la Universidad de La Habana, a secretario general del directorio "13 de 
Marzo'^Yo recibidos balazos en el asalto al palacio presidencial".»'Aspiramos a lograr 
la segunda independencia de Cuba: la libertad económlca^.-No existe oposición organizada 

confea Fídeh Castro.-La Ley de reforma agraria.-~No hubo elementos 
incontrolados.-Díaz Lanz desertó por ambiciones personales 

zas que,v con sus mantelitos de co
lores, eran ocupadas a las horaa en, 
que Febo estaba en lo alto. Las rá^ 
fagas de viento barren las calles. 
De las carbonerías va saliendo, al 
f in , el carbón almacenado, camina 
de las calderas de la calefacción. 
Además llueve de vez en cuando. 
Total, lo que se suele llamar ifix 
tiempo desapacible, pero en esta 
caso desapacibilísimo, ya que nos 
ha cogido desprevenidos, en plena 
euforia otoñal, con cielo azul, buen 
sol y jardines dorados. Ahora, a ta
ñer hasta Abri l . 

MUSICA 

(Viene de primera página) 
por fortuna, me repuse. De aque
llos tiempo data mi ' nombra
miento de secretario general del 
Movimiento "13 de Marzo''. 

—¿Qué sucedió después? 
—Como ustedes saben, comen

zó la guerra, a campo abierto, en 
Las Villas, dirigiendo las opera-

' ciones Fidel Castro con su nuevo 
partido del "26 de Julio'', fecha 
en la que él levantó bandera de 
rebelión. Nos unimos a su facción 
y no tüvimos inconveniente en 
apoyarle en su actuación política, 
a la hora de la victoria. 

—Ya nuestros lectores tienen 
referencias de los acontecimientos 
posteriores. Pero ¿/quiere decirnos 
cuáles son los objetivos reales que 
ustedes persiguen? ¿A qué son de
bidos los actuales brotes contra- \ 
rrevolucionarics? ¿Por qué no 
acaban de serenarese los ánimos 
en su país? 

—Nuestros objetivos políticos y 
sociales tienden a restaurar la 
democracia en Cuba. Aspirarlos a 
lograr lo que, entre los "barbudos" 

UIS niño jdrdaoo recupera 
la y L t r e a imins 

El niño de 11 años, Nabeel 
Odeh, de Bcthlehem (Jorda
nia) quedó ciego cuando te
nía tres años, alcanzado por 
unos disparos de pistola. Gra
cias a la generosidad del Rey 
Hussein, que sufragó los gas
tos y a la pericia del oculista 
de la Reina de Inglaterra, sir 
Stewart Duke-Eider, que le 
operó en el hospital des St. 
Ctecrge, el pequeño Nabeel re
cuperó la vista en el ojo iz
quierdo. Aquí Je vemos de la 
mano de su padre, el maes
tro de escuela, Sayed Mighael 

H Odeh. — (F. Gil del Espinar) 
?> 

solemos llamar la segunda inde-É 
pendencia de la Isla, esto es, la 
libertad económica, ya que. bajo 
el Gobierno de Batista nuestro 
pueblo era una especie de semi-
colonia de Norteamérica. 

Lo que se dice una oposición 
organizada contra Fidel Castro no 
existe ni puede existir. Todas las 
ciases del pueblo están con él, 
excepto los grandes latifundistas, 
propietarios de enormes exten
siones de tierras y las compañías 
azucareras, en su mayoría de Es
tados Unidos. La Ley de reforma 
agraria, aprobada por la Iglesia 
Católica de Cuba, constituye •—y 
me interesa mucho que así lo di
ga— la causa de los actos hosti
les que últimamente- se registran 
contra nuestro Gobierno. -Agen
tes de Batista y capitalistas que 
se consideran heridos en sus in
tereses son los que tratan de sa
botear nuestra Revolución. 

—¿Será innecesario decir que 
usted piensa que es justa esa Ley 
agraria? 

—Justísima. Dénse ust e d e s 
cuenta de que el 40 por ciento de 
la noblación cubana es campesi
na. Vivía en la mayor explotación. 
Hoy se limita la propiedad rús
tica a una extensión de 30 caba
llerías (134.202 metros cuadra
dos). Antes no existía limita
ción, por desgracia. 

—¿Y lian avanzado mucho en 
la reforma agraria? 

—Sí; particularmente en las 
provincias de Oriente y de Pinar 
del Río. 

—¿No les asustan las protestas 
de Norteamérica por ia actuación 
del Gobierno de Fidel Castpo res
pecto a sus relaciones con las 
empresas azucareras? 

—Las notas de protesta vienen 
a calmar les ánimos de aquellas 
compañías yanquis que'mo han 
dejado de chillar por la Ley de 
reforma agraria. Nuestro Gobier
no, al incautarse de las tierras 
afectadas, indemniza a esas com
pañías. No nqs extraña que, co
mo último recurso algunos círcu
los nos llamen comunistas. Ca
da vez que un pueblo latino-ame
ricano hace una revolución del 
tipo de la nuestra, se le asigna 
ese calificativo de moda. 

—¿No hay prtíblema religioso 
en Cuba? 

—No hay problema. Hasta aho
ra no hemos sido censurados. 

—Asustó en muchos países el 
carácter de los llamados tribuna
les populares. ¿Qué nos dice, al 
respecto? 

—Muchas agencias de noticias 
tergiversaron la verdad. Todas las 
personas detenidas y calificadas 
como "criminales de guerra" 
—entendiendo, por tal, a nuestro 
entender, las que durante el Go
bierno de Batista, y policías, en 
su inmensa mayoría, tuvieron 
las manos manchadas en sangre— 
fueron detenidas y conducidas a 
esos tribunales para ser juzgadas. 

—En toda guerra civil, son ine
vitables, sin embargo, excesos co
metidos por gentes incontroladas. 
¿No lo cree así? 

—•Puedo asegurarle que en 

nuestra revolución no hubo ele
mentos incontrolados. Fueron de
tenidos sólo los "crüninales de 
guerra". 

—Se dice que Batista llegó a 
matar a mucha gente ¿eso es 
verdad? 

—Calculamos en 20.000 las per
sonas que fueron víctimas de sus 
métodos de castigo y de tortura. 

—¿Tienen pruebas gráficas? 
—Las tenemos. 
—Para terminar ¿qúé núcleos 

más representativos apoyan a 
Fidel Castro? 

—La intelectualidad,, represen
tada en la Universidad; la econo
mía, por medio del comercio, y 
la Prensa cubana. 

—¿Entonces, por qué desertó 
de ustedes Díaz Lanz, el jefe de 
las fuerzas aéreas castristas, que 
bombardeó recientemente La Ha
bana? 

—Considero que por ambicio
nes personales. 

—-Una última pregunta para 
terminar: ¿Qué opina de la des
aparición del comandante 'Cien-
fuegos? 

—Llevo - unos cuantos días 
ausente de mi Patria pero mis im
presiones sen que no tienen ba
se ninguná las afirmaciones de 
una enfermera americana que 
declaró en Miami que ella había 
dado su sangre a Cienfuegos, en 
transfusión directa, el mismo dia 
en que se anunció su desapari
ción. Cienfuegos', uno de les 
grandes hombrés de nuestra pa
tria sufrió prpbablemente un ac
cidente aéreo ya que el día en 
ciuc partió de su Gavión desde 
Camagüey a La Habana, hacía 
un tiempo infernal para volar. 
Si festá vivo o no, el tiempo nos 
lo dirá. Dios quiera que peda
mos seguir teniéndole a nuestro 
lado. 

—Pues nada, comandante Cho-
men, muchas gracias por su ama
bilidad, y que otra vez podamos 
saludarnos. 

C A L L E 

John Barbirólli y Evelyn Rohwell.. 
Matrimonio. El, director de orques
ta famoso. Ella maneja muy bien 
el óboe. Barbirólli, inglés, de origen 
latino, con el título de «Sir», diri
girá cuatro conciertos en. la Nació- , 
nal. Evelyn dará un recital en el 
Instituto Británico. E l matrimonio, 
es feliz. Parece que no, puede ser 
feliz quien se case con una señoi'a 
que toca el óboé y aquí tienen uste
des la prueba de que no • se sabe 
dónde es tá la felicidad. Claro qu» 
esto no consiste en ser feliz,, sin» 
en creer que se es feliz. Verdade
ramente «it is the same», que dicen 
los ingleses. ^ 

PESCA 

La I Asamblea nacional de Co
fradías de Pescadores comenzará el 
próximo día 24, en Madrid. Los pren 
blemas más importantes que de es
tud ia rán en las sesiones son los si
guientes: puertos pesqueros, lonjas, 
Flota, mallas, vedas y los econórril-
co-sociales de la pesca de bajura, 
entre ellos el salario mínjimó de lo» 
pescadores, plus familiar y precios 
de la pesca. 

CONCIENCIA 

Tokio.—A las 15,56, hora española, 
un fuerte terremoto ha sacudido 
Tokio.—Efe. 

Elnnevo 8ey de Roanda 
es católico 

Roma. — El rey de Ruanda, 
Kigeri V, que ha sucedido al fa
llecido rey Mutara, nació el año 
1935 y recibió el bautismo católi
co en su primera juventud. Ha 
recibido educación en diversos co-1 
legios católicos y tres días des
pués de su elevación al trono se 
dirigió privadamente al Vicario 
Apostólico de Kabgayi para pe
dirle su bendición y para mani
festarle su deseo de gobernar co
mo un digno hijo de la Iglesia, i 

La realidad de una conciencia so
cial es cada vez más clara en todo 
el ámbito del país, opina «Ya», en 
un editorial. Los congresos, las Se
manas sociales, la actuación de la 
Organización sindical, la Iglesia, 
con su consigna «Sentir con el dé
bil», continuamente indican cual eS 
el espíritu que debe animar a lo* 
católicos en momentos en que -é* 
especialmente necesaria la solidari
dad nacional. Pero —prosigue—Es
paña no se ha caracterizado siem
pre, por un sentido de la justicia so
cial. Y, prosigue el editorialista: 
«Se condolía una vez el PftM 
Pío X I de que en un mundo que ŝ  
llama cristiano fueran aún posibl139 
las muertes de personas por inani
ción. Su interlocutora —una virtu0' 
sa dáma de-la Nobleza de Roma 
exclamó llena de asombro: «¿Y Por 
qué no comen pan?». La ignoran
cia de aquella señora, a quien no 
cabía en la cabeza que el pan ^ 
faltase • a nadie, * era realmente P0^ 
tentosa. Pero con todos los grado* 
menos que se quiera, está lo 'suf-
cientemente extendida entre cié* rtaí 

la 

clases acomodadas como para 
ficar , el amargo refrán castellano 
según el cual el harto no se acuer
da dei hambriento. Nadie ama 
que no conoce». 

Otra obra extranjera, y van... 
ta noche se estrena en el ^ÍSitZ 
Guerrero la comedia, precedida 
buena fama «La desconcertada 
ñora Savaga», de otro autor bie 
conocido. Y en el Recoletos, a 
m á s : «Oscar», de Ma^nier C, A 
ha obtenido un gran éxito en ^ra j 

de cia. Lleva tres temporadas «n 
cartel parisino. 
«boulevard>; 

Es una comedia 

NOTICIAS B B 

El viernes comenzará ' l a I I I 
ferencia de Estados Mayores PeJ 
insulares. 
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